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ESPAÑA.
M adrid, M arzo G.

g e n e r a l  C l i i i ic l i i l ia  
d e  la  R - jin a

E l  SñflOT* ^ 
í»e ha ao íspcd ido 
R egan ts .

H .Í fa lltóo ido s i  s e ñ o r  m arq u és  
d© Mudeisx.

E l  S en a d o  en  s e s ió n  s e c re ta  
ha  ap rob ad o  e i  d ic ta m en  de la  
com is ión  (ieric-gandc ©1 suDií- 
o a to r io  p a ra  p ro c e s a r  a l señ or 
M a iq u é s  de P in a r  d e l R io .

E n  ia  r e u n ió a  c e le b ra d a  p o r  
lo3  eenador¿ i* y  d ip u ta d os  do 
la s  A n t i l la s  h a  p red om in a d o  
o l c i 'i t e r io  de a c ep ta r  la  a m ­
p lia c ió n  d e i o eo so  e le c to ra l.

E l  s eñ o r  B a ce rra , m in is tro  
d© TJ itram ar, o i i o  e s te  y  o tro s  
p a re c e re s , e s tu fiia rá  e l  a su n to .

S e  o re e  que p r e v a le c e rá  la  
p rep o s ic ió n  d e l d ipu tado  señ o r 
C a lv o  M u ñ oz e x -a d m in ia tra a o r  
Cié R e n ta s  de E ilip in a s , d is p o ­
n ien do  qu© a q u e l a rc h ip ié la g o  
e l i ja  tr83 d ipu tados.

E o s  a m igo s  d e l s eñ o r  L ó p e z  
D o m in g ru sz  p rop on d rán  una 
a d ic ió n  á  la  le y  e le c to ra l, h a ­
c ien d o  e x te n s iv o  ©l s u fra g io  
u n iv e r s a l á  C uba y  P u e r to  R i ­
co.

L a s  l ib ra s  e s te r lin a s  sob re  
L o n d re s , á  6 0  <iias v is ta ,e s tá n  
á  p ese ta s  3 6 ’5 0 .

ALSACIA-LORENA.
París, M arzo 6.

E n  A Is a c ia - L o r e a a  han  sido 
sepa rad as  v a n e a  a lca ld es  p o r  
h a b e r  v o ta d o  c en tra  lo s  ca n d i­
d a tos  a d ic to s  a l g ob ie rn o  im p e ­
r ia l  a lem án .

CROACIA.
Viena, Marzo 6.

H a  d im it id o  o l g o b e rn a d o r  de 
C ro a c ia  á  cau sa  u© la s  r e c ie n ­
t e s  m a n ife s ta c io n es  anti-h iXa- 
g a ra s  qu e h a  h a b id o  en  A g ra m .

EGIPTO.
Londres, M arzo 6.

E l  m arq u és  do S a lis b u ry  h a  
d e o la ra d o  qu© n in gu n a  nación  
pu ede  q u e ja rs e  p o rqu e  se h a ­
y a n  reciucxdo lo s  d erech os  que 
p agan  la s  im p o r ta c io n e s  i i ig ia -  
sas  en  H !gip to.

T o d a s  la s  naciones» s e gu irá n  
p a ga n d o  e l S  p o r lO O  <cad v a lo -  
rem ;>  In g la te r r a  p a ga rá  con 
a r r e g lo  á  u n a  esca lx , en la  cu a l 
©1 m á x im u m  ©.s dv̂  lO  p o r  lO O .

LA GRIPPE.
liorna, M u7'zo G.

E n  «1  d is t r ito  do M a n tu a  la  
gripp©  p re sen ta  c a ra c te re s  e s ­
p e c ía lo s  y  nu evos.

L o s  en fe rm os  caen  en  un s u e ­
ñ o  le tá r g ic o  quo d u ra  t r e s  y  
c u a tro  d ias.

F o c o s  casos son m orta les .

LA EXPOSICIÓN AFRICANA, 
Londres, M arzo G.

Sigue^n lo s  tra b a jo s  p a ra  la  
c e leb ra c ió n  de la  E x p o s ic ió n  
A fr ic a n a .

E s ta  se in a u gu ra rá  en  Ju lio .

PORTUGAL.
Lisboa, M arzo G

H a y  una v iv a  p o lém ica  en tro  
c o n se rv a d o re s  y  p ro g re s is ta s  
a c e r c a  de la  cuesi^lón an g lo - 
p o r tu g u e s a  so b re  io s  t e r r i t o ­
r io s  a fr ica n o s .

L o s  p ro g r e s is ta s  a firm an  qu© 
cu an d o  e s u v ie ro n  en  e l g o b ie r ­
n o  p ro c u ra ro n  l le g a r  á  un 
a cu e rd o  con  In g la t e r r a .

EN MADRID.

París, M arzo 6,
L io e n  ds M a d r id  á  « L a  L i ­

b e r t é »  qu© se e s p e ra  la  reco n - 
c i l ia c ió a  do lo s  S re s . S a g a s ta  
y  M a r te s .

S i  ©i S r. S a g a s ta  no Is  lo g ra , 
se  n e g a rá  á  fo r m a r  g a b in e te  
cu an do lle g u e  ©1 m o m en to  de 
dÍ!*íoiver ¡a s  O ortes .

S í e l S r. S a g a s ta  s igu a  (~ti e i 
poder, los S^e-s. M a i 'to s  y  go - 
u o ra l L ó p e z  X>om ingusz © ntra- 
rá ii ©n ©i m ictisb srio , qu e s e rá  
m u y  avan zad o , y  propv..ndrá la  
r e fo rm a  de ia  C on stixu o ión  on 
s en tid o  d e m o c rá t ic o .

L o s  a m igo s  de l S r . G-amezo 
no s e gu irá n  a l p a r t id o  fu ? io -  
n is ta  on esjta e vo lu c ión . M u ­
chos rep u b lica n o s  c a s te la r is -  
ta s  a c ep ta rá n  la  m on a rqu ía .

GUILLERMO II Y LOS OBREROS.
Nueva York. M arzo 6.

D ic e n  d «  M a d r id  quo e i g o ­
b ie rn o  do la  R a it ia  R e g e n ta  ha 
e.ceptado la  ia v ita o ió r i qu e lo  
h a  h ech o  ©i g o b ie rn o  im p e r ia l  
a lem án  p a ra  to m a r  p a r te  en 
la  C o n fe ren c ia  la te rn a c io n a l 
que a© r e u n irá  ©n B e r i in  para  
b u sca r loa  m ed ie s  d© m e jo ra r  
la  s itu a c ió n  do la s  o la soe  t r a ­
b a ja d o ra s .

TIRARD, MÉLINE Y  GONSTANS.
París, M arzo 6.

M r . T ii 'a rd ,  F ro s id o n te  d e l 
C on se jo  d o M m ls t ro s , h a  an u n ­
c iad o  a  sus am igo s  quo ©n b ro - 
v a  se  r e t ir a r á  a e l gob ie rn o .

S o  c reo  quo se fo rm a rá  un 
g a b in e te  de tra n s ic ió n  b a jo  Ja 
i^rea idencia  de M r. M é lin o , e x -  
F re s id e n ts  de la  C á m a ra  do 
D ip u ta d o s  y  c x -m ln iá tro  de 
A g r ic u ltu ra .

E n  e&ts m in is te r io  c o n s e rv a ­
rá  la  c a r te r a  d e l In t e r io r  M r . 
C on a tsn e , qu ion  s e rá  despu és 
©1 je fa  d e l g a b in e te  d e fin it iv o .

L o s  e lem en tos  r a d ic a le s  se  
m u es tra n  h o s t ile s  á  M r . M é l i-  
ne y  á  M r . C onstans.

colación.
«Ualóti.>

5.000 «I esnt, n» 11, pol. 96,30, á6G 3/si 
ft 50 '’ is. en Matanzas.
«I/tVíjardif-a.»

1.000 3t cent, n» 9. pol. 95i?-5X, & 6 65, sr 
fO ot«». Especulación.VAHIOS:

3.310 ni esnt. I0> ,̂-pul. 96, á 6¡80; si á 
5J el». Revent-j, Eíf'ficulaclón.

850 S[cc-m. n» II, pol. 96K, a 7íl5; fi & 
50 o:», á rpcíMi’ on Paula para la 
PctiiisuJa.
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jCS OORHÍ2UORES 
CíimMos.

Egpafix.
t
\ 1 p£ D. a i pg p. oro 

■ { eiípnüoi.scífuri pia- 
i 38 foohay cantidad

rNOLATE'HRR...( á 18'‘'•}\ a »o:v. To !)r-j espaiiuJ, h 
drv.

4LiC?¿.4̂ :¡A

\4H ft 5 pg p a 3 ciiv

-----Veraoruz y ascalap, en 3 días, vap. am.
City of Alexandria, cap. Alien, ton. 1.701, 
trip. 55, p.isaj. 14, con carga general, & 
Hidalgo y comp.

---- Bircei<-Div osea'as, en 30 días, vap. es-
paRoi Pío IX, cap. L!orea, tons. 2.658, 
tí'lp. 65. pasaj. 106, con carga general, & 
Cedes, Loyehate y comp.

¿9ÁLIDÁÍÍ.
Día 6.

ParaTacipa y Gayo Hueso, vap. ame?. Olí 
vsue. cap. Me Kay.

— Naw Orieans y escalas, 
chlnson, cap. Baye»*.

---- New Yo»k, vap. am. City of Al^TindrHeep. Alen. »»i-xtnaria,

vap. m
a.

2>3 i  3 pg p. ore
••«nnfío? A 69 div.

,3K a 
I d p .

4 pg P.

ESTADOS ÜNíJ;0.̂ > ? í' '•K oS i'. oro« F u í - n o '  '• 6 0  d i v .
8X a 9 Pgp á 3 d,v.

nSSOHigiíTO MERCAN 
TíL.......................... 8

EN BERLÍN.

Berlín, M arzo 6.
E l  em p era d o r  d© A le m a n ia  

h a  p ron u n c iad o  un im p o rta n te  
d iscu rso  en  un b an qu ete  o f i­
c ia !.

H a  c-xpuoato la s  m e jo ra s  in ­
tro d u c id a s  p o r  su ab u e lo  G-ui- 
l le rm o  I  en  fa v o r  d é la s  c la s e s  
ob re ra s .

H a  d ec la ra d o  qu© e s tá  re s u e l­
to  á  c o m p le ta r  e « t a  o b ra  de c a ­
r id a d  y  a© p rograso .

H a  m a n ife s ta d o  qu e no s e  de­
ja  im p o n e r  p o r  lo s  h o m b res  do 
id ea s  d is o lv e n te s , y  qu© m a n ­
te n d rá  ín te g ra s  la s  p r e r r o g a ­
t iv a s  de la  coron a .

H a  an u n ciado  que, ap oyad o  
en e l e jé rc ito , e s tá  d ispu esto  á 
a n iq u ila r  á  to d o s  sus en em i­
gos.

10 pg anual, 
oro y on billetes

FTJIí GJU^OS.
Blanco tren<ííi tíeDoroaae 
y Rllllaux ba.10 á regníar. ' 
dem, Idem, Idem, ídem, <
busne superior.............. !
Id., id., !d., Id, florete.....?
Cogucho, Inforíor A regu-f
lap, nftm. 8&o, t . H,]... si^ operaciones. 

Id. bueno, a superior, ^mero 10 & iTldenj.......i
Quebrado luferioráragu-s 
lar, núm.isb I4, iderQ..|

Id. bueno n’* 15 a 16 íáam ^
Id, >íup©rloi’ D*n & i8 id. I 
d. flcl‘ st<* o* 19 * to Id. '

CENTRIJUGÁS DS GUARAPO. 
Polarización; 94 A 96, sacos 6^ & 

oro bocoyes no hay.
AZUCAR DS MIEL,

Nominal.
AZÜCMR MASCÁBADO.

Nomlual.
CONCENTRADO.

Kcjtaina'.
Srofs. Oorredores da eomans.

De c.vMBim.—d. Guillermo Bonet, auxl- lar de corredor.
De vrutos.- d . Emulo Alfenso y D. An­

drés Zaya% auxili ar da corredor.
Habana C -¡t, Muz . do 1890.—El S»ndloo 

Prñstdaatn interino. José María de Montal- van.

m o v i m i e n t o  d e  P á SA JE B 0\

fiô  pIo ’jx:*'^  ̂ espa-
^^nolgor-Lui*» Corominas- 

laréí-Ja ms Po'x -Ave inu í-omaies-Dolores Valdés__Maris.
D̂ ÍotS - ^ ^ ° Q ’®-̂ Ianuel Carmes- DMorn» Maruíj-M.iria Pernandez-Carjes Oo- 
mez-Ljriauo viiiege—.Mana L. Garcla-Ma

ó  ̂ f>mi.la-Marla Reves y iiJios-Salvi a SiDcbaz—María D Oû ntsu?’
y 6 hjj ,>s-P,8nü!sea D. LPp*z y 3 hil^síjn-!-
mas v3 jorca.eroi'-l-í Utreos-G de tránsito.

C.“ ¿ / f L S V D f l T r " " ’
P ®5?5; "'vpods 6 liija-w. Bradley-John 
2Sa??fl r̂ ® r.^gli—Eduardo

vapor

fí>

S/ftLm oa.
Para New Orleans y escalas, en ei 

americano HUTCHINSoNI
Sra». Bfi igetDíw.den-líary S, Cutler-J.

Morton-Charíes Co- 
rfiíín CüDüsa j2  niaos-RosalIo Ca-
m Í Castllio-Manuel de Rc-
toina de Castro García y 6 niños.

vapor americanoPira New York, en el 
CITY OF .ALFX.4NDRIA;

Sres. Gerardine E. Martfnez-J. M. rno v 
S-n’n » P f - t u d -M a x  Klnseher-Frederick Grann-Johan \V agner-H. Hoffmann-Johan
ívt? Poroz-Chas P.

P^oliner-Además 17 de trán-

i‘̂ otícia-s di? Valores.
05£.) 

deldel >
caí?o s3paí?ol5

Abrió al 
cerró de 
por loo.

240/á
Í4Ü

por 100
a 2ioŷ

BArrENÍJERG.
Viena, Ma^'zo 6,

O o rra  e l ru m o r  do qu e e l  g o ­
b ie rn o  ru so  h a rá  ro c ln m a c io -  
a e s  a l  d e  A u s t r ia -  H u n g r ía  
a c e rc a  d e l nom bz’a m ien to  d e l 
p r ín c ip e  A le ja n d r o  do B a te n -  
b erg , e x -p r ín c ip e  de B u lg a r ia ,  
p a ra  ©i m an d o  d® un r e g im ie n ­
to  de d ra go n es  a u s tr ía cos .

E l  p r in c ip e  s ig u e  u san d o  e l 
t i tu lo  de con de  c e  H a r te n a u .

UN CAiXÓN AMERICANO.
Londres, M arzo 6.

H a  co m en za d o  la  c o n s tru c ­
c ió n  do cañ on ea  d e l m od e lo  
S c h ro e d e r -D r ig g s  , in v e n ta d o  
p o r  dos  o fic in le s  dea e jé r c it o  de 
IOS E s ta d o s  U n id o s .

E l  g o b ie rn o  b r itá n ic o  h a  com ­
p ra d o  e l p r iv i le g io .

E l  a lca n ce  e s  de c in co  m il m e­
t r o s ,  y  e l  t i r o  t r e s  v e c e s  m ás 
rá p id a  qu e  e i d e  lo s  cañ on es  
A r m s t r o n g .

LA REINA VICTORIA Y CARNOT.
París, M arzo G

S e  d ice  qu e r e in a  V io to i- ia , 
cu an d o  v a y a  á  A i x  le s -B a in s , 
s e  d e ten d rá  en F a r is ,  y  ten d rá  
u n a  e n tr e v is ta  con  e i  p re s id en ­
t e  C arn et.

BRASIL.
Nueva York, M arzo G.

D ic e n  d e  F i o  J a n e iro  qu e so 
e s tá  formand*»- un p a r t la o  r e ­
p u b lic a n o  m od erad o  b a jo la ije -  
¿‘a tu ra  d e l s eñ o r  S a ra iv a .

E i  g en e i*a l F on secu , aunque 
do  te n d e n c ia s  m od era d a s  , h a  
d e o la ra d o  qu© no in g r e s a rá  en 
p a r t id o  a lgu n o .

S u  p ro p ó .íito  os, segú n  se  d i­
c e , lo g r a r  qu e  m o a e ra a o s  y  r a ­
d ic a le s  lo  v o te n  p a ra  P r e s i ­
d en te .

U n a  p a r to  do la  ep in ió n  p ido 
quo no s e a  R ío  J a n e iro  la  c a p i­
t a l  de lo s  E á ta d ca  U n id o s  de l 
E r a s i l .

HEINE.
B trlin , M arzo 6.

E n t r e  los  m iem b ro s  d e l P a r ­
la m e n to  por L o r e n a  f ig u ra  e l 
s o c ia l is ta  a lem an  A u gu a to H & i-  
n e , partidar.\o de la  r e s t itu c ió n  
d e  A ls a c ia - L o r e n a  á  F r a n c ia  
y  d e  la  a lia n za  fra n co -a lem an a .

RU SIAYCaiN A.
Berlín, Marzo G.

D icen  do San  F a ta rs b u rg o  
qu© e l g o b ie rn o  ch in o  s igu e  
oon ceu trau do  tro p a s  en la  f r o n ­
te r a  de S ib e r ia .

HAITÍ.
Nueva Yoíli, Marzo G.

D ic e n  de P o r t - a u -F r in c e q u o  
es in m in en te  u n a  revo lu c ió n  
p ro m o v id a  p o r  lo s  p a r t id a r io s  
d e l g en e ra l L é g it im e  c o n tra  e l 
F re s id e n te H y p p ó lite .

VENEZUELA.

Nueva Yoi'k, M arzo G.
E n  V e n e zu e la  r e in a  fu e r te  

a g ita c ió n  p o lít ic a .
Se capera  un m o v im ien to  r e ­

vo lu c io n a r io .

LOS MORMONES.
Nuiva Yo7k. M arzo G.

E l  g o b ie rn o  d e l C an adá  ha 
p re s en ta d o  a l P a r la m e n to  un 
p ro y e c to  de le y  con tra  ©1 m or- 
m on ism o .

U . CONSTITUCIÓN BRASILEÑA.

Nueva York, M arzo 6.
D ic en  do R io  J a n s jro  qu e e l 

g o b ie rn o  P r o v is io n a l  k a  acci^ 
d id o á  la  p e t ic ió n  d é lo s  r e p u ­
b lica n o s  de l E s ta d o  de S an  P a ­
b lo .

S a  p ro m u lg a rá  la  C o n s t itu ­
c ión  s in  e s p e ra r  á  ia  reu n ión  
de le. A s a m b le a  C o n s titu y en te .

EL «SÉNECA.»
Nueva York, M arzo 6.

P ro c e d e n te  de la  H a b a n a  ha 
lle g a d o  e i v a p o r  a m e r i cano 
«S é n e c a .»

FONDOS PUBLICOS

la Isla

íoapdíí. ?§M
Billetes Hipotecarios dado Cuba__________
Bonos del ATiinjamlento AOCIONLS,
Banco Español do Ja isla de CubaBanco Agrícola........... .......... ^Banco d« Gomerclo, Farrccawi- les unidos tí® la Habana y Al­macenes de Regia.
C-ompañia de Csjoloos de Hierrode Cárdenas y Jácaro...-........Id. de Id. írt de CailArien____d. de id. id. de Matanzas a Sabanllla..- ...................... ..... .
Id.de Id Id. do Sagua laQrandfe. Id. djíid Id. de Cienfuegos &VI-llaclara...... .....-...... ....... .....Id. del Ferrocarril Urbano____Id. del Ferrocarril del Oest»*___
Compañía Cubana de Alumbradode Gas.—..-.........................
id. Española de Alumbrado <ltGas... ..... .... ................ ......
Id de Gas HisyaiiO-Araericana

Consolid.ada-. 
Id. Espñaola de de^--------- - Alumbrado

Gas de Matan'/as.... .'..............
Refinería de Cárdenas..............
Compañía de Almucenea de Ha­

cendados............... .......................
Bmnresa de Fomento y Naveea-

cI6n del Sur................ ..................
Compañía deAlmacenes do Depo­

sito de la Habana____________
Obifgncionos iHpoiecarias de

Cienfuegos y Villaclara_______
Qedulas Hipotecarias.......... ..........|

Cabana. 6 de Marzo de 1̂ 90.
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VÁPOSl BE IlAYSIÁ.

, Los telegramas precedentes syn de 
la propiedad particular de La Unión 
Constitucional, y  no pueden rep ro ­
ducirse sin su autorización, con 
arreglo al articulo 31 de la Ley 
Propiedad Intelectual.

de

1

u
1I

ABISINIA.
' Boma, Marzo 6.

L o s  a b ia in io s  fu s ila d o s  p o r  
loa  i t a l ia n o s  com o  esp ías  de l 
R a s  M a n g a c h a  h a n  s id o  nueve.

U n o  de © lío », e l  c om erc ia n te  
M u s s a -e i-H a c c a d  , te n ía  tre s  
m illo n e s  d e  l ir a s .

LOS ALEMANES EN ALSACIA- 
LORENA.

Berlín, M arzo 6.
E l  1.0 de A b r i l  e s ta r á  oom - 

p le ta  la  re o rg a n iza c ió n  d e  la s  
tro p a s  a lem an as  qu e  g u a r n e ­
cen  á  A ls a c ia -L c r is n a .

S e  h a  au m en tado un cu erp o  
de e jé r c ito  de re c ien te  c r e a ­
ción .

LA EXTRALITA.
Viena, M arzo 6.

Se han  h ech o  en sa y o s  con e l 
nuevo e x p lo s iv o  lla m a d o  « e x -  
tralita.x>>

Sa com pone de n it r a to  de 
am on iaco, c lo ra to  d e  p o ta sa  y  
n a fta lin a .

Se em p lea rá  en  bom bas.

m ü  mmm m u bimm
!ási?asiS3 ssj)siüi!s psr ei uék

M53EGADO DE NSW-YOKK, Marzo 5
i  LA.8 Da u .  TAEDS.

CBfNTRIFt; GA?— po!. ei?,5to y 2*íe á3.5,16 ubr*.
a».llil6. '

a btfla refino, «n lóem de 5.3,I65.5il6
‘áíel po;. 69*, «n Id., 4^
Granulado americano. 6.3,8
MIELES nuevas—base 50 grados, k ssií cte.

Se vendieron S50 bocoyes y 9,009 sacos de azúcar.
Las existencias de azúcares en poder de 

los Impcríadores en los cuptro puertos as- 
osndtan en la tarde del 85 deí corriente 
á 5,090 toneladas, contra 37,092 en Igual íe- 
eha del año pasado.

Las existsnclas de azúcares en poder de 
los Heft iiocíoret vn los cuatro puertos ascen­
dían en la tarde d«j 27 dej pasado ft 25 500 
toneladas.

CAMBIOS:
Letras s/ Lóndres, 60 d|V (bams.)á $4.81K*

> » París, Id. Id. a 5 fr. ]2cts.
» » Eaaiburgo, l i. Id, a 84?L

DEStíüSNTO MERCANTIL:
Pápsi cpíuerclai, 60 días, 5 á 5>¿ pg.

BONOS:
Bonos registrados d© Jqs e. ü . 4 pg á iíl. 
ONZAS españídas, fi *15.76.
Idem mo;icanas, fi $15.60.
MANTECA en tercerolas, á 6.15 etc. Ib.

MERCADO DK LONDRES. Marzo 5 
AZUCARES.
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ESPERAN.
R. U’r GrLtlna-Santander y escls. 
City of AlGXtt1id::l3.T-ypracruz &, 
Orizaha-Nueva York. 
St-Germaln-St. Nazalre y rf.
Pío IX-Btrcelona y escalas. 
Vlzcaya-L'oiori y oscls. 
Miscíotte-Tampi y Cayo Hueso.
6. claCfidiS'-Progaeso y esc s. 
Bsta-Uaiifas.
Gracia-Liverpool y eacls. 
8‘ pa«»ga—New York. 
AraüHag-New-Orleans &. 
cuy of Washington^New-York. 
Yumuri-Veracruz y escls.
Reina MerceJes-Vígo y escls. 
Euíkarc“Liverpool y escalas. 
Maiiuela-P. Rmo,
Ciudad Condal-N- York. 
Híbana-Verácruis y etc. 
Buenavoniara^-Úverpool y escls. 
Montív deo-C diz y escis. 
SenecH-New-York. 
Alíoia-Llverpool y escalas. 
Ardau'.ürracli-GIasgü-w. 
Paiihisn-Ambeies.
C. Colon-Barceion» y . 
PaleatiQo-Livo.'pooi &.
B. iglesias-Pto. Rico &

SALD JM i.
Oiívette—Tampa, vj Cayo Hueso. 
Oflzara-Yeracruz á. 
cuy of AieiaEdrfa^N. Yt.rk. 
Méndez Nuuez-Colon y escalas. 
Reina M* Cpiatlnar-progreso á. 
Saint Germa'n-Vepacruz, 
Miscoite-Timpa y Cajo Hueso. 
Nlfigara-NeTv York.
CluJad de Cidiz-Cad¡z y ese s. 
Vizcaya-Nueva York.
ManueUia. y Maríü-P. Rico &. 
Beta-HaPfax.
Aransas“N. Orleans y & 
Yumurl-Nueva York.
City of Wasnlüglon-Veracruz &. 
Rein» Mereedes-colou y eacls. 
íl. de Herrera-Canarias. 
Saratoga-N. York. 
eíanu6ia-p. Rico y escls. 
Sóneca-N. York. 
Buenaventura-Sintandep &.Fio lx-Barc0 l na d,
Baldomero Igio,iias-P. Rico A.

Aduana de la Habana.

BUQUES BESPACM á BOS.
 ̂ llavrs, vap. francés Ville de Saint .N̂ zaire. rap. Dachaüle, por Bri­

dad, Mcrm’rns y comp, coa ^
3 o( azúcar,

1.491.00o tabacos torcidos 
20.900 cajetillas do cigarros.

4¿8 kilos picadura 
1.541 kilos cera amarilla 

400 pies madera, 
y erectos.

Matanzas y otros, va?, español Leo- 
nora, cap. Alegría, por Dealofou, hijo y como., de tránsito. ♦ /

y Tampi, vap. americano Oilvoue, cap. Me Kay, por Lawtón y hnos. con
223 tercios tabaco 

y efectos.
Para Matanzas y otros, vap. esp. Serra,

“ “ O-

A. Marburg.cap. Pi)lbur,y for luís v . Placé, en lanre’

APB B TU B A S D E  BBGISTRO,
P^I<^Pyosi:eso y escalas, vap. esp. Reíoa 

María ..ristlns, cap. San Emeierlo, por M Ca vo y comp. ^
Lone Star, capl-tay í-aba’lo, por Luis Somelllan é hijo.  ̂

Para MMugu y Barcelona, bca. esp. Ma­
rio, cap. Pon, por N. Goleta y comp.

BUQUES GONBEGISTROá BJEB TO
Para Puerto Rico, Cádiz y escalas, vapor

cffvoTcomp ’
Para Nueva York, vap. eap. Vizcaya, cap. Resalí, par M. Calvo y comp. ^
Para Colon v eiculas, vapor eáp. Mendez 

Lapez, povií. Calvjy comp. 
p.ira San Swra-iian, bca. esp. Julia de 

Amlel, cap. Jauregjízar, por Ignacio Amlel y comp.
^Para Delatvare, (B. w .) gol. am. M. J 
Bird, cap. M r̂ril, por R. Truirin y comp. ' 

Dela'svtre. (B. w .) gol. am. Warner
^  l îladeifla, barc-» italiana Tereslna, 
LúhlapQ, por H. B. Hamel y comp.

Feliciana, papitan González, por Gaiban, Río y oonip.
Para Delatare (8. w  ) gf«. ame-. Isaac 

Jacksón, cap. Goydwlo, por S. T. jjlón  y oorQp*
Para Vvsracruz, vap. fran. 5a;nt G;rroaln 

cap. D9 Kersablec, p.r Brldat, ¿  o f  “  s y* COÜQ p»
Para Dala-ware, (8. W) berg. amer. Bon- 

ny Doon, cap. burges, por R. Truflin y
Para Delawore B. w ., gol. am. Clara Lea- 

viu, cap. Lomnard, p?r r . Trufiín y com?.

1 J. Goudle y comp: 10 cj cerveza.
Gaiban, Rio y comp; S50 atadoj papel, 1000

Si maíz, lü c( tocino, 10 tercaro/as jamen-s 
y S bjcoya» manteca.

L. Mojan lata; 618 c[ aranques.
J. M. Berriz; 9 cj galletas, 12 cí leche, 2

ci queso, t tercerola jamones, 2 huacales 
pescado, 1 ci y 2 Sí frutas y 1 barril mame-(JB •

A. Mandy y comp; 2 ci y 2 cubos quesos, 
5 CI carne de puerco, 6 cufíeles manteq ti-
I. a, 6 pi pescado, 4 ci leche, 6 c[ tomates, 3 
cf galletas, 7 ci manteca, 1 ci confituras, 1 c[ siiia.s de ínoptur.

M. de Mendoza; 12 pacas heno.
B. Whlto; 30 Id. Id.
J. Kicharer; 60 id. id.
Williams y Rlckerman; 24i2 id. Id 
HernaneJeí y Sousa; 4 barrliís, !i cuñetes

gogas^^S barrils.s y 12 oí id. y efectos para
0 p* Cifianza y comp; I cf tipos, l bulto y2 cj máquinas de co.ser,

M. Hagiem; l ci rejldos.
G. (le! Monte; 5 bultos ferretoria para

baúles, 8 ci planchas de lata, 5 c¡ hierro, 2 
faido.? papel y 4 hu tóales Lstones.
1 oascos de sombreros,
1 liUito (10 C{) madera labrida.

R. E. Pegudo; 1 ei c.lquetas, abanicos. 
Ciiizp.do y otros, 1 c[ efect<s de escritorio 1 
c¡ lámparas, i ci ffeatos de clrujia, 1 cr aV- 
uouios para droguistas y 1 c[ salios, librosJ Obi Os’•

G. w. Sillcox: I hua(*ai torno, 1 ci acceso- 
1 ü?’  ̂ cuero, 1 huacal maquinaria y 1 id poleas.
. Prieto y comp; 1 fardo pabilo y 44 bultos ierreteiia.
l 4 a l T S  ®

castiiiúu, Briol y Soler; 2 ci talabirterla. 
naimau, Estrany y comp; 2 c[ encerados. 
Trápaga y Puente; i ci empleitas y 8 ba­rriles azufre.  ̂ y o «
VeJga, so:a y comp; 3 ci calzado, 3 ei ma- lelas y o ci hule.
J. ifarureiie; 1 ci pspei y hiarro.
C. Ciespo; i c¡ li'erro.
A. García y comp; 1 ci Impermeables para

coches, 2 Cí madera labraa» y i ei hierro 
J. Llera; 1 c¡ tapones para sifones. 2 ba­

rriles y i c| salctiichones.
J. Laviehe; 4 cascos vidrios.
H. Alexaiider; l bomba de vapor, 1 ci ac- 

ce^orlcs y i cámara de aire.
Carlos Fonl; 1 c[ instrumentos ortopédi­cos. ^
ioropafíla Española y Americana del ga«- 

3 barriles ifimpa'as eléctricas, 3 cí materia 
para luz eléctrica, i casco vidrios y i ci lapas.  ̂ ‘

s. T. Tolón y comp; 250 bocoyes usados para miul.
Longmart y Martínez: 2C0 ct aceito.
Menendfz y Rodríguez; 3 cascos cristale­ría y 1 mf aras.

 ̂ ®coUo, 2 barriles gredaid piedra pomoz, 2 id yeso, l c[ estulis de hierro y a- cesoríos
Pablo Qamiz; l c[ alacenas, 5 atados cu­

betas para carretlüt. 5 Id ruedas par* id. 
Tomas Blanco; l c[ zapatos.
L&sira y comp; 80 ci herramientas.
R. Narganes; 2 barriles vidrios, 30 ci car- 

cenes y 8 c| maieríftl eléctrico.
F. Cují y comp; 2 cascos resina.
S. alberga y comp; 1 c[ miienal eléctri­co, 1 Cí tlíiu y 3 CI dulces.
José Vilaró; 20 t.imborcs lej'a para jabón. 
Guiltírr«z, Amiisoy conip; te bultos ierra-rjñ.
Manuel Johnson; l fardo drogss, 8 ci id. y 

aitíouios para droguistas, l bulto medicinas.
4 carbojes acido j 2 Id. productos quimi- oos •

Vionot y comp; l ci tubos para calderas, l 
eajua acees ríos para farrocaiTil v 79 cu- ñuces pern-.s.

López San Relajo y cem--; l fardo tejidos cíe yute.
F. Baurledel y comp; 5 Id. papel, l atado 

fie tro y 2 firdo desperdicios de algodón. 
Guerra yRulz; 15 Id. papel.
To:*a y Qomoz: 1 cj irt. y 8 bultos tinta. 
Saimes, hno. y comp; 2 cascos alcali.
L. A. Susídorfíy comp; 1 ©i, 1 barril vi- 

diio, 1 c( papel y f>rreiería, 1 bulto id. l 
casco, 1 CI lámparas completas, 2 ct acceso­
rios para maquinaria y pintura.

Segundo Alvaraz y •com.:; 27 bultos papel de rorro,
W. J. Temp'etóa; 8 ci algodón torcido. 
Arambalza y herma o; i ci ion l regula­dor de prc.s óo, 2  ci bombas, T ci instrumea- 

tos de agricultura.
Ricardo Atener; 12 c[ madera labrada, l 

Cí cartón quincalla y efectos y 2 ei cajitas de cápsulas.
M. Beansa; leí ruedas.
Lobé y Toralbas; 6 bultos medicinas y 8Cí esparadrapo. ^
RUriano Díaz y comp, 6 ci hule.
Birandiaran, hno. y comp; 12 cí libros.Jorhe parran; 5 ci bombas. 
oarbO y cQxsp, *í c[, 25 haaóales cocinas y

y ? S  Ire“S ’ '
Censtibtmo Fernandez; 31 oí maquinos 

de coser, 1 ci zapatos do goma y l ci efec­tos de fserítono.

tofllrfel'eS™*'’ y
Vidal hnos.; 2 q  maletas, 

ría 2 c{ y I atado maqulna-
metaiVc?̂ *̂̂ ”   ̂comp; 1 q  impresos y 2 q

Jusn Rigol; 9 ci ferreteríi.
y.comy; 2 ,serones azul de Gua- 

 ̂  ̂ barril betún, mechas y quln-
Rodríguez González y comp; 2q , 8 bultos 

Qomcalia, papel, corsées y hlen’o.
® cí'íí’Offis y artícu’os pa­ra droguHtas y l ci botellas. ^

Orden; 17 paquetes muestras y encargos

Cí tejidos.Quiros, Loríente y comp;
V. suavi; 1 q  hilaza.

. R. Romero y comp; 33 pipas, 10[2 Id. 40i4 
Id. y 80íJ2 Id. vico.

M. üiaz y comp; 3 ci píe’G.a y l q  ca'zado. 
Paretz, Antelo y com?; 2 fardos badanas, 

o c[ píelas, 2 CI cáfíamc y l q  calzado.
R. Novenas: 1 c[ agua mineral.
RIaiquez y Rlvas; 1 ci plano.
EstPhñy y Boneü; 2 piezas, 2 ci y 2 volan­

tes con uQ motor de hierro.
P. Codlna y comp; 2 pipas alcohol, 1 id.clC0Ít̂  '
s. García Tufíon; I q  tejidos.
J. DlBz hnos.; 5 c[ sombreros.
M. da Torres; l ci libros.
J. Aitorgui; 23 pipas y 50) barriles vino. 
Vidal y comp; 15 ci papel.
A. Mestres; 228 barriles aceitunas, 2 si 

habas, 2 Id. alpiste, 4 la. arbojones, 2 id. 
garbarzos y 3 iauias caracole».

Bíngurla y comp; 2 ci, 10 fardos cordole- rli y i id. hilo.
C. y Sui’ída; I q  madera labradt y 1 caja m.áquina.
F. Gassel; 1 ci tejidos.
CainaOo y Canosa; 6 barriles pintura, 9 

fardos hilo y 1 casco cola.
Prosa y Torre; 2 id. id.

cobry^‘  ̂  ̂ Píaachaa de
De Torrevifj-.i para la Habana.

-M. Baüester; 3,200s[ sal.
He MCUaga m ra la Habana.

L. Ruiz y comp; 32 si garbanzos. 
íGí-nandez Carrillo y eom?;.339 id. id., 20 

a. an.'t, ii)9 ci aceite, 10 s{ nue3e3 .
H. M. Lacios; 20 si aloiste.
Cainpuzano y hnos.; 62 s[ gar’oanz:s.
P. Rico; 131 c[ conservas.
J. Bueno y com?; 200 oí ojén, 25 barriles ■Vino.
J. Delgado; 50 tinijas y carrazas de ba­

rro, 140 atados, 144 botellas y porrones de 
barro, 3 q  copas y porrones de id.

San llimán y Pita, 50 si garbanzos, 6 id. nueces, U7 serones ajos.
Rem y corap, í5 si garbanzos.
H. M. Gómez, 25 id. id.
I. Malagueña, 5 cí tejido”.
Consignatarios, 100 si garbanzos, 77 qhigos, 86 q  pasas.

OsipaSía GsDeral Tasatláuíisa
DE

?iP0RB CORüEOS FMNCES®.
CORÜÑA............. ESPAÑA
HAVRE............... FRANCIA

Saldrá para dicho.*! puertos, directamente, 
^bre el día 6 de Marzo, oí vapor-correo francés

Ville É  El. lazaire.
Capitán DSCHATLLE.

Admita carga para la CoruíTa, Bor- 
deaux, Havre, paris y con tra.sbordos r.á- 
pldos para Atnberas, Rotterdam, Amster- 
dam, liamburgo, Londros y demás puertos 
de Europa así como para Rio Janeiro, Mon­
tevideo y Buenos Aires, fi precios muy re­ducidos.

A ^ lte  pasajeros para la Coruaa y Fran­cia á precios módicos.
admite ei 4 en el rauelle de oabalíerla, firmándose conocimientos di­rectos para todos ios puertos 

Flete por miliar de tabacos. S/.
D© más pormenores mformarftn sus 

consignatarios, Amargura número 5,-Brldat. Mont’ros y C*

De Cádiz para la Habana.
L. Rulz y comp, 200 ci aceite y 50 si gar­banzos.
J. M. Pininos, 468 id. id., 409 q  scjlte, 10 

pacas orégano, 2,909 barriles y 740 q  acol- 
tudas, 10 q  velas. 9 q  cerillas, li bocoyes, 
•*6 oaniies, 3) ci y 4;2 pipa vino.

Sedaño y Matas, 2í barriles Id.
Rl. Pelllcer, 500 c( pastas para a* na.
J. castelive l, 350 c[ Id. ^

_ Fernandez Carrillo y coirp, 8 s[ oasta- ■
M. C. Vega; l.üOO CI pastas para sopas, 5£J ñJOS»
J. Miitlnez; 17 ct dátiles,
P. GueTo; 2̂ 8 pipa vino.
J. Pardo; 10 cf y 25 barriles id.
D. Vega, 1 bocoy aceite.
L. do la Torre: 1 barril arrope, l q , 5 bo­coyes. 12 barriles vino'. *
P. Norlega; i8 pipas, 605 ct vino.
Loriqus Quiroga; 10 pipas id.
Trespaiacios y Aldaba; 30 id, 40 id.
Lobé y c-mp; 12,4 pipas jd.

.^Bengoechea, M«iuecóii y ojmp; pipa
García y Trasca t̂po; 40 ci id.

De Las raimas para la Habana.
F. Gorzaiez; 21 q  queso, 
s. Agolar; J33 C( id., 3 eerones pescado. 
Sierra y Domínguez; 53 raposas caraca-16S*
Gaiban, Rio y comp; 4 si frijoles, 1 cojita 

latas de monteca.
frijols^^* y comp; 41 q  qussos, 1 si

Martínez, RIendez y com?; 15 ci quesos, <5 corones pescado.
J. Ríujíca; 5 CI quesos.

De Puerto Eico para la Habana.
VeJrvR, Lorenzo y comp; 65 si café,
J. M. Izquierco y comp; 421 sacos id.
J. Alv.ire? y om p; 9 Id id.
R. Remero y comp; 5 la id, 9 id almidón.

De Barcelona para Matanzas.
B?a, Bolldo y como; 500 ci velas; 1.000 ci 

. abót), 370 pipas, 88.2 Id. 2ii4 id. vino, 5) c 
rufa', o q  morcillas, 25 q  aguardiente, 15 

fardos lit os. 14 id. v 4 c[ cordelería.
J. Suris y comp; 99 pipas. 22j2 id. vino, 40 

CI castas para septs y5 fardos papel.
Farrocirril do MUanzas: 3 bajos cabos de OigOCÓ
Menendíz y hno.; 8 barricas vidrio v 20 CI peidigones.
F. Comerme. 20 serones eíds. 20 fardos 

tapones, 90 pipas, 20r2 id. y ¿a2 barriles vi­no .
1 3 jaulas con una insta­lación da madera.

A, Pí; 1 q  ropa.
De Málaga para Matanzas.

H. M. Lapio.-; 200 ci pasas.
Bsa, Bellido y come: 20 si garbarzos.
,, Matanzas.RI. Peüicer; 500 ci pastas para sopas.
A. M. PiDíiiop; 1550.barriles, 85 ci aceitu- 

nas, 6 pacas orégano, 25 latas pimentón y 
50 si garbanzos.

Bea, Bdüldo y cemp; 50 q  vino.
De Puerto Rico para Matanzas.

Bea, Bellido y comp; 100 si café.

Para Vsracruz directo.
Saldrápara dicho puerto sobre el día rf 

de Marz) el hermoso y ráplíio vapor

S T .  G E R M A I N
Cap. KERSAIUEC.

Admite carga á fleto y pasajeros.
Se advierte fi ios señores importadores 

que las mercancías importadas de Franela
Iguales derechos 

pabellón espcfíoU Ta- 
añte muy reducidas con conocimientos di- 
^díoSjde todas las ciudades importantes de

empleados y militares obten- drftn ventabas en viajar por esta linea.
R KK “ ^^Porraenorsí? impondrán auargtí-  a.á 5 . Conaignatanoa Bkidat, MoiiT’aoa v C*

VAPORES CORREOS,
^  ̂ o ®  XfA.
COMPAÑÍA TRASATLANTICA ̂ AKT3G3 BSS

A. López y Goasap.

EL VAPOR

C iu d a d  de C á d iz .
Capitán Gardon.

y Barcelona, el día 10 de M-irzo, a las 5 de la tarde, llevan- 
do 'a corre^Doadoncia pública y de oficio
FÛ r̂tos?  ̂ para dichos

Tabaco para P. Rico y Cádiz solamente.

Las póliza do carga se firmarán por lo*
antes de correrlas, sin cuyo roqulsito serán nulas.
^ m p a f l ía  tien e  a b ierta  una 

p ara  esta  lin ea  c o m o  pa­
ra  todas Jas dem ás, b a jo  la  cu a í pu eden
en " vapSres^ efectos -que a© embarquen

^^POPdrán sus con eigpawrlos, M. Calvo y comp. Oficios 28,

Linea de New—York
en combinación con ¿os viages áE u ro­
pa, Veraoi'uz y  Centro Am érica.

viajes mensuales, saliendo loa vapoies de esto puerto y del de Nev York 
*•'8 dloa 1.0, 20 y 30 de cada mes. *

Empresa de Fapores Españoles
Comos lie las iallllas y Tfasp3?tes Militaras

DE
SOBRINOS DE HERRERA.

V apor

Manuelita y María
Capitán D. JO«E Mi VACA.

1 0  de M.VRZOa iñs t> de la tardo para Jos de
N u e y i t a s  

G i b a r a  
B a r a c o a  

G u a n t á n a iu o  
C u b a

P u e r t o  P l a t a ,
F o n c e  

M a y a g U e z  
A g u a d i l l a  

P u e r t o - R i c ocon escala al retorno en
Port-au-Prittce.

[Rain.]
I.M pólizas para la carga de travesía sólo se admiten iiasta el dia anterior de su salida.

O E

l Pí Y Barcelgní
V a p o r

Cristóbal Colón.
Capitán D. Grrgorli Nacher.

sal'lríi njamoiitc el dia |6 ae ABRIL delpueiio do la Habana, condestiao
S a n t a n d e r  '

C o r u ñ a
C á d iz

B a i ’c e lo u a .

el excelente

Da Veracruz, en el vapor americano C I­
T Y  O P A I j'SX  A'NTi R I  A , consignado 
á los señores Hidalgo y ooiu?.

de Pluil’os y comp; 109 canastosJ. M. 
ajos.

POLIZAS CORRIDAS.
Dia §.

Azúcar, sacos, , , , 
Tabaco, tercios, . . . 
Tabacos torcidos. , . 
Cigarros, oagetiiUs . 
Picadura, kilos. . , . 
Aguardiente, cascos. . 
RIaderas, piés. . . . 
Miel de abpjas, galones

3,001
706

112.975
3':4,Ó77

1.220
127

I.OÜO
3.649

De Barcelona y escalas, en ei vapor espa­
ñol P IO  IX , consignado á los Sres. Co­
des. Loyehate y comp:

De Barcelona para la Habana.
^nsignítarlos; 50i4 pipas vino.

barriles, 130 pipas, 40i2ld
J íüO id y f f i f

y, Millas: 250 Cijabón, 309 ci fru tas. 150 barriles. 3 pipas y 13|2 id vIqo.
vlnof’ iü y 60 barri es

Torres v coirp; 180 pipas y 40i? id vino.
V'i'-i». ioo_ so-

De Flladelfla, en el bergintín americano 
W A K D E R IpJG - J E W .

Admito pa.S'iic?os á qnIonc,s les brindA 
<mo aoosíumbra esta empresa.

Para mayor cooiodídad do íoa seüores DASiaiGrofi m.ía
 ̂ Almaeenô ^̂ ‘",TpM!o
consignatarios, tf?. JtL.iycil y  c.’-  üiicios 20. . aaoi j,

V apor

Hernán Cortés.
Capitán D. Tomás Ors.

velocidad y excelcuteg condieiones, saldrá fljaoieute el día 2 8  d a  ABRíV del puerto de la Habana para - s o a e A t S K lu

S a n t a  C r u z  d e  T e n e r i f e
L a s  P a lm a s  A© G r a n  C a n a r ia  

C á d iz
B a r c e lo n a .

dispensará el más #s-
comodidad de los señores pasajeros, éste 

^ nuevos Almacenes de Depósito
consignatarios, C. BLAJCCII y  CÜ- üüeios 20. geo.2 j, p i5

1)

Consignatario, 895.000 küógramos de piedra.
S. T. Tolon y comp; ¿70 bocoyes para míe'.
Honry W. Peabody y comp; 130 id.

carbón
xacíos
id.

! Da Baitimaca, en el bergantín americano 
JSSSIB3 M e G R E G O B .

Corislgnatarlcs; 918,575 kllógramos carbón de piedra.

LOAVL4 de V I V E R E SP. NOffnern? «o  nr noataa ..a..™ - _____ I
Ventas 6/ectuadas koy 6 .

ENTRADAS D E  CABOTAJE.
<̂ ap. CaroGlDz, con 

120 pipas aguardiente, 2 ,0 0 0  s[ azúcar y6XóCtO-̂ »
pstt. Colomar, con4b bocoyes miel.

Jaruco, gta. Paquete de Jaruco. patrón 
Porcel, con 500 quintales cebollas. 
Arrtenas, g a. Juvon Pilar, patrón Ale- 
mañy, con 900 sacos azúcar y 59 pipas aguardiente.
'Sierra Morena, gla. Eoriquota, paí. Vi-
llaloogo, con 800 SI carbón.

— santa Cruz, gta. Joven Manuel, pta. Mi- 
cjp, pon oOÚ s[ azúcar y efectos.

~SM s“ S b % “ ' ““

“ fS 7 ,fa r b S ™ "  “ “

CI id y 1 q  
1 CI algo-

Centrííuga, pol. 96 á flote, á 
Regalar refino. Id. id. fil3/
REMOLACHA—88 1. á b., á J2 6 
CONSOLIDADOS, á lOOjí 
DESCUENTO: Banco Inglaterra, á 5 pg.

PARIS, Marzo 5
RENTA francesa 3 pg. 88 ir. 32^ ots.

Habana, Maizo 6 del8í0 . 
Spancer.

(Queda hecho el depósito que señala la Les y no rodra p«ímorímlra»> siq mi nsTmiso.

ME3RCADO.
AZUCARES.—A pesar de aparacer ventas 

a precios llenos, al cerrar este mercado 
notamos alguna flojedad. Se han reallza- 
zado las ventas siguientes:

«Indarra.>
1.000 SI cent. n« II, pol. 97, á 7 g>; sr á 50 

cts. Efpeculacion.
«Semiileros.>

5.000 8{ cent, n® 11, pol. 67, á 7 (?, si á 
50 cts., hasta completar 600 Espe-

SE ESPERAN.
Mío.'t 7 Vizcaya, de Santiago de Cuba y 

escalas.
> 9 Joáé García, en Batabanó, proce­

dente de las Tünas, Tiinidad y 
Cienfnegos.

> 12 Gloria, en Baiabanó, de las Tú-
nas, Trinidad y Clenfuegos.

> 15 Manuela, de Santiago ca Cuba yAséalas.
> 24 Batdomero Iglesias, do Santiago

Cuba y escalas.
SALDRAN.

Mzo. tí Ccsm.d de Herrera, para Nuevitas 
y Puerto Padre.
Argonauta , de Batabanó, para 
Clenfuegos, Trinidad Túnas, Jú- 
caro, Sta, Cruz, Manzanillo, y S. 
de Cuba.
Manuelita y María, para Santiago 
de Cuba y escls.
Gloria, de Batabanó para Gen- 
fuegos, Trinidad y Tunas.
Manuela, para Nuevitas, Gibara, 
Baracoa, Gaantánamo, santiago de Cuba y escalas.

T ritón , de la Habana para Bahía Honda 
Rio Blanco, san Cayetana y Malas Aguas, 
todos los sábados, á las 10 de la noche, re­
gresando ios miércoles.

Ber-

DESPACRADOS D E  CABOTAJE
ParaBaracoi, gta. Eva. pat. Turres.
— Mantua, gta. Amable Rosita, pta. naza,
— Mantua, gta. N. Hilarlo, pit. Pujol.
— Mulata, gta. üo'eres, pta. Planas.
— Cárdenas, gta. Isla be Cuba, pat. Zara­goza.
— Uberos, gta. 2̂  Cantinera, pat. Arman- gol.
— Baracoa, gta. Gaspar, pat. Colomar.
— cip°*’*' Manuel, pat. Ma-
— Jo ên Lola, patrón Perrer.— Cabañas, pta. Josefa, pat. Freirás.
— Cabañas, gta. Víctória, pn. Forteii.
— Sierra Morena, gta. PirioeJ, pat. Pelli- cor.
— Matanzas, gta. 2 Hermanas, patrón rres. To-

Mzo. 9

> 10 
> 16 
> 20

Mertanefis impoiiaÉs.

Puerto de la Habana.
EN TRAD AS D E  TR AVE SIA.

Día 6.
De Flladelfla, en 2i días, berg. amer. Wan- 

deríEg, cap. DItlIe, tons. 633, trip. il, 
con carbón y bocoyes vacíos, a s. Sas­
tre.

De Nueva York, en el vapor americano 
O R I Z A B A, consignado á los señores 
Hidalgo y comp.

Para la Habana.
D. B. Hall; 100 CI queso, 244 ci bacalao.
C. Blanch y com;i; 50 bultos quesos, 
van Assche, Siroybam y comp; S5 q id . 
H. Salvador Vidal y comp; 25 c( id. 
Latvton hnos.; 5 tercerolas jamones, 300 labales bacalao,
Uhthoffy comp; 29 atados quesos. 
Roblnson y Alien; 30 id. Id. y 2 q  algo­dón. ®
Higglns y comp; 100 cj quesos.
Sanderson y Son; 206 q  y 10 atados ba­calao.
Rabassa y comp; i q  salchichones. 
Lorenzo Norlega; 50 e[ bacalao.
WIll hnos.; 200 ci id. y 5 atados pez palo. 
García, Serra y comp; 1 ct agua mineral,

1 CI coa un sacador de copias.
Martínez, Mendez y cjmp; 50 tercerolas manteca.
F. Abasoal y comp; 50 id. id., 30 id. ja- 

menes, 25 barriles írijolej, lo q  tocino. 500 Sí maíz.
Francisco Alonso; 63 tercerolas y 30 Uñe­

tas mauieca, 4 ci tocino y 20 tercerolas Ja­mones. *

c[ pastas para sopas.

abSeS!^^*  ̂ í cr id y 1
^^Abiatodo, Fernandez y comp;

Goyanechea y Vinaaueva; i cr id 
Fabra y eomu; 103 q  papel. 5 cr ñaloes i CI Mafrán y 175 sf harina.  ̂ ’
? ’ y 30,4 id vino,câ  Arch, 2o serones ajos y 4 ci tierra bian-

y 300 «I jabón. OUowQdl, hno. y comp; 25o ci jabón.K. Fernandez; 250 C[ IdT
y f  cf 200» «I

R. Mata: 1 q  puntas da latón.
 ̂ 250 cr Jabón.P. Coll y com?; 10 C[ sebo y 4 cr pabilo 

Urtlaga y cómp; lo'c? sebo: 
Oarbó y comp; 10 barricas vidrio, 2 cr 

y 1 ci y f trdos cáñamo. ‘
3̂0 pipis y 40,2 id

M. Gasas; 54[t id id. ‘
Ve.rei, Lorenzo y comr; 50 cr pape!. 29 ci

fd vSS y’4fcíiíbS?^
^siro, Fernandez y comp; 20 q  papel.

serónérajo"™''''  ̂^
San Román y Pita; 36 pipas, I8r2 id y 70t4 

Id vmp y SOO cr pastas gSra sópaX ^
r * 212. 3)14 id vino.J. P. Vidal; 3 ci sillas.

 ̂ 3̂0 pipas y 40[2 Id vino.
r' y Aivarez; 1 q  tejidos, 

or y comp; 6 atados agua mineral. 23 s[, 26 01 drogas y 5 barriles id.
M. Pola; 2 q  Imágenes.
T 5 pipas, 100i4 Id vino.
Janó, Pascual y comp; 216 ninas 4019 íh

S p8k ‘'''"“   ̂ y
Gómez y Sobrinos; 7 cr tejidos.
Larrañeta y Torrebadella; 20 q  estearina 
Toca y Gómez; 1 q  abanicos.
Fernandez, González y como* 1 cr id 
L. P. del Molino; l q  Id. ’ ^
J. Giménez; 1 q  id.
J. Cueto; 10 ei papel.

vino ’̂ Cuadreay j  comp; 80 pipas y 12i2 Id. 
KÂ hô Í̂ no<f°i?P’. ’̂ *̂34 garrafones aceitunas,

salchicho-
N. Qelats y comp; 84i4 pipa vino.
Baguer, hno. y comp; 65[4 id. id.
Aivarez, Valdés y comp; 5 ci tejidos. 
Argudin y Díaz; 12 barricas vidrio.
Ros y Novoa; I c[ mostruarlo y 2 cr ma­dera labrad
J. M. de Pininos y comp; 200¡4 ñipa vino 
Serra y Ross; U8 pipas y 6íi2 id.* id.
A. Soto y comp; 25 rollos jarcia y 60 ata­dos encobas.
B. Gutiérrez; 1 ci galones de lat?n, es­tambre, cordon y sables.
P. Cotarra; 2 q  cuadros, retratos, reloj, taburete y 1 piano. ^
P. Fernandez; 2 barricas vidrio.
F. Gamba y comp; 66 fardos sacos.
J. Font y Müá; 79 barriles minio, 2 cajas 

planchas de latón, n  bultos morteros de 
mármol, 1 si manos para Idem, 4 fardos cá­
ñamo, 8 balas desperdicios de algodón. 10 
barriles almagro y 4 ci efectos.

F. L, Palet; 4 barriles oleína.
J. Clineol; 4 C[ bizcochos.
L. Arteaga; 4 C( impresos.
Parejo y García; 20 ci vino.
D. Herrero; 2 ci algodón.
A. Pabra; 88 q  galletas, 25 barriles alma­gre y 25 id. ocre.
L. Massó; 650 barriles vino.

,a

Serra , de Liverpool y escalas:
loo CI quesos Patagrás cte.......  Rdo.
230 q  bacalao noruego.............. raq.
259siarr z semilla................... 6 L'
100(2 CI Sidra Roblnson.............. ¿0

¡ N avarro , de Liverpool y escalas:
Patagrás cte.........  Rdo.

200 tabales parrochis....................  12 @
O. de Cádiz, de Btrcelona y escalas:

1000 CI jabón Rocamora..............
400 c[ velas » grandes.. $i4K
.>' pipas vino Biiaguer...........§54  v 55

100 CI vino Víliaverde surtidas. 28
ALMACEN:

200 SI arroz Japón....................  9 ®
100 CI sidra Cupido.................  *7 iZ
100l2 CI » > ................... 1 /2
82 SI cafó Puerto Rico ele......5" > > > » » I 5¿4/a
58» > > I .......  $Í4?̂

iro c( vermouth Torino......... ü
I*? » , » N. y Prats......
50(4 vluo navarro Balaguer ..I00í4 » aie:ia

D
C orreos de las A n tilla s  
T r a s p o r t e s  M il i t a r e s ,

DE
Sobrinos de Herrera.

V apor

Ranión de Herrera.
Capitán D.GERMAN PEREZ.

^S?;’ 6rAcl<Jia 15 d e  M A R Z O  á]asl2dol dia, vía 
t-aibamn, y Uogaráá Canarias á tiempo oportuno para 
la tradielooal fiesta L a  b a ja d a  d e  la  V ir g e n  d e  id s  N ie v e s ,  tocando en
S a n t a  C r u z  d e  l a  P a l m a  

G a r a c h i c o
S a n t a  C r u z  d o  T e n e r i f e

P a lm a s  d e  G r a n  C a n a iú a .

Este rápido vapor catará atracado al MUELLE DE 
pam jo^^ comodidad y economía de los señores

el Muelle de Caballería,hasta el dia 13 inclusive 
5>e despacha por sus armadores,

San F ed ro  8 8 , P la za  do Luz.

EL VAPOR

VIZCAYA.
Cip. Resale,

Saldrá de oaio puerto para Navr-York «i 
A Mstzd á las 4 de la tarde.

pasajerosálosque seoíra- 
?4?Í antigua Compañíadlferentefl IíDea.s.También admito carga para Indalerr**
Íavra“Í^Anífi^r®“ ’ ^msterdan, KoWdan* Havre y Amoeres, con conoolmlentú directo

recibo basta la ví«po»a d# i¿ salida por el muelle de Caballería

ra todas laa demáí bajo la cual Sedeen

Línea Se Progreso y Feraomz
EL VAPOR

Reina María Cristina.
C'íp. SAN EMETERIO.

y Veracruz, el día 7 deMiaZoálas 2  déla tarde, llevando la 
cori-ospondeneia oübJtcay do oficio.
píortos? dicho»

«tMíar&n al «o lb l, ¡o,

carga se firmarán por los
?.Tuif“is r

 ̂ ■'ííf

CONSIGNATARIOS:
Nuevitas: Sr. D. Vicente Rodiigue'.
Gibara: Sr. D. M. do Silva.
Haracoa: Sres. Monís y  comp.
Guancánamo; Sres. J. hueno y comp 
Cuba; Sres. Estenger, Mesa y Gallego.
I uerto Plata: Sr. D. José Ginebra y comp.
Ponco: Sres. E. y P. Salazar y comp.
Mayacü“z: Sres. Scliulze y comp.
Aguadilla: Sres. VaUe, Koppisch y comp.
Puerto Rico: 8r. Lnding Duplests.
Port-au-I’rlnce: Sres. J. E. Travieso y como.

V VOT SOZJU.XOS PE UEEEEUA, Sanredro '¿e, plaza de Luz. '
Pe

V apor

COSME DE HERRERA.
Capitán D. MANUEL GINESTA.

dia 6  de MarcoEste vapor saldrá de este puerto el 
a las 6 de la tarde para loa de

N u e v i t a s  
G ib a r a  

Mayarí 
B a r a c o a

G u a n t á u a m o
y  C u b a

CONSIGNATARIOS:
Nuevitas: Sr. D. Vicente Rodríguez.
<hba'a: Sr. D. Manuel da Silva.
Mayarl; Sres. Grau y Sobrino.
Baracoa: Sres. MonOs y comp.
•.iuantánamo: Sres. J. Bueno y comp 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego.
despacha por SOBREVOS PE JfEEEERA. Pedro núm. 26, plaza de Luz.

Se Saa

V apor

MORIERA
Capitán D. V. VILAR.

Este vapor saldrá directo para .
P u erto  P a d re

todos los días 2 , 1 2  y  2 2 ,  de cada mes, retornando

N u evitas
S , 13 y  2 8 ,  r ° f  1»

BERRERA,

y llegará á la Ilabaua los dias 
madrugada.

d^M cha por SOBSLVOS PE Pedro 26,1’laza de Luz. San

•A. V ISO

tÁ .08 ¿8 ifliiana y Goioo
^ ^ com bin a ción  con  lo s  v a p ores  dó 

^QTv-Yor^ y  con  la  C om pañía del 
P orrn ca rr il do Panam á, y  v a n o - 
ÍScifle^^ Ooata S u r y  « o r t o  dri

EL VAPOR

MENDKZ íNü NEZ.
Cap. LOPEZ.

Saldrá al üia 7 do Mer.o á las 5 de la 
con diroüolóii á los puertos oue fi 

tnnuniiaoión se expresan, admitiendo* ear- ¿■a y pasajero-.
I ''" " -

La carga se recibo el día 5 por Caballé- ri&«

Los Sres. Sobrinos de Herrera nos parti­
cipan que desde el día 15 del corriente re- 
AV.̂ r̂ A*̂  la tsrifa de pasajes en sus vapores
, 7 .̂ 7 :  ̂ puerto, Sagoa> Caibaifén.

Así mismo han rebajado á d os  p e so s  el 
líete por cabeza de ganado de Caioarlón á o.ste puerto.

SALIDAS.

Habana.............
Santgo de Cuba.
La Guaira.........
Pto. Cabello...
Cartagena.......
Colon.................
Cartagena.........
Sabanilla...........
Santa Marta......
Puerto Cabello..
La Guaira.........
Sauis« de Cuba.

DIA.̂ LLEGADAS. DIAS

6 Santg* de Cuba. 911 La Guaira......... 1.313 Puerto Cabello.. 1414 Cartagena......... ¡ti:6 Colon................ 172] Cartagena......... 2228 Sabanilla........... 2426 ¿anta Mana...... 2727 Puerto Cabello.. 29i9 [.a Guaira......... 301 santg» de Cuba. i4 iabanft .. 7

Tfota.—.Los precios no 
BILLETES son en ORO.

$iy¡
m  y 65 
$58 y 59

especificados en

Vapores de travesía.

LINEA BE VAPORES
DE

Plüillos, Sáeni y Comp.

CuMa Lise oí Síeaiaer.
LINEA DE VAPORES

EfllreLOIDSE* AMES y los puerUs Se ia
IS L A  D E  CU33A.

—«o»—
Salidas regulares mensuales.

Llamamos la atención de los comerciantes y hacon- 
^ d os . TObre 1^ numero.sas ventajas que ofrece esta
UeKSblec l̂do®
d i u  mnoUes de los Almacenes
7^7' (•i) Sftu Joaó. y así so ahorran lo» cargado-
etc gastos de lauchago, guarderías, encerado.^

“ ianuinaria. los señores hacendados quo 
punto do la costa, tme- dcn atracar sus goletas al mismo vapor, y su earsra les 

^^jj°“ tregada directamente, ahorrándoles asi gastos

ven?ajM^  ̂ ohcea •^mejaiitca
Rl próximo vapor

® lO  do Marzo y de Amberes del 1 5  al 2 0  del mismo mes.
la H a b a n a , C á r d e n a s , 

y tocará euotros puertos si se presenta carga.
Las personas que deseen aprovechar este vapor, pue­

den telegrafiar a sus agentas que son los siguientes.' 
L o n d r e s .—Sres. E. Biglani y comp.
A m b a r e s .—Sres Daniel Stelnmaim llaghe. 
H a b a n a .—Dnssaq y comp., OFICIOS 80.

3937-P-F20

NOTA.-—Esta Compañía tiene abierta una 
pulpa flotante, asi para esta línea como pa­
ra todas Jas demfis, bajo la cual pueden 
asegurarse todos los efectos que so embar­quen en sus vapores.

De más pormenores impondrán sus Con- 
íígn.atarj03, M. Calvo y comp., Oficios 23.

Aviso á los cargadores.
Esta Compañía no resopnde del retraso ó 

extravío que sufran los bultos de carga que 
no even estampa las con toda claridad el 
destino y mareas de las mercancías.

Isla de Pinos.
VAPOR

I S T u e v o  C u b a n o
Capitán: Montesinos

Este hermoso y cómodo buque, períeci»- 
mente arreglado, saldrá de Balaban Mos do­
mingos después de la llegada del ‘ tren de 
pwageros que sale de la Habana ft las 5 y 
M,y regresará los miércoles; ie despacha en 
la Habana; D. Julio Ortega en ol almacén de 
I f VUlanueva y en la isla de Pino»,
m oapitan. De laáa wrmenorAR Informarán

Sociedades j  Empresas
Sociedad anónima

«BüEVá FáBSÍCá

Li BUÍggEl SSPilOLá.
A . V Í S O  a l  O o m e r c i o .

Vapor español G a d i t a n o ,

Cap. Goic96cliea.
Recibe carg^ en Liverpool hasta el 13 del corriente, para la
Ha b a n a , MAT.\.NZás, Sa g u a  l a  Gr a n d e , 

Gu a n t a n a m o , Sa n t ia g o  d e  Cu b a  y  c ie n -FUEGOS*
To3ará en Santanorr.
Habana, Marzos de 1890.—c. Blanch yCOM P«

para
S a n t a  C r n z  d e  T e n e r i f e ,

L a s  P a lm a s  d e  G r a n  C a n a r ia ,  
C á d iz  y

B a r c e lo n a .
Saldrá fijamente el día S 8  del actual, a 

las 4 de la tarde, el magnlflco vapor

Cap. Vicente Llorca.
Admite pasaje para los referidos puertos 

á precios sumamante módicos, y carga llje- ra, incluso tabaco.
Los pasajeros familiares en 1» y s*  cá­

mara obtendrán su correspondiente des­cuento.
De más pormenores impondrán sus con- 

slgoatarios, Oodes, jLíOyclxate y  com n. 
OFICIOS.19. 3695-ap-M5

FLMT STEÜSiF LIE.
i  Níf-TOB EN 5 8  B0 E4 S

Los rápidos

VAPORES-CORREOS AMERICANOS

“iascoííe” y “ñnilf

Vapores costeros

Uno de esto» acreditado i 
de este puerto todos los vapores saldrá

LUNES JUEVES  Y SÁBADOS.
á la una de la tarde con escala en C. Hueso 
y Tampa, donde se toman los trenes llegan­
do los pasajeros á N. York, sin cambio al­
guno pasando por Jacksonvlllo. savanah, 
Charleston, lUchmond wa8hlngton,¡FUadelfla 
y Baltimore. Se venden billetes para Nueva 
Orleans, st. Louis, Chicago y todas las prin­
cipales ciudades de los Estados Unidos, y pa­
ra Europa en combinación con las mejores 
lineas de vapores que salen de N. York. Bi­
lletes de Ida y vuelta á Nueva York $90 oro 
americano. Los conductores de loa carros 
Pullman hablan el Castellano.

^ x o  se extienden boletas de pasaje los 
días do salida de vapor, después de las U 
de la mañana.

Para más pormenores dirigirse á sus con­
signatarios, LAWTONHNOS, Mercaderes 35.

J. D. Hashagen, 261 Brodway, New York.
C. E. Paste, agente general de viajeros.

Mercaderes. Habana 3526-1

VAPORAS DE t  CO^P
DE CIENFÜEGOS.

" V i a - J e s  s«3rrxa.j:3L5!ae57.
^ V a p o r

JOSE GARCIA,
1.000 toneladas.— Cap. CRESPO.
Saldrá de Batabauó todcs ¡os MIElHCO- 

I-ES, ps;'-» Iw Tupas con escala en Cien- fueeoa y Trinidad.
Uesrea&rá á ButaDanó iodos lo«do©ln"o«
G l o r i a  Argonauta.

1.800 tonf!. 1 , »0 0  ten®, '
Santamarína,Saldrán todos los domingos alternando de 

Batabanó fi Cuba con escalas en Clenfaeco?. 
Trinidad, TCmoñ, Jácaro, Santa Cruz y Man- ztnlllo.

NOTA.—Estos vapore.» reciben carga todos 
los diiioa el almacén de VUlanueva, donde 
hay un ontiargado de despacharla.

X<as pólizas de .Aduana se en tre­
garan en la  oasa consignataria el 
mismo dia del embarque.

K\ oróxlmo domingo saldra ei vapor ARGO­
NAUTA despuos tle la llegada dei tren de p»- 
fajeros que salo del ferrocarril de Vlllann*» 
va á las 6-19 de la mañana.

Para más pormenores impondrán Pan i» . 
nacio .»c.—El Coasicnaurío. 2515

.))
No habiéndo.se podido celebrar la Junta 

General de Accionistas convocada para el 
ha.hec tenido reoresen- tAolón 01 número de acciones que determi­

na el Hsgiamento en su artículo 4°, de or- 
6® i"?®«ídent0  se cita nuevamenteá les es. Accionistas para el próximo 

actaa'. á lás 6 re la tarde eS 
Joca], calzada del Monto n.» 306,

segundaeonvocat>rla, lajun- 
 ̂efecto^sea eiiaíquleia el nú* 

mero de acciones que se hallen rapre.»en- 
tadas según dispone el Reglamento en el 2® ínci.so del art. 4° citado.

La Jimia so ocupará de Jos asuntos expre­
sado» en la c< nvocatorla anterior.

COMPAÑIA DEL FEREOÍUDRIL
—d e—

SKORETARIA.
La Junta Directiva ha acordado distri­

buir, por cuenta de las ntUidades realiza-
dividendo nú- mero 6l de dos p)r ciento en oro sobre ei

• 7 conoclmlerno
rtLriL I  ocurrandesde el día 6 del entrante Marzo á hacer
efectivas las cuotas que les correspoDclaB. 
en esta ciudad, á la Cuniadurja da la Com­
pañía; y en la Habana, á la Agencia de la 
misma ft cargo del vocal Sr. D. JoaaaíB 
Alonso y jr»dín Lamparilla esquina á ’ cit-

28 de I890.-A?t;aro Lavastlda, Secretarlo. 3.6S5-8p-M2

Compañía EispaRo-americaiii ftfias.
CONSOLIDADA. 

(Spanish-Aínerican Light & Poicer  
Co. Consolidated.)

SE C R E T A R ÍA .
rtI hÍ " ”  Compañía, en scMón cele-brada en New \ork el 2 1  del corriente, acordó repartir 
uu dividendo de 1 '.; p g , correspondiente ai primer tri- 
rni^tre de este año, entre los accionistas que lo sean el 
1. de Marzo próximo, á cuyo efecto no se admitirán en 
esc día traspasos de acciones en esta Oficina. Looue 
se publica por acuerdo del Consejo de Admluistraclón 

lo» bres. arcionistas de esta Isla se sirvan aeu.
n  tarde, á la AdminislracJón situada en la calzada del 
-Momo numero 1, para percibir sus reeneciivas cnotas

es el tipo de eambló

----------------- ------------- afi6;;-22p-Fa5.

VAPOR español

T M T O N 9

A.. O . '
DB

DB2I-. COiaSlíAJDO Y
( SOCIEDAD BN COMANDITA )

Capitán: Don R icardo R ea l.
Tiajez semanales de la Habana, 

á Bahía Honda,
ü'tó Slanco, Ban Cayetano y UalOB Agua 

V VICE-VSRSA.
Saldrá tío la Habana los Sábados, á laa 10 

de la noche y llegará hasta s, Cayetano los 
domingos por la tarde y ft Malas Aguaa lo» 
lúnea al amancer. ®

Regresará hasts San Cayetano (donde per­
noctará) los mismos lunes y á Rio Blanco y 
Bahía Honda los mfirtes. saliendo los mlór- 
ooles á las 5 de ia mañana para la Habana 

Recibe carga loa viórnes y sábados en ei 
muelle de Luz, y loa fletes y pasagos sa pa­gan á b<»rdo.

De más pormenores impondrán: en LA 
PALMV (Cousolodón d6l Norte)* su ffopontA 
D. ANTOLIN DEL COLLADO, y ¿n l a S S a  
los Sres. FERNANDEZ, GArÓ a y c.*. Mer­caderes 37. 2512 I

BANCO ESPAÑOL
DE LA

Isla  de Cuba.
E’ roosejo de Gobierno de osle Banco, en 

•'®sión celebrada en el día de li .y, ba acor­
dado que los de^cuenios y préstamos QUO 
realice esto esiablec’miento, tanto en oro 
como en billetes, so verifiquen á los st- guienie» tipos.

ocho per cento á tres meses.
Diez por ciento á seis meses.

Lo que ê anuncia al público para tu co- 
nocímiento. Habana, 24de FBb’’e»’ j  de 1̂ 90

S.--JOSÓ Ramón a ’e

EMPRKS.4 ])g FOMENTO
KMEGAm lEL SCB.

Por acuerdo de la Directiva de esti Em- 
7  previene el articulo

I I  de las Bases y Reglamento de la mJema. 
íe ella á lo.s señores Accionista. ,̂ laia oue 
se sírvan concurrir á ta Junta general ir -  
dmaiia que ha de celebrarse en día 2 i del 
corriente á la una de ia tarde, en las ofl- 
clnas de la Empresa, Oficios número 28.

Advirtlendo que según el a»’ttculo4o del 
Reglamento, tendrá cebido tfocto y cum­
plimiento lo que acuerden los íconcurren-

1820.-EL Se c r e t a r io  
CONTADOR. 3687-8P-M 2

Ooipisii del Ferrocarril
EÑTRECfflFDÍGDSYViLUCLÁRÁ

S^cretozia.
I'í'®*1dente y acuerdo de la Junta Directiva, se convoca á los Brea. Accionistas & Junta 

extraordinam, que se eftcuiBri & las doce del 
próximo, en la casa calle del Aguacate 

1^ ’ «t nombramiento oo ia Gomislón de las cuentas del año social terminado en SI de 
Octubre último, por no haber aceptado el careo los 

electos para formar dicha Comisión 
^nero ultimo, y para proceder Igualmente á la 

cia Directiva por renuu^
‘íor.P' Cosme Blanco Herrera—HabaM. Febre­ro 1 8  de 1890.—LI Secretario, Anítm'o s. de üustammL

3627 15p F19
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HABAííAv-Marzo 6 de 1890.

Nuestra actitud.
Bajo el epígrafe La dioisión de man­

dos publica hoy El País ua artículo de 
fondo do muy cerca de tres columuas, 
©a que (á vueltas de hacernos cargos 
que nunca hemos merecido) intenta 
replicar á nuestras recientes manifes­
taciones sobre aquel tema.

Con tal motivo cita el colega la opi­
nión de La Iberia, que por extraño mo­
do coincide con la suya, no sólo en lo 
tocante á la cuestión principal, sino 
también respecto del juicio que nues­
tro artículo le ha merecido;- cita asi­
mismo la de El Español;’/ ,  pira no de­
jarse nada en el tintero, cita hasta el 
silencio del Diario de la Marina, todo 
ello para dar por demostrado qur, si la 
división de mandos en esta Isla no es 
un hecho, lo es sin duda alguna la de 
los conservadores respecto de aquella 
y otras reformas.

Y  aunque esta observación no venga 
muy á pelo, bueno será que hagamos 
constar que la variedad de opiniones 
que acerca de la división de mandos 
existe en el seno de nuestro partido no 
es ningún descubrimiento que deba en­
vanecer á Pites. Esa reforma, que 
todos absolutamente deseamos, está, no 
obstante, subordinada, en la esfera de 
nuestra propaganda y de nuestro apo­
yo, á una condición puramente suspen 
siva, la de que creamos llegada la opor- 
tunided de recomendarla á los poderes 
públicos. En este punto es natural que 
no estemos todos de acuerdo, como no 
es posible que lo estén muchos hom­
bres en materia alguna, y mucho me­
nos en aquellas que son (digámoslo 
asi) elásticas por naturaleza, como lo 
es la que nos ocupa. Habrá entre nues­
tros añilados quien crea no sólo útil 
sino necesario y hasta urgente el plan­
teamiento de la separación de los man 
dos: habrá quien vea la utilidad, mas 
no la urgencia de tal medida; otros la 
creerán innecesaria, peligrosa otros, al­
gunos funesta en las actuales circuns­
tancias, y por ventura no faltará quien la 
la crea mortífera pará la causa española 
en Cuba, y desee su aplazamiento ad 
Kalendas grcecas. Todos estos matices, 
y muchos más, pueden disputarse los 
sufragios de nuestros correligionarios. 
Pero|osto no es una división, ni una disi­
dencia, ni nada que se le asemeje: es pu­
ra y simplemente una nueva demostra­
ción de la verdad del conocido aforismo 
tot homines tot sententice. ¿Por ventu­
ra está seguro El Pais do que todos 
sus comilitones políticos piensan y 
quieren can la misma uniformidad y 
exactitud con que maniobran los sol­
dados de un batallón? Ssguramente 
que no: ni esto es posible, ni seria con­
veniente; que, aunque nosotros ame­
mos mucho la disciplina política, no 
poie*r:a3 admitir la anulación de toda 
iniciativa individual dentro de los par­
tidos, ni aspirar á que éstos se organi­
cen como comunidades monásticas ó 
compañías de reclutas.

La suma de los juicios individuales 
viene á formar los juicios de las ma­
yorías, ót lo que es lo mismo, eso que 
se llama opinión pública, reina del 
mundo por derecho propio y suprema 
reguladora de las evoluciones de los 
pueblos. Sin ella no se concibe ni si­
quiera la existencia de las sociedades, 
y mucho menos la de los partidos po­
líticos. Y sin embargo, esas opinio­
nes individuales, cuya agregación cons­
tituye la poderosísima palanca de la 
opinión pública, distan mucho de ser 
exaccamente iguales y rigorosamente 
uniformes: acaso no haya dos hombres 
que discurran sobre una cuestión en 
idénticos términos como no hay dos 
hojas idénticas en una misma plan­
ta. Pero ¿qué importa, si esos pa­
receres diversos coinciden en lo sus­
tancial, como las hojas de un árbol 
presentan todas ellas los mismos ca­
racteres distintivos?

En la cuestión de la oportunidad de 
establecer la separación de mandos po­
demos decir sin temor de equivocarnos 
que todavía no está formada la opinión 
pública dentro de nuestro partido. Hay 
entre nosotros quien cree llegada le 
sazón: hay quien estima todavía 
el pais para implantar en él una refor 
ma de tal magnitud. Y  la mayoría se 
siente indecisa, no tiene aún claras sus 
ideas sobre el particular. Por eso no 
se ha impuesto, y ha creído más pru­
dente investir á la Junta Central Direc 
tlva con un voto de confíanza para que 
ella sea quien señale el momento á 
propósito para reclamar aquella me­
dida.

Nosotros tenemos nuestra opinión 
propia sobre olla: paro, no pudiendo ex­
presarla sin que se crea que la emiti­
mos por cuenta de la Junta Directiva 
cuya representación llevamos en la 
prensa, nos hemos limitado á manifes­
tar con franqueza nuestras simpatías 
por lá reforma y nuestros sinceros de­
seos da que llegue la oportunidad de 
platearla, pero sin dejar de mencionar 
los inconvenientes y dlñcultades con 
que .pddría tropezar sí en estos mo­
mentos se estableciera.

Y no á El Pais («lue, ñguraudo en 
otro partido, es muy dueño de discu­
rrir «obre la materia como mejor le 
pla^a y de intarpalarnos siempre que 
lo estime oportuno) sino á los periódi­
cos de nuestra comunión,les indicamos 
que lo correcto no era suscitar esta 
cuestión en la prensa, á riesgo de tener 
que contender públicamente los que 
militamos bajo la misma bandera, sino 
promoverla en el seno de la Directiva, 
como única autoridad por todos desig­
nada y reconocida para resolver el 
punto de que se trata.

Tal era el espíritu de nuestro ar­
tículo , y sentimos que no haya sido 
del agrado de nuestros colegas La Ibe-

[FOLLETIN.

ria. El Español y el Diario de la Ma­
rina, los cuales , unos hablando, y ca­
llando el ctro, han dado pie á El Pais 
para decir que estamos hoy tan dividi­
dos como antes.

Por lo demás, las respuestas ó im­
pugnaciones formuladas por El Pais 
contra las indicaciones que hicimos 
respecto á los peligros que pudiera ha­
ber en la división de mandos , distaü 
mucho de dosvanecsrlas.

« Si el orden se perturba (dice el co- 
« lega) no será por obra de las refor- 
« mas, sino por la desesperación de al- 
« canzarlas.» ¿Y  qué importa que la 
perturbación venga por conceder ó por 
negar la reforma? Siempre sería ésta 
la causa de aquélla. Y  desde luego U 
amenaza de la psrturbación para el 
caso de que la reforma no venga, no 
nos parece el mejor modo de obtener­
la. Hay en esto algo da la boberla de 
aquél que quería hacer reir á otro á 
fuerza de palos.

Recuerda también El Pais que la 
acumulación da los mandos no ha po­
dido impedir las insurrecciones. Pero 
esta observación adolece del vicio de 
probar demasiado; porque de ella á 
negar la eficacia de los medios de ac­
ción en la Autoridad para impedir in­
surrecciones, no existe la menor dife­
rencia. Nosotros contestaríamos que 
si la acumulación de los mandos no 
pudo impedir las insurreccionas, pu­
do indudablemente sofocarlas, ó perse 
guirlas y al cabo triunfar de ellas; y 
es un verdadero problema si, divididos 
los mandos, podría conseguirse el mis 
mo resultado.

Esto sin contar con otra reflexión 
que no carece de eñcacLa. Si estando 
la autoridad en una sola mano, y en la 
mano férrea de un hombre de guerra, 
se han dado casos de levantamientos 
en tiempo de los generales Concha, 
Lersundi, Blanco y Fajardo ¿cuántos y 
cuán formidables no habrían ocurrido 
y pudieran ocurrir separándose los 
mandos y quitando unidad, y por con­
siguiente fuerza, á la autoridad pú­
blica?

Desengáñese El Pais, No es así como 
deba pedirse la división da los mandos: 
no es asi como ha de demostrarse la 
conveniencia de esa reforma. El re­
cuerdo de las intentonas pasadas y 
amago de otras futuras, sólo servirán, 
si acaso, para contener los generosos y 
expansivos impulsos de la opinión den­
tro de nuestro partido. Pedir refor­
mas enseñando el machete, es la peor 
manera de pedirlas. No ya nuestra 
dignidad de hombres , nuestra con 
ciencia política y hasta nuestro 
instinto de conservación, han de rebe­
larse contra una propaganda que en 
tales términcs re produce.

en demanda reverente de disposiciones 
gubernativas que eviten en la primera 
capital de la Grsn Autilla un tráfico 
por todos conceptos ilícito y perjudi­
cial. En la Habana, Excmo. Sr., en 
aquella importante ciudad cubana se 
expende, porque allí se fabrica, un vi­
no artificial, que, si hasta ahora no ha 
podido comprobarse que perjudique la 
salud pública, está fuera de duda que 
no puede recomendarse su uso per no 
reunir aquel brevaje ninguna circuns­
tancia aceptable. Como su nombre lo 
indica, es producto de una fabricación 
especial en la que no entra poco ni 
mucho el zumo de la uva. Aparte de 
lo que ta) bebida puede afectar al or­
ganismo ó á la economía del individuo, 
lesiona indudablemante los justos de­
rechos del Estado, toda vez que éste 
deja de recaudar en las Aduanas los 
derechos de importación en Cuba del 
vino legítimo y natural que en otro 
caso se consumiría. Y  no paran aquí 
los perjuicios , pues los exportadores 
peninsulares de vinos españoles, no só 
lo tienen asi una ilioiti concurrencia, 
sino que han de contemplar impasibles 
cómo se perjudica el buen nombre de 
los caldos del país y se desacreditan 
las mejores marcas, por cuanto el vino 
artificial se vende como legítimo con 
los mismos envases en que ha ido á 
Cuba el que de aquí se expidió. Bas­
tan estas ligeras consideraciones para 
comprender la gravedad del caso, y 
persuadirse de la necesidad de buscar 
la pronta terminación del abuso de­
nunciado. A la concurrencia extran 
jera, á las dificultades para exportar y 
colosar los caldos que hoy tienen los 
cosecheros, se añade la alarma funda 
da que los produce el hecho de que en 
la misma Habana, y por casas que no 
son extranjeras, se vendan, como legí­
timos y naturales, vinos artifiaiales, 
utilizando, para aumentar la ficción, 
los mismos envases que salieron de la 
Península para el transporte de caldos 
nacionales. Esto no es un secreto, 
paos desgraciadamente  ̂ el hecho ha 
pasado ya al dominio público. V . E. 
quo tan solicito se ha mostrado siem­
pre en atender los intereses del comer 
ció, y tiene acreditado su deseo de am 
parar derechos legítimos no permi­
tiendo que se menoscaben los fueros 
da la justicia y los recursos del Era­
rio, V . E. cuidará iadudablomente , y 
así se lo ruega esta Cámara, do poner 
remedio al daño que el explicado he­
cho ocasiona. Dios guarde á V . E. 
muchos años. Barcelona 25 de Octu 
bf9 de 1889.

compañeros de la prensa, y pronunció 
un brindis en honor del Sr. Hughes y 
de U Compañía á que pertenece y do 
que es alma. Lo sucedió en el uso de 
la palabra el Sr. D. Andrés Clemente 
Vázquez, Cónsul de los Estados Hui­
dos y el mencionado Sr. Hughes, les 
contestó en breves y sentidos términos.

El Orizaba salió poco después para 
Veracruz.

Es tan hermoso como el Yumuri de 
la propia línea y como lo será el Yu­
catán, desplazando 3,500 toneladas. 
Sus comodidades para pasajeros son sin 
superiores. Felicitamos al Sr. Hughes, 
que persiste en su idea de seguir au­
mentando su ñata, y que fundará pron­
to una linea de vapores do mayor ta­
maño entre Nueva York y Buenos 
Aires, sin olvidar en este saludo al Sr. 
Zaldo, digno representante de la pro­
pia empresa en la Habana.

brero último le han faltado á la perso­
na que se nos dirige nada menos que 
seis cartas, y á otros vecinos de Colón 
y de Hato Nuevo les está sucediendo lo 
mismo á cada paso.

Llamamos sobre tan fundada queja 
la ilustrada atención del Sr. Adminis­
trador del ramo, en la seguridad de 
que sabrá poner remedio á esas irregu- 
arid ades.

Revista general de derecho.

Solemnes exequias.

V I C T O K  C U E R B X X L I E Z .

LA NOVELA
DE

iujer Honrada
Versión  castellana

La falsificación de vinos.
Comentando y aplaudiendo el Decre­

to que V.6 la luz pública el 26 de Fe­
brero último, háse ocupado una parte 
de la prensa local de los graves y di­
versos perjuicios que ocasiona la fabri­
cación de vinos en este país.

El desarrollo de industria tan crimi­
nal y atentatoria á los intereses de la 
salud pública, del Erario y del propie­
tario de marcas, ha llegado-ya á su pe­
ríodo álgido,^haciendo indispensable la 
acción gubernativa iniciada por el 
señor general Sánchez Gómez por me­
dio del referido Decreto que viene á 
poner coto á la ÍDjustificabla impuni­
dad con que hasta ahora se ha llevado 
á cabo la adulteración de vinos.

Nuestros plácsmes, pues, al Excelen­
tísimo Sr. Gobernador General interino 
por el Decreto áque nos hemos contraí­
do; y suplicárnosle, en nombre del co­
mercio de buena fe, en bien de la sa­
lud pública y en defensa de los intere­
ses lastimados, que se cumpla sin la 
menor contemplación la parte disposi­
tiva de dicho Decreto, á cuyo fin espe­
ramos también que nuestro celoso Go­
bernador Civil cuidará de su ejecución, 
desplegando toda su característica 
energía, eficazmente secundado por la 
Cámara de Comercio, que es la que es­
tá en el caso de tomar una fecunda 
iniciativa en la materia de que se trata.

Sabemos que esta respetable corpo­
ración ssjocuph en ella con todo el inte­
rés que su gravedad requiere, habien­
do sido designada la comisión,— de que 
es ponente el inteligente y activo vocal 
D. Mauricio Dussaq— que ha de infor­
mar acerca de una Exposición de la Cá­
mara de Comercio .d® Barcelona que 
para este objeto ha recibido de la Se­
cretaría del Gobierno General, cuyo 
documento consideramos oportuno 
transcribir á continuación de estas li­
neas, dada la importancia que su con­
tenido reviste.

Terminamos, pues, por hoy, reite 
rando nuestro deseo de que la acción 
gubernativa sea rápidayeficaz, antepo­
niendo los sacratísimos derechos crea­
dos al amparo de la ley, á los particu­
lares de cualquiera individualidad—  
por encambrada que sea— que tenga 
relación directa ó indirecta con tráfico 
tan inmoral y punible, advirtiendo 
que no solamente hay que perseguir 
sin tregua y cast’igar sin piedad á los 
falsificadores de vino, sino también á 
sus cómplices, que tales son los que 
á sabiendas les compran el líquido 
adulterado para expenderlo después al 
público coas'jmidor, cediendo á las 
exigencias da un repugnante lucro que 
obtienen con la diferencia que media 
entre el precio del vino legitimo y el 
vino falsificado.

Guerra, pues, á los falsificadores 
y á sus Gómphees, sin los cusías el 
fraude no exi stiría.

He aqui aliora la Exposición de la 
Cámara do Camercio de Barcelona á
que antes híjmos aludido:

Excmfi. Sr. :
La JunV4 Directiva de esta Cámara 

de Comercio, en virtud de acuerdo to­
mado por ‘ la misma á propuesta do la 
Sección de Comercio de esta Corpora­
ción , tiene el honor de dirigirse á V . E.

poa

RICARDO R EVEN G A.

P rim era  parte.

Uno de los grandes placeres de la 
baronesa ora peinarme y adornarme 
á su gusto- Encerrábase conmigo en 
su tocador, única pieza en que no te­
nían acceso los albañiles, y  allí co ­
locando sobre su lavabo su caja de 
polvos, sus borlas, sus peines, sus te­
nacillas de que se servia con maravi- 
llosa habilidad, sus plumas, sus cintas, 
me empolvaba me componía, adorna­
ba mi cabeza, retrocedía tres pasos 
para contemplarme, giraba sobre sus 
' ^nnes, aplaudía su obra y repetía 
. i n veces:—Preciosa mia, tiene us-

novilla se encuentra de venta en la 
.ria erla Llteparia>. Obispo 55, represen- 
...aies exclusivos en la isla de Cuba,

ted los más herm osos cabellos de 
FraJicia y  de Navarra! Yo la dejaba 
hacer y  sonreía. Ha prom etido ser 
siricera y  lo seré: aquellas adulacio­
nes no me molestaban. Hacia mucho 
tiempo que nadie había admirado mis 
cabellos, y  yo les decía: aprovechaos 
de la ocasión, que están contados 
vuestros hermosos dias.

Eu cierta ocasión en que me había 
peinado á lo María Autoiiieta, com en­
zó á dar verdaderos gritos de admira­
ción, y dejándose caer sc<breun sillón 
dijo:

—¿Sabe usted quo está encantado­
ra? ¿Eq dónde ha éneo ntrado usted 
esas facciones tan regulares? me 
preguntó. Diriase que -es usted una 
musa i Cuántos atractivos tiene us­
ted; pero ¿(le qué le si rven? ¡D ecir 
que ana muchacha que tiene esos 
ojos, un nombre, uu do&e y  veinte y 
cuatro anos, vive aqui enterrada en 
un agujero* Es uu h orror , es un 
asesinr.to, es peor que al sacrificio de 
Ifigenfa. En lugar de usted yo recla - 
mari?., apelaría! M. de Loanne es un 
egoísta. No me coma usted he de de­
círselo yo misma, y  mañana á mas 
tardar. Déjeme hacer, déjeme obrar, 
pretendo sustraer á usted del poder 
paterno. La casaré á usted yo , yo 
misma. Y  no es que el matrimonio 
sea una invencioa milagrosa; pero 
hasta el presente no »e ha encontra­
do nada m ejor. ¡Nuestros Solones 
tienen una imaginación tan estéril! 
El más herm eso de los oficios, hija 
mia, es el mío; pero d.esgraciadamen- 
te no se nace viuda com o se nace poe­
ta; es preciso pasar por la otra cere­
monia para Hogar á este estado. Fie 
usted en mi, me encargo de sus asun­
tos. No ha de decirao que en pleno

Nuevo Secretario.
Según noticias comunicadas por el 

cable, ha sido nombrado Secretario del 
Gobierno General de esta isla el Sr. D. 
Ricardo Cubells, antiguo ó inteligente 
funcionario quo ya desempeñó el mismo 
cargo eu Puerto Rico.

El Sr. Cubells, á quien conocemos 
desde la adolescencia, es un hombre de 
ley y un perfecto caballero, siendo por 
lo tanto muy fundada la esperanza quo 
abrigamos de que secundará digna y 
honradamente los pensamientos políti­
cos y administrativos del respetable ge­
neral Chinchilla que dentro de poco ha 
de tomar el mando superior de Cuba.

Creemos, pues, que el país está de 
plácemes con este nombramiento.

Según oportunamente hemos anun­
ciado, á las nueve de esta mañana se 
han verificado en la Santa Iglesia Cate­
dral, las solemnes honras fúnebres dis­
puestas para honrar la memoria del 
que fue Gobernador General de esta is­
la, Excmo. Sr. D. Manuel Salamanca y 
Negrete.

Al acto, que ha revestido gran sun­
tuosidad, han asistido representaciones 
de todos los cuerpos é institutos arma­
dos, corporaciones, el Ayuntamiento 
con sus maceros, Diputación Provin­
cial, con su Presidente á la cabeza, 
Senadores, Diputados á Cortes, Caba­
lleros Grandes Cruces, Títulos de Cas­
tilla y gran número de distinguidas 
personas, entre las que se encontraban 
representantes de los partidos Unión 
Constitucional y Autonomista.

En la nave central sa levantó un ma­
jestuoso túmulo, en cuyas columnas se 
velan colocadas las coronas que fueron 
depositadas en el féretro el día del en­
tierro del Excmo. Sr. Ganeral Sala­
manca, rodeando el túmulo los que 
fueron ayudantes de S. E.

El acto fue presidido por el Excmo. 
Sr. Gobernador interino, D. José Sán­
chez Gómez, quien tenía á su derecha 
al hijo del difunto, D. José Salamanca, 
á quien seguían el coronel de la Guar­
dia Civil, Sr. Muñoz, (padre político del 
Sr. Salamanca, hijo) el Sr. Presidente 
de la Audiencia, Fiscal de la misma é 
Intendente general de Hacienda.

A la izquierda del Sr. Sánchez Gó­
mez se veía al general Segundo Cabo 
señor Carada, Gobernador Civil de la 
Provincia, Presidente de la Diputación 
provincial, Alcalde Municipal y Dipu­
tados Provinciales.

El limo. Sr. Obispo Diocesano ofició 
de medio Pontificia!, y una excelente 
orquesta, compuesta da sesenta profe­
sores, dirigidos por el señor Anker- 
mann, ejecutó la misa del maestro Ca­
lahorra.

Una compañía del brillante Tercer 
Batallón de Voluntarios,con escuadra, 
bandera y música, hizo al Excmo Sr. 
Gobernador General los honores de 
ordenanza á la entrada y salida del 
templo.

Hornos recibido el cuaderno corres • 
pendiente á Febrero úUimode esta ex­
celente publicación que dirige nuestro 
distinguido amigo y compañero D. Ra­
món J. Carbonell. Contiene interesan­
tes trabajos jurídicos, entre ellos la 
conferencia sobre el matrimonio dada 
por el Ldo. D. Alfredo Ziyas, en el 
Círculo de Abogados en la sesión de 
6 del pasado mes, y varias importan­
tes sentencias del Tribunal Supremo.

Cada día nos parece más merecida 
la aceptación que obtiene esta Revista 
entre los hombres de lev.

Toma de posesión.
Ayer tarde, según anunciamos, to­

mó posesión del Gobierno Civil de la 
provincia de Matanzas el señor D. En­
rique Capriles y Omna, nombrado pa­
ra ese destino por el Gobierno Su­
premo.

Deseamos á la nueva autoridad de 
aquella provincia el mejor acierto en 
el desempeño do su comisión.

Vapores correos.

El ^Drizaba-»

Según telegrama recibido en la Cj-  
I mandaucia general del Apostadero el 
I vapor correo de la Península pasó por 
I Maternillos á la una y diez minutos de 
la tarde de hoy.

El almuerzo que se dió hoy jueves á 
bordo del vapor Orizaha, por el distin­
guido representante de la linea de Ne'W- 
York & Cuba, Mail Steam Ship Compa- 
ny, el Sr. Hughes, para celebrar la pri­
mera llegada de ese buque á la Habana, 
fue un grato acontecimiento.

Después de haber visitado los concu­
rrentes tan espléndida embarcación, 
construida en Pensilvania con el buen 
gusto, elegancia, lujo y perfección quo 
distingue á los que salen de los astille­
ros americanos, admirando la sencillez 
y excelencia de todos sus departamen­
tos desde la máquina hasta la cocina, 
desde el puente hasta los cómodos ca­
marotes, acudieron á las cnso y media 
al toque de campana al msgaifico co­
medor, donde con un orden perfecto y 
un tacto exquisito fue servido lo que se 
llama un almuerzo dim.toire, en que 
comenzando por el suculento gigote y 
lasostras compuestas ála americana, y 
siguiendo el menú con el sabroso par- 
go, las mejores aves que adornan me­
sas de principes y carnes selectas de 
variadas clases, se agotó el repertorio 
de cuanto hubiera podido exigir Lúcu- 
lo ó aconsejar para el caso el mismísi­
mo [Bfiliat-Savarin, sin excluir repos­
taría, helados y frutas, regado todo con 
los mejores vinos que enriquecen á 
Francia, España y Alemania, y corona­
do por el néctar de la Arabia.

De las tres mesas que llenaban el 
espacioso comedor, la principal estaba 
presidida por el Sr. Hughes, que hizo 
ios honores de ella á sus convidados 
con la naturalidad y don de gentes que 
le son características. Tenía á su de­
recha al Capitán de Puerto Sr. D. An­
tonio de la Roche y á su izquierda al 
Administrador General de Comunica­
ciones Sr. Zapata, prosiguiendo suce­
sivamente á uno y otro lado el Cónsul 
de Méjico, el Cónsul de los Estados 
Unidos, el Marqués de Pinar del Río, 
D. Ramón Pelayo, y representantes de 
El Pais, La Unión Constitucional, 
Diario de la Marina, Boletin Comer­
cial, La Lucha, El Liberal y varios 
otros periódicos. En seguida se senta­
ron varios invitados de distinción, cu­
yos nombres no podemos dar en esta 
breve reseña trazada al vuelo de la 
pluma.

A los postres el Sr. Narganes invitó 
al primer Redactor de este periódico 
para que tomara la palabra á nombre 
de la población habanera, también le 
hicieron el propio encargo al Sr. Mar­
qués de Riuar del Río, y le honraron, 
confiriéndole su representación sus

Hoy, jueves, al amanecer llegó sin 
novedad á la Coruña el Alfonso
XIIL

Es natural.
El Pais llama al general Palacios el 

azote de Puerto Rico.
No nos extraña esta denominación 

en boca de esos niños voluntariosos (jue 
se llaman autonomistas. La pesadilla 
de los niños de esta especie han sido 
siempre los azotes.

Telegramas.
A petición del Excmo. Ayuntamien­

to, ha pasado el Excmo. Sr. Goberna­
dor General interino los siguientes:

Habana, Marzo 1® de 1890. 
Excmo. señor Ministro de Ultramar:
Situación Ayuntamiento Habana de­

sesperada. Urge salvar conflicto eco­
nómico con consumo ganado ú otros 
recursos apreciables. Obligaciones 
ineludibles un millón quinientos mil 
pesos. logresos sólo ochocientos mil. 
Juzgue V . E. situación,y ruega Ayun­
tamiento para mejorarla concesión in­
tegra consumo de ganado, sin perjui­
cio recursos existentes. Por mi parte 
considero atendible solicitud por situa­
ción insostenible municipio, y ruego á 
V . E. comunique resolución por esta 
vía.—Sánchez Gómez.

Demografía sanitaria.
No habiendo visto la luz pública en 

el último número de la Crónica Médi­
co Quirúrgica, la Estadística Dámo- 
gráfica, correspondiente á Enero, y 
que mensu&lmente publica el Dr. V . de 
la Guardia, noa hemos dirigido á la re­
dacción del refarido periódico, donde 
nos han sido facililalos ios datos rela­
tivos al mes citado.

Durante el mes de Enero han falleci­
do en la ciudad de la Habana 471 indi­
viduos (309 blancos, 87 negros, 56 
mestizas y 19 asiáticos.)

El cuadro correspondiente á las de­
funciones comprende 49 dÍTÍsiocej prin­
cipales que á su vez se subdividen por 
edades, razas y sexos.

Nos limitamos tan sólo á dar cuenta 
del total y raza con relación á las en­
fermedades que más estragos hayan 
causado, pues de lo contrario, resulta­
ría demasiado extenso.

El número mayor, como de costum­
bre, corresponde á la tuberculosis pul­
monar, de cuya afesción fallecieron 
80 (56 blancos y 24 negros,) le sigue 
en orden sucesivamente las afecciones 
del corazón y da la aorta. 50 (32 y 18 
Ídem,) el tétano infantil 30 (17 y 13 
Ídem,) la enteritis 30 (24 y 6 ídem,) la 
pneumonía y bronquitis 24 (18y 6 id.,) 
el cáncer 22 (15 y 7 ídem,) la menin­
gitis 17 (10 y 7 Ídem,) las otras afec­
ciones del sistema nervioso 17 (11 y 6 
Ídem,) U  enteritis coleriforme 14 (12 
y 2 Ídem,) el ciup y 1* difteria 13 (11 
y 2 Ídem,) la fiebre perniciosa 11 (6 y 
5 Ídem,) la fiebre amarilla 10 (8 y 2 
ídem, &, &; además 6 suicidios, (cinco 
blancos y un negro) y 2 homicidios am­
bos blancos.

Por su estado civil eran los blancos, 
varones solteros 170, casados 38 y 
viudos 10, hembras solteras 61, casa­
das 31 y viudas 18; los negros eran 
varones solteros 55, casados 3 y viudos 
sólo uno, hembras solteras 79, casadas 
3 y viudas 2.

Eran naturales de Cuba 314, penin­
sulares lio, de Africa (negros) 14 y de 
otros países 27.

Durante el mismo mes tuvieron lu­
gar 387 nacimientos, sin contar con los 
nacidos muertos y muertos en el parto 
que ascendieron é 15; de éstos 290 son 
blancos, (103 legítimos y 87 ilegíti­
mos; 32 negros, (3 y 29 idem.) 65 mes­
tizos (7 y 58 idem.)

Ea el cuadro de ios matrimonios, es­
tán cUsifleados ios varones por profe­
siones y ambos per naturalidad y raza; 
según ellos, eran abogados 5, mélicos 
2, farmacéuticos 3, dentistas 2, estu­
diantes 4, militares 6, periodistas 1, 
del comercio 19, empleados 9, mecáni­
cos 6, sastres 2, tabaqueros 11, cocine­
ros 5, cocheros 2, otros cficiosdyse 
ignoran de 13.

Por razas eran los varones, 56 cuba 
nos, 35 peninsulares y 3 de otros paí­
ses; las hembras 78 cubanas, 15 penin­
sulares y I de otro país.

Por razas eran blancos (ambos con­
trayentes) 84, mestizos 4 y negros 3; 
además 2 de mestizo y negra y 1 do 
blanco y mestiza, enyo matrimonio se 
hizo in extremis.

4®. Que cada uno de los gobiernos 
quo acepten estos acuerdos, podrá 
nombrar, á sus expensas, comisarlos 
ó ingenieros en capacidad de auxilia­
res á las subcomisioaes encargadas de 
los estudios seccionales para este fe­
rrocarril.

5®. Que éste, en cuanto lo permí­
tan los intereses comunes do las na­
ciones, deberá enlazar las principa­
les ciudades situadas en su proximi­
dad.

6®. Que ai no se pudiese modificar 
la dirección general de la .línea sin 
graves inconvenientes, para los fines 
indicados en el artículo anterior, do- 
beráu hacerse los estudios necesarios 
para la construcción de ramales desde 
la línea principal á las ciudades indi­
cadas.

7®. Para aminorar el costo de la 
obra deben utilizarse en lo posible los 
ferrocarriles existentes, siempre que 
esto sea compatible con laa condicio­
nes y trazado del ferrocarril continen­
tal.

8®. E q  caso de que los trabajos de 
la Comisión demuestren que la cons­
trucción de esta vía es factible y con­
veniente, deberán solicitarse propues­
tas para la ejecución total ó parcial de 
las obras.

9®. Li construcción, administra­
ción y explotación de la linea serán á 
costa do los concesionario?, 6 de las 
personas á quienes subarrienden las 
obras ó traspasen eu debida forma sus 
derechos, previo el consentimiento de 
los respectivos gobiernos.

10® Los materiales necesarios para 
la construcción y f uncionamiento de 
este feriosarril deberán estar exentos 
de derechos de importación, con siija* 
ción á las providencias que pudieran 
dictarse para evitar los abusos de este 
privilegio.

11® Toda propiedad inmueble ó raiz 
empleada en la construcción ó funcio­
namiento dol ferrocarril deberá estar 
exenta de todo género de impuestos 
nacionales, provinciales ó municipales.

12° La ejecución de una empresa de 
tal magnitud es digaa de ser fomenta­
da por medio de subvenciones, cesio­
nes de terrenos ó garantías de un míni­
mum de interés.

13® Lo? sueldos de los miembros de 
la Comisión, así como los gastos inci­
dentales de los estudios preliminares y 
definitivos, deberán correr por cuenta 
de todas las naciones que este acuerdo 
acepten, proporcionalmente al número 
respectivo desús habitantes segúu el 
último censo oficial, y á falta de ésto, 
por acuerdo entra sus gobiernos res­
pectivos.

14® El ferrocarril deberá declararse 
neutral á perpotuidad para asegurar la 
libertad del tráfico.

15® La aprobación de los estudios, 
las condiciones de las propuestas, la 
protección á los concesionarios, la ius- 
pección de las obras, la reglamenta­
ción de la linea, su neutralidad y la 
libre circulación de las mercaderías en 
tránsito, deberán ser asunto de acuer­
do especial entre las naciones interesa­
das, según se previene en el articulo 8® 

16® Tau luego como el gobierno de 
los Estados Unidos reciba notificación 
de haber sido aceptadas estas recomen­
daciones por los demás gobiernos, de­
berá invitarlos para que nombren la 
comisión de ingenieros á que so refiere 
el articulo 2®, para que se reúnan en 
esta ciudad en el más breve plazo po­
sible.

Desgraciadamente la duquesa so ha 
indignado, pero no ha pasado de ahí, y 
el escándalo no ha servido más (jue pa­
ra obligarle á salir de París y á ence­
rrarse en el castillo deMousaeaux.

« *
¿Qué hacer? El tiempo apremia, y 

Paul empieza por desembarazarse de 
Lydie, que confiada en la palabra de su 
amante, se ha dejado inocentemente 
arrojar de la casa. Esta hazaña excita 
la admiración de Chemineau, que ex­
clama hasta desgañitarse: «¡Tú vales 
mucho, vales raueho!í> Paul urde otra 
maquinación más difícil, que consisto 
en hacer las paces con su mujer á fin 
de tenerla cerca para el proyecto quo 
medita.

Se marcha á Mousseaux, donde la 
pobre mujer sufro todas la vergüenzas 
del abendono y todas las humillaciones 
de la ruino. Esthor de Seleny, la ju­
día, que trata de sucedería, va á bur­
larse do ella cara á cara so pretexto de 
visitar el castillo, que se halla en ven­
ta. La altiva duquesa se resigna con su 
suerte, comprende que la ha merecido 
y no recrimina á nadie, porque conoce, 
ó, al menos, crea conocer á su marido, 
y está bien segura de sí misma; no sien 
te por él más que desprecio y repug­
nancia, y, sin embargo, apanas apare­
ce, apenas habla, apenas murmura á 
su oído aquellas palabras de amor que 
en otro tiempo la han embriagado, y 
vacila en su resolución, desfallece, se 
siente atraída hacia él y le signe á Pa­
rís, conquistada, pero segura de ser 
otra vez engañada y víctim?.

Aqui empieza el verdadero drama.
*

Un drama de Daudet.

El ferrocarril internacional

Ayuntamiento Habana ruega á V . E. 
libre importación adoquines, porque 
elevados derechos imposibilitan compo­
sición calles.—Sánchez Gómez, 

Contestación.
Ministro Ultramar al Gobernador Ge­

neral.
Madrid, 4 Marzo 90.

americano,
Hé aqui el importante acuerdo to­

mado por el Congreso internacional 
americano, á propuesta de la Comisión 
de ferrocarriles.

La Conferencia internacional ameri- 
¡ cana opina:

1®. Qae un ferrocarril que una á 
todas ó la mayoría de las naciones re­
presentadas en esta Conferencia ha de 
contribuir grandemente al fomento de 
las relaciones morales y al desarrollo 
de los intereses materiales de dichas

Proyecto presupuesto presentado á| 
Cortes establece recursos suficientes 
todas necesidades Ayuntamientos, no 
estando en mis facultades resolverlo 
como desearía. Proyecto aranceles A- 
duanas que, regirán probablemente 1® 
Julio, exime derechos adoquines cuando 
lo soliciten Ayuntamientos.

Al Sr. Administrador de Correos.
Nos escriben de Colón lamentándose 

de los frecuentes extravíos que sufren 
las cartas dirigidas desde la Habana á 
aquella villa, extravíos que llegan al 
extremo de que durante el mes de Fe-

naciones.
2®. Que el medio más adecuado 

para acometer y ultimar su ejecución 
es el nombramiento de una comisión 
internacional de ingenieros encargada 
de estudiar las rutas posibles, deter­
minar su verdadera longitud, calcular 
su costo respectivo y comparar sus 
ventajas recíprocas.

3®. Quo dicha comisión deba estar 
formada por tres ingenieros nombra­
dos por cada nación, con el privilegio 
de dividirse en subcomisiones y nom­
brar cuantos ingenieros y otros fun­
cionarios se orea del caso para la más 
rápida ejecución de sus trabajos.

El célebre autor de Los reyes en el 
destierro, Numa Roumestan, Saphoj 
otras tantas novelas de fama universal, 
acaba de llevar al escenario del teatro 
del Gimnasio de París una obra dra­
mática en cinco actos y seis cuadros, 
titulada La lucha por la existencia.

Se trata de una continuación de la 
novela V Immortel, puesto que sigue 
exponiendo las peripecias da la vida de 
Paul Astíer, uno do eso? strugglelifers 
que no retroceden ante nada y superan 
todos los obstáculos que so les oponen 
para la satisfacción do sus deseos.

Aquel joven, hijo de un solemne im­
bécil á quien su mujer, una buscona de 
laclase media, ba hecho académico, se 
queda en la novela en el momento de 
casarse con la duquesa de Padovani, 
que tiene cincuenta años y seiscientos 
mil francos de renta.

A ios dos años aparece en el teatro 
del Gimnasio, después de haber devo­
rado en especulaciones insensatas los 
doce millones de su mujer. El hotel 
Padovani y el histórico castillo de 
Mousseaux van á ser vendidos, y no le 
quedará á Paul más que su puesto de 
subsecretario de Estado y sus acreedo­
res.

Lo cual no impide que un tal Chemi­
neau, pasante de ab'gado y confidente 
suyo, le esté repitiendo á cada cinco 
minutos: «¡Tú vales muchol ¡Obi ¡Sí, 
tú vales mucho I»

y  Paul cree que vale mucho, en efec­
to, porque, después de haber arruina­
do á la duquesa, ha tenido la salvadora 
idea de divorciarse de ella para casar­
se con una joven extranjera, judía y 
riquísima, que se ha enamorado de él 
y que no espera más que una señal pa­
ra entregarle su mano y sus talegas de 
escudos.

Pero la duquesa no entiende de eso. 
Si ha dado al mundo el escándalo de su 
matrimonio, no le dará el de su dívor-

Paul Astier no tarda en encontrar 
ocasión de manifestar el valor de que 
alardea. Lydie, que ha sabido de boca 
de Esthor que no ha servido á su aman­
te sino de juguete, y que sus relacio­
nes con él no han tenido otro objeto 
que disfrazar una intriga más seria, 
juzga á propósito matarse, como ver­
dadera grisette que es, y va á envene­
narse á la habitación de soltero de Paul, 
decidida á ocultar á su padre el nom­
bro de su seductor.

No puede realizar sus designios com- 
plotaments, porque la sorprende Paul 
y la mete en ua coche, enviándosela á 
M. Vaillant para que le explique cómo 
pueda su aventura.

La infeliz joven no explica nada, y 
muere al cabo de dos meses de una 
agonía lenta.

Paul, como es natural, no experi­
menta contrariedad alguna más que la 
del disgusto que le hubiera causado es­
te enojoso asunto, si se hubiese hecho 
público. Sumujar, según cuenta á 
Chemineau, so obstina en no querer el 
divorcio, y Esthsr empieza á impacien 
tarse.

Entonaos concibe una idoá. El ve­
neno que ha arrancado de manos de 
Lydie es seguro y no deja rastro. ¡Si 
pudiese dar algunas gotas á la duquesa! 
¿Pero cómo?

Precisamente la duquesa sorprende 
su proyecto al varíe ocultar en su bol­
sillo el írascrito do estricnina.

Aquella noche hay en el hotel Pado 
vani una gran fiesta de caridad, y 
mientras un novelista célebre lee una 
obra suya, el marido y la mujer so ea 
cuentrao en un salón apartado.

La duquesa fiaje una indisposición, 
y pide á Pdul un vaso da agua. El jo­
ven se apresura á obedecer, pero su 
mano tismbla, porque ha vertido vene­
no en el va?o que la duquesa se lleva á 
ios labios.

No puliendo soportar aquel espec­
táculo se abalanza á ella y grita:

— ¡No bebasl
Ella so pone de pie, y la dice: ^
— jCíbarde, no tienes energía para 

cometer ua crimen! ¡Te acachaba, y 
sabía que harías esto!

El la reta y la desafía á que llame y 
á que diga dolante de todo el mundo 
que es un asesino; pero ella, echándose 
en sus brazas le dice:

— Me has juzgado bien. No quiero 
que subas á un patíbulo. Ya no soy 
una amante, ni una esposa, soy una 
madre que te ruega seis bueno en ade- 
ante. ¡Haré lo que deseas, nos divor- 

ciaremos; pero se bueno porque todo so 
paga en eíte mundo!

Paul cae á los pies da su mujer y la 
pide perdón.

Uua vez divorciados, la duquesa se 
retira á Ajaccio; Ester de Seleny aca­
ba de comprar el castillo de Mousseaux, 
Paul S0 une allí con ella, y los dos for­
man proyectos para el porveñir; la jo­
ven declara á su futuro que le adora 
porque es muy robusto.

Todo iría á pedir da boca sin la in­
tervención de Yaillaut.

Este, después de la muerte de su hi­
ja, no tiene otra üaa que matar al se­
ductor; pero iguora su nombre.

Da todo lo informa el portero del cas­
tillo, dicióndole qua la duquesa encon­
tró á Lydie ea los brazos de su marido, 
y entonces Vaillant busca á Paul As­
tier y le mata.

como si ea la vida le hubiera da volver 
á faltar, y lo mismo que se va por el 
Africa adentro det-ás de makololos y 
mashonos, se lanza en cualquier calle 
civilizada en pos de un rostro bonito 6 
de un pie menudo que asome por el 
borde de una falda.

Chagas, que le conoce y trata, pre­
séntale como un anacronismo vi­
viente.

Serpa Pinto, dice, es el protagonista 
retardado de una novela de Mery ó de 
Alejandro Damas; Edward Klerbbs y 
D'Aftagoáü lo tenderían la mano y lo 
convidarían á tomar parte en alguna 
de sus caballerescas y lecas aventu­
ras.

La Providencia sin duda había re­
suelto enviarlo al mundo para que 
continuase la Guerra de Nizam, ó pa­
ra que coa él se escribiese la cuarta 
parto do Los tres mosqueteros: pero el 
divino juicio advirtió que las cosas de 
la tierra hallan cambiado, que los edi­
tores ya no admiten en sus libros á los 
héroes do espada en cinto y corazón 
bizarro; y á fin de que á aquella he- 
churi? de antiguo molde no lo faltara 
otjato lo envió á Portugal y le hizo ex- 
plorsdor de países ignotos.

Así, en vfz de un tipo de novela, el 
realismo de lo? tiempos lo ha hecho un 
personaje de la historia.

¿Y sabéis cómo llegó á ser explora­
dor?

Pinheiro Chagas lo cuenta.
Un día vagaba Serpa por las calles 

de Lisboa sin rumbo y sin ocupación. 
Paeó rni mujer hermose, y él fuese 
tras ella, sombrándole el camino de 
requiebros.

La baila se dirigía al Ministerio de 
Marina, y por consiguiente, al llegar 
á él entró. Serpa entró también, su­
bió tras ella, hizo antesala á su lado, 
y cuando el portero le invitó á pasar 
al despacho del ministro él pasó, y ha­
llóse frente á frente con el ministro de 
Marina, al cual no tenia nada que de­
cir. No tenía, pero lo inventó, ó qui­
zás en aquel instante dió forma á una 
idea que habría acariciado su pensa­
miento.

— Quiero ir á explorar el Africa en 
beiisficio de Portugal,— dijo al minis 
tro.

Este le contestó:
-Vaya Vd.

Algunos dotes americanos.

*
* *■

înraOBii
Serpa Pinto.

CIO.
Paul, creyendo siempre que vale 

mucho, ha apelado primero á la per- 
suación, pero no ha conseguido nada. 
Entonces ha buscado y ha encontrado 
otra combinación: ha tenido relaciones 
muy públicas, y hasta ha introducido 
en el domicilio conyugal á una amante:

I la joven Lydie Vaillant, hija de un ad­
ministrador de Correos, protegido déla 
duquesa, logrando que su mujer le sor­
prenda, y en la creencia de que la in­
dignación le arrancaría el consenti­
miento que nieg a.

En un libro de Pinheiro Chagas, 
ilustrado escritor portugués, hallamos 
pintada la semblanza del bravo explo­
rador.

Dice aquel quo la figura de Serpa 
Pinto es la mis original de cuantas 
tiene Portugal en su galería do viaje­
ros ilustres.

Siempre soñador y genial, hay qae 
verle con su aire distraído y algo in­
solente, la cabeza erguida y el porto 
elegante, gallardo, resuelto como el de 
un espadachín del siglo XY L  Su con­
tinente riñe con ia levita ó la ameri­
cana prosaica de nuestra indumenta­
ria; aquel cuerpo pide una ropilla acu­
chillada, y su cabeza coronada por 
larga melena reclama el fieltro de hol­
gadas y libres aRs, guarnecido por 
rizada pluma.

Generoso y galante como un Don 
Juan, tira su dinero cuando lo tiene.

Y se marchó.
Entró en Africa por Angola, siguió 

territorio adentro y apareció al cabo 
de su excursión en Pretoria, á dos pa­
sos de Mozambique.

Volvió á Portugal, y Europa ente­
ra le saludó con una ovación glo­
riosa.

Refiriendo las maravillas y riesgos 
de su novela de Africa, visitó las capi­
tales más importantes, donde las Aca­
demias y Ateneos se suspendían oyen­
do la palabra feliz y abundante de 
aquel bravo.

Fue á París, á Londres, á Bruselas, 
á Ñapóles, habló en todas partes, en 
todas las boguas, unas sabiéndolas y 
otras sin saberlas, y en todas partes le 
entendieron.

En el Brasil fue recibido triunfal- 
mente.

El emperador Don Pedro le nombró 
su ayudante, y él sa puso y lució con 
orgullo laa rgojetas, que eran insignia 
de ese cargo.

Lo cual prueba que Serpa Pinto no 
es el republicano que algunos han pre­
tendido pintar.

Permaneció bastante tiempo descan­
sando en Rio Janeiro, y la crónica re­
fiere aventuras pintorescas de aquella 
época do su vida cortesana. Chagas 
las reeogei; enamórase del galán y va­
liente explorador una dama de la aris­
tocracia, bátese por ella, mata al rival, 
danza la misma noche en Palacio con 
la bella enamorada, al amanecer se 
embarca, toca eu Lisboa y parte para 
Zanzíbar, adonde el gobierno portu­
gués le destinó de cónsul.

Entonces atravesó segunda voz el 
Africa.

En 1880 Serpa Pinto hizo el relato 
de este segundo viaje, ante la Sociedad 
Geográfica de París.

Emprendió esa excursión tomsndo 
una ruta completamente opuesta á la 
de todos los exploradores que le ha­
bían precedido. Stanley había entrado 
en Africa por el Este. Serpa Pinto lo 
hizo por el Oeste , abordando su em­
presa por la región más elevada, y tam- 
Mén la más áspera y peligrosa ; pene­
tró por le Guinea y visitó la comarca 
donde brotan las fuentes de casi todos 
los ríos africanos. Más tarde Stanley, 
en su última y más famosa explora­
ción, adoptó el itinerario de Serpa, y 
entró también en Africa por el Oeste.

Serpa Pinto vió antes que Stanley 
los bosques inmensos que cubren el 
centro de aquel continente ; vió asi­
mismo antes que el viajero inglés las 
praderas extensísimas que se dilatan 
hasta el Zambesi, y las vertientes de 
este valle, sombrías y áridas , ceñidas 
por oscuras colinas do rocas bravas.

Las riberas del Zambesi son de tris­
te memoria para Serpa Pinto. Allí pa­
deció hambre, aislado , sufriendo ho­
rribles fatigas , sostenido únicamente 
por su aliento irreducible y avanzando 
con energía asombrosa á la coniuen- 
cla del Zambesi y el Conando, á donde 
llegó abrasado por la calentara y con­
sumido de debilidad.

Lis orillas del Zambos! —  el mismo 
Serpa lo dice —  habrían sido el lugar 
de su sepultura á no ser por los auxi­
lios providenciales quo le prestó un 
misionero francés con quien se encon­
tró en aquellas remotas é ingratas re­
giones.

Después Serpa ha proseguido sn em 
presa con actividad y energía indoma' 
ble. Ddl Zambesi pasó al Chiré, y en 
esta región , venciendo la resistencia 
que le opusieron los indígenas, ha sido 
donde han nacido las cuestiones que 
han dado lugar al conflicto entre Por­
tugal é luglaterra.

Una revista de New York, el Uos- 
mopoUtan Mazaaine, ha tenido la cu­
riosidad do averiguar cuáles son los 
dotes del pais más fértil en grandes 
fortunas y de presentárselas detallada­
mente al lector.

Un millón de duros— dice— es siem­
pre muy interesante en manos do una 
mujer linda, y si esta mujer ea una 
muchacha casadei'a , ó una viuda, o 
interés del caso aumenta considerable 
mente.

En ninguna parte se da este caso con 
tanta frecuencia como en los Estados 
Unidos, y especialmente en New York 
donde hay varias docenas do mucha­
chas que tienen más dinero propio que 
la reina Victoria, la más rica d'̂  laa 
testas coronadas de Europa , y otras 
muchas que tienen tanto como ella por 
lo menos.

A la cabsza de ese batnlión sagrado 
se halla miss Catherine Wolff. Desde 
su muerte es miss Mary Gsrret, la más 
opulenta célibe de los Estados Unidos. 
No se conoce de un modo exacto la ci­
fra de su fortuna, que está empleada 
casi toda eu los caminos do hierro del 
Ohio, pero ha heredado el tercio de la 
de su padre, que se calculaba en dos~ 
cientos millones de duros, y la ha au­
mentado mucho, porque es sumamente 
entendida en negocios. En la actuali­
dad tiene unos cuarenta años, y es ba­
ja, delgada y morena. Va siempre ves­
tida de negro, y se ocupa constante­
mente en hacer obras de caridad, á las 
cuales ha dedicado su vida.

Miss Jenuy Flood, de San Francisco, 
ha heredado hace poco tiempo toda la 
fortuna de su padre, valuada en cien 
millones de duros. Ya era inmensa- 
mento rica en el momento de heredar, 
pues poseía unos veinte millones en 
inmuebles y figuraba en el Gran Libro 
por quince millones de obligaciones al 
4 por 100 , un regalo que su padre 
echó en su delantal de niña el día en 
que hizo la famosa operación sobre la 
mina de Cornstock. Flcod era de ori­
gen irlandés, y había nacido en New 
York en 1830. Ciando la fiebre del 
oro en 1849 , marchó á California y 
comenzó allí á formar su colosal for­
tuna. Su hija tiene hoy treinta años, 
es católica, muy devota, y no se casa 
porque teme, como todas las herede­
ras, á los hombres que van á caza de 
un dote.

La viuda más rica de New York es 
la señora Barrios, ó para darla todos 
sus nombres , D.^ Francisca Aparicio 
Vescuciadiago de Quesaltenango Ba­
rrios. Su difunto marido era el presi­
dente de la república de Guatemala, 
que pereció en Abril de 1885 en su 
tentatira para unir las cinco repúbli­
cas de América Central. Era uu hom­
bre de superior habilidad y de audacia 
sin límites , poro que se preocupaba 
muy poco de los derechos del prójimo; 
la manera que tuvo de casarse carac­
teriza sus procedimientos do gobierno. 
En el curso de un viaje el-ctoral, cuan­
do era candidato á la presidencia, tuvo 
ocasión de ver eu un convento á una 
joven de asombrosa hermosura. Ave­
riguó su nombre y apellidos, las cir­
cunstancias de su familia, y escribió á 
su padre diciéndole que la chica le 
agradaba con extremo, y que deseaba 
casarse con ella en cuanto hubiera ter­
minado su educación.

La familia tenia pretensiones aristo­
cráticas, y despreció las proposiciones 
de Barrios, dejando sus cartas sin res­
puesta. Entretanto, fue elevado á la 
presidencia, y después de esperar dos 
años, notificó al padre de la muchacha 
su intención de verificar su matrimo­
nio con gran pompa y sin tardanza. El 
padre respondió entonces que por di­
versos motivos no podía aceptar el 
honor con que le brindaba. Sin más, 
envió Barrios uno de sus ayudantes de 
campo al convento con orden de traer­
le la chica. No la encontraron, porque 
6Í padre la había puesto en lugar se­
guro. Sobre él cayó la cólera del dic­
tador, mandó prenderle y le tuvo tres 
meses encerrado; al cabo de este tiem­
po el padre dió su consentimiento, y 
se celebró el matrimonio. Barrios se 
mostró desde aquel instante el mejor 
y el más tierno do los maridos y el 
más cariñoso de los yernos; nombró á 
su suegro ministro de Hacienda, y le 
encargó que negociase varios emprés- 
tístosácual más ventajoso.... para 
la familia; y por fio tuvo el buen gus­
to de hacerse fusilar lo que ha permi­
tido á la señora de Barrios establecerse 
en la quinta avenida de Nueva York, 
donde lleva una vida de reina.

siglo XIX ahoga ua padre á su hija 
sin que la justicia se entere.

Continuó hablando en este tono du­
rante algún tiempo; la dejé decir 
cuanto quiso, y no hice más que reir 
me de sus ocurrencias. «Un clavo 
saca otro clavo,» pensó, «llegará su 
turno á los albañiles y ya no volverá 
á acordarse de esto.» Pero descubrí 
que había en sn pensamiento más 
constancia de la que yo creia. Al día 
siguiente, y  al otro, y al otro, volvió 
á la carga. Entonces la manifesté 
con dulzura que era excesivamente 
buena, que se preocupaba demasiado 
do mi, procuuándose inútiles quebra­
deros de cabeza; que no tenia deseo 
de casarme; que había formado el 
proyecto de permanecer soltera; que 
mi tirano era el mejor de loshom bres: 
que era feliz, muy feliz, en Louveau; 
que misincliaacíoaes’.estabahde acuer­
do con m idober; que además los aspi­
rantes no me habían faltado, que hubo 
dos que fueroüdelagrado dom ípadre, 
pero que tenía yo exigencias rid icu ­
las y prefería mi libertad á los mej o -  
res partidos. La baronesa hizo un 
movimiento de hombros y me replicó 
que no era ella mujór que pudiera 
creer esas cosas; y  después burlándo­
se de mis pretendientes, describió al 
prim ero, imaginándosele un joven 
sencillote, delicado y rubio; y al se­
gundo un viejo y estirado caballero; 
co rtó  su silueta en uua hoja de car­
tón , los puso en escena, imitó sus vo­
ces; sus maneras, y me hizo llorar de 
risa. Cuando se cansó de sus dos mo­
nigotes los hizo pedacitos y obligó á 
su perrilla á que los devorase.

—Lo que me consterna, dijo, lo que 
me desespera es que si se la dejara 
acabaría usted por casarse con  al­

gún tanto que oliese á burgués á una 
legua, que se apoderaría de esa be­
lleza y  no tendría ni aun el mérito de 
admirarse de su dicha. El domingo 
se daría el honor de pasear á usted, y 
al fin pondría usted ó incubaría, con ­
cluyendo por extinguirse ©nuna dul­
ce languidez y contando sus pesares 
á la luna. Me ¿rrito, me enrabio 
cuando pienso que esos cabellos blan­
quearán sin habe.v sido vistos en los 
Italianos. Pero y o  estoy aqui, yo 
protegeré la icocencia  «acrifioada.

Su insistencia me desagradó; pasé 
algunos dias sin verla, pero no por 
eso se incomodó. Cuando volví á F ar- 
jeux la encontró cerTando una carta.

—Llega usted muy á propósito, me 
dijo. Me ocupo de usted en ests mo­
mento. Lea ia direc ción de este so­
bre, la interesa más He lo queV .cree.

Pasé la vista por el sobre qu© me 
presentaba, y leí: «Al señor marqués 
Max de Lestang.»

—Dios guarde alj Sr. marqués de 
Lestang, dije, pero no tango el honor 
de conocerle.

—¿No le dice á usted mada el cora­
zón? ¿Ni un presentim iento siquiera? 
Siéntese usted aqui, y  esc^úcheme: El 
marqués de Lestang, mi sobrino, es 
un hombre de treinta y dos años, her­
moso como un Apolo valiente’ com o un 
Artabán, finoy discreto coin.‘ 0  el prin­
cipe Charmanti y que posee un hotel 
eu París y un Castillo en elDolfinado. 
Huérfano á los doce años, ha llevado 
una juventud agitada. Esto joven, 
hija mia, ha tenido muchas pasiones, 
y  creo que nunca ha enconf;rado m u­
jeres crueles. Yo le aconsejo y  lo 
ruego que ponga un térm ino á sus 
aventuras, y  si en un princip io  no 
escuchó mis palabras, después se Sia

apoderado de él una dulce m elan co- 
iia, y  últimamente me escribía que 
si yo lograba encontrarle una mujer 
que no se pareciese á ninguna de las 
que ha conocido, se resignarla sin 
gran esfuerzo á sacrificarle su liber­
tad. Ya me entiende usted, quiere 
una mujer que no sea la mujer. Exi­
ge además seriedad de principios; 
ios tenorios no se casan más que con 
dechados de viriud. Acabo de res­
ponderle que he encontrado lo que 
desea, que tome la posta, que yeuga 
aqui, que lo haré ver eu nuestros bos­
ques algo que ha de causarle gran 
admiración. Le conozco, sé que ven­
drá, y pretendo que antes de dos me­
ses se firme el contrato. Usted en ­
loquecerá á aquel monstruo, hija mía; 
creo que vino al mundo expresamen­
te para hacer su felicidad. Su pasa- 

: do es para usted una garantía; es 
conveniente que antes de casarse 
haya agotado el hombre la lista de 
sus curiosidades. Los curiosos del 
día siguiente son malos maridos; Por 
su parte apuesto cualquiera cosa á 
que adorará á usted porque le produ­
cirá admiración, y  esto es lo princi­
pal; no ha visto nada quo á usted se 
parezca. Las hermosas mundanas, 
las reinas délos salones, las mujeres 
á la moda, todo eso lo conoce al de­
dillo; pero usted, usted á fuerza de v i­
vir entre esos vasos griegos ha ad­
quirido ciertos aires y actitudes que 
para el serán completamente nuevas. 
Lo que usted tiene, no es gracia, no 
es encanto, es estilo. No só e x p li­
carme con claridad, pero creo que 
el estilo es naa especie de belleza en 
las reglas que ignora que es admira­
da. Creo haberlo ya dicho: cual­
quiera la tomaría á usted por uua

estatua antigua que ha recib ido e 
fuego, el soplo de la vida y que hace 
sus primeros ensayos ©a el arte de 
existir. Ea algunos momentos so 
acuerda usted de su primer estado y 
3 6  llega á temer que vuelva usted á 
caer en el sueño del mármol; pero 
me tranquilizo dejando al marqués 
el cuidado de despertar á usted por 
completo: él acabará de desentume­
cerla... Precisamente en este m o­
mento está usted adorable; si él estu­
viera aqui y  la viera con ese aire do 
asombro y esos grandes ojos asusta­
dos, no so haría rogar para caer do 
rodillas ante usted. La primera vez 
que le vea intente volver á encontrar 
esa expresión. Vam os,negocio hecho. 
¡Llega pronto, mi hermoso señor: la 
divina Galatea te espera! Da un 
mismo golpe voy á hacer felices á dos 
personas; esta será la más hermosa 
acción de mi vida.

—Señora baronesa, dije, su broma 
de V. es deliciosa; pero deme V. esa 
carta, se lo ruego.

—¿Qué va V. á hacer, hija mía? 
—Desgarrarla ó quemarla.
Y me acerqué para'.apoderarme ;del 

pliego; pero levantó el brazo y co ­
rriendo hacia la ventana lo arrojó 
sóbrela  terraza; después llamando á 
grandes gritos á su criado le mandó 
que recogiera el precioso papel, en­
síllase inmediatamente su caballo y á 
todo escape llevara la carta á la p ró­
xima administración de correos.

Yo no sabia en verdad si debía re ir  
ó enfadarme;

—Quiero creer, dije, que todo 
esto ne es más que una broma y que 
está V. divertíóüdose coa mi credu­
lidad...

-Orea V. lo que le plazca, inte-

*
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Otro dote colosal es el de miss Julia 
Rhinelander, que pasa por ser la pro­
pietaria de títulos de la Deuda más ri­
ca de los Estados Unidos, sin contar 
unos cien millones en fincas. Casi toda 
su renta se invierte en actos de cari - 
dad.

Miss Helen Gould es la heredera 
probable de la inmensa fortuna acu­
mulada por su padre, pero por ahora 
dispone de varios millones. Miss Daisy 
Stevens, hija del riquísimo Frederic 
Stevens, y miss Annie Catting son 
otras dos herederas, cuya fortuna pasa 
de cincuenta millones.

Mistress Griswoidymisiress Alexan- 
der son dos viudas, cada una de las 
cuales tiene treinta millones.

Mistress Fair es una viuda de otro 
género. Está divorciada desde 1883 y 
ha obtenido de los tribunales, junta­
mente con el cuidado de los hijos, ali­
mentos por valor de veinte millones. 
El aspecto original de su historia es 
que ha vivido en perfecta inteligencia 
con su esposo, mientras compartió su 
pobreza habitando en una cabaña de 
troncos de árboles, pero realizada la 
fortuna y edificado el consabido pala­
cio en Nueva York, surgió la discor­
dia.

La viuda de Vanderbllt, que vive 
con su hijo único en la esquina de la

rrumpió; pero tengo que dar órdenes 
á mis obreros. Quiero hacer reparar 
y  amueblar el pabellón que está al 
extremo de la terraza. Allí alojaré al 
adorador de V. Ese pobre muchacho 
no puede dormir al sereno. Maltrá­
tele V. cuanto quiera, pero no puedo 
consentir que au desesperación se 
constipe.

—Vamos, la dije, sea V. buena una 
vez en su vida; convenga en que el 
marqués es un tío de V. que tiene se­
tenta años, y que...

—¡Diablo! exclamó la baronesa, no 
he deghabérraelas con un corderifo, 
sabe V demasiado. V. lo ha dicho; 
ese marqués es un septuagenario muy 
gastado, un poco cacoquimio. Nece­
sita un báculo para su vejez, V. lo 
calentará sus caldos. La misión quo 
debe V. cumplir es una misión de ab­
negación y caridad.

—Por lo menos, repuse, quiero 
creer que mi padre nada sabrá de 
esta broma. Una sola palabra basta­
ría para turbar su reposo y envene­
nar su vida;

—¡Oh! ¡esas son frases de efecto! 
exclamó, sepa V. que ayer fui en bus­
ca de Mí de Loanne, á aquella cueva 
en la que había jurado por los dioses 
mayores no volver á poner los pies. 
Eché á perder oiré traje, y van dos; 
ya ve V., hija mia, loq u e  hago por 
servir á mis amigo?. Comencé por 
mirarlo todo, por admirarme de todo 
y  ante todo; desde el cedro hasta el 
hisopo; me sentía enternecida ante 
un tiesto de un cacharro, si es que 
puede dársele este nombre; consentí 
en ver frescos invisibles; ju ró  por mi 
honor que veía rojo, azul y todos los 
colores del arco iris; en una palabra, 
tuve accesos de entusiasmo, hasta

sincopes. Calcule V. si estaría con­
tento de mi; creo que en aquel mo­
mento hubiera podido pedirle hasta 
la vida; aprovechó sus buenas dispo­
siciones para referirle mis proyectos; 
debo confesar á Vd. que al oírm e pa­
reció como si se dispertara sobresal­
tado, como si recibiera una im pre­
sión desagradable. Dé V. una ducha á 
mi perrillo y verá qué im presión le 
produce; ¿pero qué habla V. de vene­
nos? ¿he envenenado yo á ese pobre 
hombre/ en todo caso ya ve V; que 
no so ha muerto. ¡Hay que creer en 
que los arqueólogos resisten al cu­
rare!

Perdí entonces la paciencia, le di­
rigí los más vivos reproches; pero 
con aquella mujer no había medio de 
incomodarse durante mucho tiempo.

—Oh, qué hermosa resulta V. cuan­
do se encoleriza, exclamó. Sus m eji­
llas se colorean, centellean sus ojos. 
Adiós la estatua, he aqui la mujer. 
¡Ahórcate, marqué?, ahórcate porque 
no estás aqui! ¡Mírese V. en el espe­
jo! Está V. hermosísima, señora mar­
quesa de Lestang!

Regresó á Louveau muy preocupa­
da. Maldecía á la baronesa y su in­
discreto celo. El día anterior había 
encontrado á mi padre  ̂ soñador y 
distraído; aquella tardo aún le encon­
tré más. No miraba sus jarrones, de­
jaba á su poeta griego soñar en paz 
en sus grandes bolsillos. Silencioso, 
revolviéndose en un sillón, me obser­
vaba con el rabillo del ojo y lanzaba 
á cada momento grandes y ruidosos 
suspiros. Me acerqué á él y le dije: 

—¿Qué tiene V? ¿Se ha verificado 
en mi algún cambio que le extrañe? 

— ¿Y por qué no decírmelo? me res­

pondió moviendo melancólicamente 
la cabeza.

—¿Qué he de decir, le pregunté? 
Esté V. seguro de que conoce todos 
mis secretos.

—Sabes que te amo, replico. ¿Por 
que no me confiesas que te aburres?

—¿Quién ha puesto á V. en la ca­
beza esas locas ideas? exclamé co­
giendo entre las mias sus manos; 
Apostarla á que ha sido osa maldita 
baronesa; ¿No ve V. que esa mujer 
es una aturdida, capaz de hacer per­
der la razón á cualquiera? Sus alba­
ñiles no la bastan para matar su has­
tío, necesita á toda costa recibir im­
presiones y quo otro las reciba.

—No, no, dijo; la baronesa no es 
tan loca como parece. El otro día 
pronunció una frase muy sensata que 
me ha hecho reflexionar. Mi con­
ciencia ha hablado y m© ha obligado 
á reconocer que soy un egoísta, Isa­
bel, un mal padre. Desde hace varios 
años te sacrifico sin reparo á mis 
gustosno pienso más queenmísoy un 
avaro que entierrr su tesoro. Tú eres 
muy bella, tienes fortuna y yo guar­
do bajo llave tus gracias; te hago vi­
vir entre lobos y te condeno á vestir 
niños de cera.

—Tiene V. razón, interrumpí, sus 
crímenes hacen temblar á la natura­
leza. ¡Mal año para la bruja! Las 
gentes que se hastian se divierten en 
excitar á los demás. ¿Tengo el aíre 
triste, los ojos hundidos? Pregunte 
V. á esas paredes si me oculto para 
llorar en los rincones. La verdad es 
que mi libertad me es querida y que 
el matrimonio mo importa un comi­
no; ¿pero qué djgo? no soy libre; es-

Continuará)
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5." Avenida y de la calle 51, es la mu­
jer más rica del universo.

Mistress Marahall Roberís y mistress 
Moise Taylor tiene cada una cien mi­
llones adquiridos por sus difuntos es­
posos en el comercio. Mistress Astor 
posee cuarenta millones. Mistress 
Bell, hermana de Mr. GordonBannett, 
ha participado con él de la inmensa 
fortuna de su padre: mistress Andrew 
Cofñn es una viuda, joven, de veinte y 
cinco años, aflijida, con igual número 
de millones. Por último, míss Hotty 
Groen ofrece el raro espectáculo de 
una mujer que ha hecho por sí misma 
una inmensa fortuna en Bolsa, cien 
millones, y que sabe aumentarla.

Los dotes de diez, quince y veinte 
millones son innumerables.

Varias actrices han hecho en los Es­
tados Unidos fortunas considerables.

La más ríes es miss Charlotte Crab- 
treo, que tiene más de un millón de 
duros, siguiendo mistress Langtry y 
miss Mary Anderson, que vanporbaen 
camino hacia el mismo ña. Mistress 
Langtry posee inmensos territorios al 
Norte de Nueva York, en Chicago y en 
San Francisco.

Los amores de un principe.
La Deutsche Rundschan parece te 

ner el monopolio de la publicación de 
los papeles secretos de la oasa de Ho- 
henzollern. En su número correspon­
diente al del mes actual, publics, 
con autorización del emperador, una 
serie da cartas de Guillermo 1, quedan 
á conocer la novela de amor de la ju- 
ventud de este príncipe.

Le Fígaro ha sacado de la revista 
alemana un interesante relato do la 
pasión del restaurador del imperio ger­
mánico hacia la princesa Elisa Radzi- 
wil. Las cartas dirigidas por el prín­
cipe Guillermo á su amigo el general 
Oldvrig de Nauzmer, dejan tralucir las 
peripecias de aquel amor, cuyo sacriñ- 
cio impuso la razón de Estado.

Guillermo de Prusia y la princesa 
Radzi'wll se conocieron siendo niños. 
Casi se hablan educado juntos, pues la 
madre de la princesa estaba emparen­
tada con la familia Real. La intimidad 
adquirida en la infancia convirtióse con 
el tiempo en amor. En aquella época 
el principe se distinguía en lo físico por 
su arrogante figura. Elisa Radziwil era 
hermosa, á la manera de Ofelia. Lla­
mábanla la rosa blanca, y este nombre 
era el más adecuado á su belleza deli­
cada y pálida.

La familia Radziwil vivía entonces 
en el palacio que ocupa hoy el príncipe 
de Bismarek en la Wilhelmstrasse, Eí 
príncipe Guillermo frecuentaba asidua­
mente las reuniones intimas que allí so 
celebraban, y en las cuales solían re­
presentarse charadas, y aun óperas, 
cuya música escribía el anciano prínci­
pe de Radziwil, aficionado inteligente 
que llegó á componer un Fausto, á cu­
ya representación asistió Gí^the.

Poco á poco fue trasluciéndose la 
tierna afición que experimentaba Gui­
llermo por la princesa Elisa. Vélaseles 
siempre juntos en las fiestas de la cor­
te, y comenzó á correr el rumor da que 
iban á casarse. El Rey Federico Gui­
llermo III no parecía oponerse á la pa­
sión de su hijo; pero éste, sin embargo, 
desconfiaba de que su amor pudiera te­
ner un desenlace feliz.

Era forzoso, sin embargo, decidirse, 
y el principe Guillermo consultó al mi­
nistro d© la Casa Real sobro si podría 
contraer matrimonio con Elisa Radzi­
wil. Hubo primero oposición decidid» 
al proyecto; después el rey pidió un 
plazo para resolver en definitiva. Por 
un momento se creyó posible la solu­
ción deseada. Anuncióse que un prín­
cipe de la familia real iba á adoptar á 
Elisa, pero después de nuevas dilacio­
nes, loa ministros, el Consejo de Esta­
do y el mismo rey, manifestaron que 
la adopción no era suficiente, y que, 
pop lo tanto, el matrimonio era impo­
sible.

Eí príncipe Guillermo escribió en­
tonces á su padre una de las cartas 
más sentidas que figuran en esta co­
rrespondencia.

«Mí querido padre:— le decía— Ha­
béis decidido mí suerte. He. esparado 
tanto, que conservaba todavía algúo 
rayo de esperanza. Pero en mi cora­
zón no hay más que reconocimiento por 
las pruebas de cariño que ma habéis 
dado y por la carta que mo habéis es­
crito anunciándome vuestra resolu­
ción.

Vuestra bondad, vuestra compasión 
por el golpe que recibo, lo que me de­
cís da los deberes do mi situación, el 
elogio que hacéis de ella, el recuerdo 
de los esfuerzos que habéis hecho para 
que esa unión íuera posible; todo lo 
que la carta encierra me obliga á pro­
baros mi agradecimiento con la obe­
diencia. Trataré de justificar vuestra 
confianza, luchando coa mi dolor y per­
maneciendo firme en la resolución 
adoptada».

Así terminó aquella pasión amorosa, 
tal como la refiere el Fígaro, recargan­
do quizá algún tanto la pintura. Y  es 
indudable que Guillermo de Prusia, 
llamado á conseguir después tantas vic 
torias, logró entonces una de las más 
señaladas venciéndose ásí mismo y sa­
crificando á ios deberes de su posición 
sus afectos más íntimos.

C O R R E O  E X T R A N J E R O .

De los periódicos de los Estados Uni­
dos, llegados por la via do Tampa, to­
mamos estos telegramas:

DEL 28 DE Febrero.
Mr. Labouchere ha dicho en la Cí- 

mara de los Comunes, que. cuando Mr. 
Munro, jefe de policía de Londres, dijo 
al gobierno que tañía las pruebas de 
que lord A. Somerset y otros estaban 
complicados en el asunto de las inmo­
ralidades de Cleveland Street, el go­
bierno le ordenó que noloj vigilase. 
Lord A. Somerset, que sirve en los 
Guardias de la Reina, obtuvo Usencia 
de cuatro meses para salir de Inglate­
rra, pero no salió. Fue visto en los fu­
nerales de su abuela, la duquesa de 
Beaufort. El general Probyn se lo dijo 
á lord Salhbury, primer ministro; éite 
manifestó que lord A. Somerset sería 
preso. Así se lo comunicó aljefedelord 
Arturo, quien, entonces, huyó. Da es­
tes hechos ha deducido ei orador radi­
cal quo el marqués de Salisbury ha sido 
cómplice do los que han burlado la jus­
ticia.

— Dice el corresponsal vienés del Ti­
mes de Londres que Rusia negocia una 
alianza entre Servia, Grecia y Montene­
gro.

— Ei Patriarca Armenio ha pedido al 
Sultán la restauración de los privile­
gies de la Iglesia Armenia y el cum­
plimiento del tratado de Borlin.

— El capitán O’Shea, el que acusa á 
Mr. Parneil de adulterio, publicará en 
breve un libro de política.

— Djn Pedro, el ex-emperador del 
Brasil, pasará el verano en el castillo 
de Hitzendorf, propiedad del emperador 
de Austria.

DEL 1.® de Marzo.
La causa de U desavenencia entre 

los ministres franceses Mr. Tirard y 
Mr. Gonstans ha sido el nombramiento 
de Mr. Mazeau para Presidente del 
Tribunal de Casación. Mr. Gonstans 
ora opuesto al nombramiento.

—LEgalité, de París, ha sido lleva­
do á los tribunales por accnséjar á los 
socialistas alemanes que maten al em­
perador Guillermo II.

— La República de San Salvador ha 
establecido derecho de exportación so­
bre el cafó.

del 2.
Emin-Bijá ha llegado á Zanzíbar.
— Dice la Oaceta de la Alemania del 

Noite que «el partido sociali&ta es una 
colonia francesa establecida en Alema­
nia.»

VARIEDADES.
A LA LINDA NIÍÍrrA JüLIA MeNDÍCOA 

T Zabaleta.
¡Oh preciosa niña 

lirio de estos valles 
que tu aroma inunda 
con perfumes suave? 1

0 /e  á un peregrino 
cuya vida errante 
llena está de nieblas 
y rudos pesares!

Te vi, y cariñoso 
ayer por ia tarde 
deposité un beso 
en tu frente de ángel.

¿Pop qué fui dichoso 
al ir á besarte? 
pues oye el m otivo :. 
en aquel instante 
de otra bella niña 
veía la imágen

—¿Y quién es la otr<>? 
dirás; pues os fácil 
que yo te lo explique: 
es mi hljlta amante; 
es el bollo iris 
de mis tempestades.

Mi hljlta Teresa, 
mi estreUa radiante, 
luz de mis tinieblas 
y sol de mi tarde.

¡Julita preciosa!
¡lirio de estos vallesl 
Al darte aquel bsso 
creí el beso darle.

¡Que el Cielo bendiga 
á mi bello arcángel!
¡Bendígate el Cielo, 
serafín amable!

Placetas, Febrero de 1890.
Rafael V illa.

Aduana de la Habana.
RECAUDACIÓN.

Pesos Cts

De 1°. á 6 de Marzo de
1889 ......................... 133.557 57

De 1°. á 6 de Marzo de
1890 ....................... 175.135 09

Más en 1890............ 41.578 12
Habana, 6 de Marzo de 1890.

N O T I C I A S .
— Han sido aprobadas Jas cuentas de 

remonta y montura de las Comandan­
cias de la Guardia Civil de Culón, San­
ta Clara, Remedios, Sagua, Cienfuegos, 
Suncti-Spíritus y Hülguín, correspon­
dientes al mes de Enero último.

— La Junta Directiva del farrocarrii 
de Matanzas ha acordado distribuir, por 
cuenta de las utilidades ivalizadss en 
el corriente arlo, el dividendo n® 61, de 
dos por ciento en oro, sobre ol capital 
social.

— El sargento del puesto do la Guar­
dia Civil de Melena del Sur, en unión 
de los guardias, deíuro en ei ingenio 
«Atrevido» término de Unión do Reyes, 
á un moreno que había robado 145 pe­
sos oro al de su clase Bernardíno He­
rrera, siendo puesto el detenido á dis­
posición del Sp. Juez municipal de dicho 
poblado.

— En los cañaverales de la colonia 
«Rosirio», ubicada en el tórmin.o de 
Pipián, y da la propiedad de D. Luis 
Hernández, D. Marcelino Lizaro y don 
Joaquín Mina, se declaró un violento 
incendio la tarda del 28 del pisado mes. 
quemándose unas cincuenta mil arro­
bas de caña, siendo sofocado el voraz 
elemento gracias á loi esfuarzos de ¡s 
Guardia Civil do dicho punto en unión 
de los operarios de Ja colonia y del Al­
calde municipal, que se constituyó en 
el lugar de la ocurrencia.

El hecho se supone casual, por ha­
ber empezado el fuego por la paja de un 
cañaveral cortado, comunicándose des­
pués á los inmediatos que se estaban 
cortando.

— Como á las diez de la mañana del 
día 2 del actual, al salir de su ñoca 
con una carreta cargada de ciña don 
Juan González y Pérez, vecino de San­
tiago de las Vegas, tuvo la desgracia de 
caerse, pasándole una rueda por el pe­
cho, brazo y mano, quedaido muerto 
en el acto.

— Durante el mes de Febrero úl­
timo, se han presSado^por el Cuerpo de 
Orden Público de esta capital, sección 
montada y destacamentos del Cerro, 
Jesús del Monte, Guanabacoa, Rrgla y 
Casa Blanca, los siguientes servicios:

PiiP heridas y contusiones 151; por 
robos 7; por hurtos 11; por estafas 7; 
por riñas 53; por embriaguez y escán­
dalo 73; por sospechosos y vagos 36; 
por rapto 1; por faltas á la Autoridad 
17; auxilios prestados á la misma 235; 
Ídem á particulares 101; por portar 
armas prohibidas 30; por juegos prohi­
bidos 2; por incendios 5; por suicidio 1; 
por accidentes casuales 4, y por muer­
a s  naturales 2, que hacen un total de 
736 servicios prestados por la citada 
fuerza.

— En la Secretaria do la Comandan­
cia general de Marina se solicita al 
soldado del Cuerp >. licenciado del ser- 
vic o por inútil en 28 de Julio de 1887, 
Victoriano Primo Feliciano, para ente­
rarle de un asunto que le interesa.

— Por la Administración de la Adua­
na se hace saber que el vapor francés 
«CraíghtoD», importó ea 18 le Octubre 
último, una caja con uu k4o muestras 
de hilo, cuya declaración no se ha pre­
sentado, y habiénloae declarado el 
abondono de la misma, se cita ai due­
ño ó consignatario, para que dentro 
del término de veinte días interponga 
la correspondiente reclamación.

— Se han concedido benoflsios á los 
voluntarios D. Manuel Ruiz Quintana, 
don Antonio Cardín García, D. Autonio 
Castillo Muras, D. Cínstantino Díaz 
Fernandez, D. Manuel Gómez Tejeiroy 
D. Luis Terrón Colonia.

— Durante el pasado mas de Febrero 
entraron en Matanzas 46 buques con 
48,537 toneladas netas, á sabar: 13 es- 
pañ'.lestoü 22 967 toneladas, 30 ame­
ricanos cm 23 301 tonel-idas, y tres 
inglesas con 2,269 toneladas.

De los españvljs, doce fueron de va­
por y uno de vela; de los americanos, 
cuítro do vapor y 26 de vela, y de ios 
ingleses, dos do vapor y uno de vela. 

Los espiñoles procedieron once de 
Liverpool, vía Hibana, un3 do «Ssgua 
la grande y uno de Montevideo.

Los americanos, troce ds los Estados 
Unidos, tros de las Barbadas, trece de 
puertos de la isla y uno de San Thomas.

Los ingleses, dos de la Isla y uno do 
Troon.

Estos buques condujeron 974 tripa- 
lautos y 45 pasajeros de tránsito.

— Li Compañía de Ferrocarriles uni­
dos de la Habana, en sesión de ayer, 
ha acordado repartir uu dividendo de 
cinco por ciento ea oro, sobre el valor 
nominal de cada acción, á los accionis­
tas que lo sean en la fecha.

— A la una de la tardo de hoy se co­
tizaba el oro del cuño español de 140 á 
liO}i por 100 premio.

s u r »  -A .M E R IO A -.

ECUADOR.
Si es verdad que la república del 

Ecuador, por causas añejas, se halla

atravesando un período de gran estre­
chez económica, en el fondo oscuro de 
esta angustiosa situación veso brillar 
un rayo de luz: la justificada esperan­
za de que tengan cumplido resulta-io 
los esfuerzos del ilustro estadista que 
rige Jos destinos de aquella nación, pa­
ra el restablecimiento del crédito pú­
blico, base indispensable á la regene­
ración nacional.

El señor Dr. Flores, que ha logrado 
ver cumplido uno de los grandes pro­
pósitos de su gobierno, la abolición del 
diezme, medida reclamada urgente­
mente por la opinión pública y las ten­
dencias modernas, doiisa hoy atención 
prefarenüsima á las finanzas del país, 
bien uecositades de su gestión solícita 
si han do reliabiliíarstí.

Quince afi:s h&cc que ol Eiuador no 
puedo atí-uior al p.-go de los intereses 
de su gravosa deuda externa. Ei re­
sultado lii iefluido inevitablemente de 
una manera desastrosa en su crédito 
[;úblic >. Sin éste no hay nación algu­
na quo pueda esperar prosperidad'.

El sefi-̂ r Flores, con su mirada de 
profunda estadista, abarcó la situación 
y comprendió al punto la necesidad d© 
remediarlo por ei único medio posible: 
un arreglo con los tenedores de ia deu­
da que ponga al Esuador en situación 
do cubrir honradamonte sus compro­
misos.

Este medio salvador viene procla­
mándolo el doctor Flores desde que su­
bió ai poder y ha sido recemeudado en 
uu mensaje al Congreso nacional.

Por indicación suya los tenedores 
ingleses de la deuda han formulado 
proposicioüvS de arreglo que fueron so 
metidas pjr el ssñor coaCe de Swies- 
kow.-ky. Ddsgraciadamonte, el hecho 
de no tener óíto sus poderes en regla, 
hizo que no pudiera llegarse á una so­
lución del asunto.

Nu abandonó por eso sus propósitos 
el Presidente, y ea estos últimos tiem­
pos, puedo decirse quo su anhelo cons­
tante ha sido el arreglo de la deuda 
exterior, y la continuación del ferro- 
curril del Sur ó de Simbamba, que ha 
de diu* al país beneficios sin cuento.

Estas dos empresas se halLu estre 
chámente relacionadas, por cuanto di­
rectamente toca ai crédito exterior el 
empréstito realizado para ese ferroca- 
iTÜ, en Febrero del año p&sado, en 
condiciones por cierto ventajosísimas, 
lo cual prueba caán fivorablemente 
han afeitado al ciéiit.gíAfiol país los 
honrados propósitos (b/yj|residentOt

Hoy eitáo á puntofe^^^udarse las 
n>=g)ciaci:nos eutr© ingle­
ses representados 
bers, Cónsul de Io3/y,„ 
quil y la Junta do 
dor.

Pero actos do 
tiS Mr. Chambar^ut 
nióü del Preji(f£Bj»?y 
que so traía. '

El doctor Flores expone sus miras 
en una extensa y razonada carta que 
dirige á su ministro de Hacienda y que 
coa varias piezas anexas y un memo­
rándum sobro fcl referido ferrocarril, 
ocupa casi en s.i totalidgd un número 
extraordinario dol Diítrio Oficial̂ el 1" 
de Febrero.

B.en se va por est s documentos cuán 
profundí, atención dedica el primer 
magistrado de aquella república á las 
cuestiones de Hacienda, en ks que ha­
ce alarde de vastos y profundos cono- 
cimieatos, y sobre todo ds una aUlsi- 
mi consideración por el hcaor de su 
pitrL, que estima ea más que todas las 
eos*.?.

Da^eamos vivamente que se realícen 
loe propósitos quo persigue el precla­
ro gobernante y cuyo resultado lia de 
ser, según sus nobles palabras, «la con­
juración de 1.1 actual crisis económica, 
la salvación del porvenir rentia'tico de 
la república, y lo qu© es más, su ho­
nor »

\i Chfim 
Gusyi- 

Itíl Esua-

is propues- 
feitado la opi­
la cuestión de

R E V I S T A  E>E P R O V I N C I A S

Cr;emos do mucho interés páralos 
liicsfididos la siguiente noticia, que 
raprodueimos dy nuestro colega «El 
Comercio,» da Guantácamo:

Dice:
L:s hacondalos dü la Isla de Cuba 

están do plácemes.
El caballo da batalla, uno de los 

asuntos que con niá? interés han per­
seguido siempre los dueños de ingenio, 
ha sidj la cuestión del bagazo.

Evitar los piligi os á que siempre se 
halla expuesto, ora majindoae, y por 
coasiguientQ descomponiéndose, era 
iflcí-ndiáüdose en las casas de bagazo, 
y egpjrciondo por el batey; disminuir 
los eucFinos gastos que dicho combus­
tible ocasiona y ec.)uomizar los nume­
rosos brazos que en él se emplean, lia 
sido siempre, como hornos dicho, el 
cabaUo de b -tilla da los dueños de fia- 
cas azucareras y do todos los ingonie- 
ros ó mecáuios inteligantes.

Pues bien, todo eso está conseguido, 
con ua notable iavento que el inteli­
gente señer don Leopoldo Bon, admi­
nistrador de los ingenios «Esperan­
za» y «Santa Rosa» del Excrao. señor 
don José N. Biró, ha instalado en esta 
última fiasa, como varán nuestros lec- 
tgres.

Atentiiaeuta invitados por dicho se­
ñor Bon, hemos tenido el gusto de 
trasladarnos al ingenio «Santa Rosa,» 
y pudimos apreiiar coa la psrfscclóa 
que fuaeioua el Secador db bigízo  de 
su invención. Ei bagazo, acibado de 
esprimir, entra en ua conductor espa­
cial, y por medio de los fuegos perdi­
dos de las calderas do vapo;* que tienen 
fuacioaando para U mdiaadi, c:e á 
ios 15 ó 30 minutos perí ectamento se­
co, dalanto de la boci do esda f ma­
lla.

Hemos podido entí^rarnos que dicho 
ingenio produeo próximameate unos 
45,000 quintales de azúcar y se han 
coasumido algunos años eu la zafra, 
lusti 3 500 tiroas de leña, mientras 
que en la presante cosecha no se ha 
empleado íidavía ni uu palo da leña. 
Eito prueba quo aparte d.6 los incalcu­
lables beneficios que reporta el nuevo 
invento, el bsgt zo es de mejor calidad 
y ooniieióü que secado al sol.

Para terrainip, b.asto decir que di­
cho aparato «Saiiudor de bagaz.», en 
el terreno de la práctica ha superado 
ea mucho á las esparaüza de su inge­
nioso invest)!’ Sr. Bou.

Repetimos lo dicho. Los hacendados 
están do plácemes.

— Han comenzado Us obras de fe­
rrocarril ds Ranchuelo á San Juan. 
La Verdad sab3 que la empresa de 
Cieafueges hará un ramal de Parque 
Alto á ua iageaio dal Sr. Terry, y que 
el ramal á Rodas se hará también, 
aunque no dice cuándo.

— Eu el voeino pueblo de L'monar, 
ingenio «Santa Catalina», falleció ayer 
tras una dilatada ersíermedad, el señor 
D. Pedro HernáBdez de la Cruz.

Honrado hijo do Canarias, perseve­
rante en el trabajo, á que rendía in- 
marc?slble culto, la muerte le ha sor­
prendido, dejando sumidos en el ma­
yor desconsuelo á cuantos se honraban 
con su amistad.

¡D. E. PI
~-La Unión, de Manzanillo, habla 

así en ru número del 27 de Febrero úl­
timo:

Sabemos por persona que nos mere­
ce entero crédito que la colonia Sala­
manca se halla en un estado lastimoso 
por efecto del abandono que por parte 
de las auterídades superiores se tiene 
en procurar conforme á lo prometido, 
las raciones convenidas para sostener

á las familias que allí se hallan esta­
blecidas.

Las sobras del rancho de los pocos 
soldados quo en dicha colonia ss en­
cuentran, es el único alimento con que 
por ahora, cuentan aquellas desdicha­
das familias.

Llamamos la atención del Exemo. 
Sr. Gobernador General de la Isla y 
autoridad superior civil de esta pro­
vincia, para que pongan remedio á 
esos males y salven de una casástrofe 
mayor á esos infelices colonos.»

Y  ol mismo colega, en su número 
del día 2 del corriente Marzo, agrega:

«Los malos resultados que hace días 
y en este mismo lugar presentíamos, 
habían de tenor los proyectos coa gran 
trabajo emprendidos por el general 
Salamanca con motivo de su prematu­
ro failocimieaío, van vióadoso confir­
mados en la práctica.

A la noticia quo dimos en el número 
anterior respecto á la situación preea- 
risima en que se hallan por falta de 
medios do subsisteucia las familias 
que ocupan la colonia Salamanca, te­
nemos que agregar hoy el hecho de 
encontrfirse hace tres ó cuatro dias en 
esta ciud&d cuatro familias compues­
tas da veinticinco individuos que vie­
nen desprovistos de toda clase da re­
cursos y sin acompañamiento de nin­
gún representante da la.*> autoridades 
superiores que las conduzca á su des­
tino.

Sábese por lo que ellos manifiestan 
que van destinados á la colonia Sala­
manca, pero el señoi* Alcaide Munici­
pal no tuvo noticia oficial de ia llegada 
de dichas familias; y es más, ni con­
testación á sus telegramas, pregun­
tando qué se hacia con estos desgra­
ciados aparecidos cuya suerte empieza 
bajo tan malos auspicios.

Si hs múltiples y complejas ocupa­
ciones que embargan la atención del 
Gobernador Geniral interino no le 
permiten dedicar uu momento á esas 
familias, hoy casi entregadas á un des­
amparo completo que puede traer gra­
ves males al Estado, ahí tiene una sec­
ción d'3 Fomento á la que incumbe 
ocuparse de esos asuntos y por los co­
nocimientos que en ella suponemoi, 
podría dictar las disposiciones más ur­
gentes á fio de que esos inmigrantes 
queden instalados couveoienteinoute en 
en sus respectivas coljnías.

Esto es lo que debería hacerse por 
ahora. Más tarde nuestra opinión se­
ría que ei Gobierno dejara la iniciati­
va y el desenvolvimieato de un buen 
plan inmigratorio, á las asociaciones 
que existen en ests país, especialmen­
te á las Cámaras de Comercio, que son 
las llamadas á promover el progreso de 
la industria en todos sus diferentes 
ramos; quedando la acción da aquel 
sólo para prestar ei necesario apoyo 
oficial quo esas corporaciones necesi­
ten para llevar á cabo sus proyectos.

— El pasarlo domingo se verificó en 
el Club da Sm Cirios, en Smtiago de 
Cuba, la Janta da propietarios de fin­
cas urbanas y rúitiois menores de 
este término judicial.

La Comisión gestora dió cuenta de 
SU3 trabajos prooedióaiose al nombra­
miento de una Junta Directiva Ínte­
rin a.

N O T I C I A S  D E  P O L I C I A .

Ua jovtn que hará próximamente 
un mes fue colocado de dependiente ea 
un almacén de ropas de ia calle de 
Amargura, hurtó dol mismo un paque­
te de pañuelos, siendo detenido y con­
fesando gI hecho, manifestando ade­
más que anteriormente había hurtado 
otros efectos, que fueron ocupados c-n 
poder do ia persona á quien se los ven­
dió.

— Ua moreno que trabajaba en una 
casa en construcción de la calle do 
Manrique, so iiifirió una herida leve 
en un dedo al caerle encima un rails.

— Ua vecino de Arroyo Arenas par­
ticipó al celador del barrio de Marte 
que habiéndose quedado á dormir con 
una morena meretriz en una posada, 
al despertar notó quo le había hurtado 
79 pesos en billetes, desapareciendo la 
morena.

— El celador del barrio de San Ni­
colás ocupó en uu cuarto de un solar 
de la callo de Misión el saco que tenia 
puesto el moreno autor de la herida 
grava inferida á otro da su clase el día 
2 del actual, ea el barrio do la Ceiba, 
encontrándose eu uuo de los bolsillos 
la navaja con que se cometió el hecho.

— Un vecino del barrio del Cerro 
que notó la falta de 20 centenes que 
tenían sus hijos en un baúl, acusó á 
un individuo blanco de haberlos hur­
tado; éste fue detenido sin que se le 
encontrase la cantidad.

Interés personal
Centro Callggo

Sociedad de Instrucción, Recreo 
y Asistencia Sanitaria.

SECRETARÍA.
Debiendo procídarse en breve plazo al 

nombramlenio de MóUcj-Iospeíior de este 
Centro y a fln de cumpllmemar lo que res­
pecto ai caso previene el Reglamenta Ge­
neral de la Asociación, se anuncia, por es­
te medio, que «aeran candidatos para la 
elección, todos ios módicos gallegos ú oriun­
dos de Galicia, residentes en esta capital 
que previamente se declaren conformes en 
aceptar el cargo, si fueren elegidos.»

Las condiciones i-herentes a! ejercicio de 
Médico-Inspector estarAn de manifleato en 
esta Sícretarla basta eí «Abado 8 de los co- 
rr entes a las 8 do la noche.

Habana. Marzo 4 <le 189J.—EI Secretarlo, 
Ramón Armada Teijeiro. 3706 la3p M5

Lotería M a d ri
Se venden billetes paratedos los sor­

teos del año á precies muy baratos. Se 
pagan los premios al siguiente dia del 
Sorteo por

i i H  o n ,
GALIANO 59

esquina á Concordia.
Esta antigua, afortunada y acredita­

da casa, servirá cuantos pedidos se le 
hagan de billetos de Lotería tanto de 
la Habana como de Madrid, con la 
exactitud que ha acostumbrado en los 
muchos años que lleva de existencia.

M A I E L  Q iO .
GALIANO Ni? S9.

3.222-P-D14

Baños U D i e g o .
Hotel BIIETWHTE.

Situado á una cuadra 
de los bañ os, ofrece 
m ás ventaja que nin­
gún otro de la  locali­
dad. Inform ará ID, José 
Puente.—Obispo 3 5 .- -  
H a b a n a . 37(»5-2m-R̂

'ilO m PííECrMNTl.
Bte'riliucm S5 " as Ss un ¡siiioii

,-c- r t

I P R E M I O S .
300.000 
100.600 
25.000 
iO.OífO
lo.oao 
.a. 000 
1.000 

500 
300 
200

1 precito do 
1 premio ds
1 preziilo do
1 premio ds
s premios do
5 premios de

25 premios de
100 promios do
200 premios de
500 premios de

XPROXIMAOIOHSS.
100 premios de $ 5tX>
100 id. de 300
lo-o id. de 200

TBSHiríALBS.
990 premios de $ 100
990 premios de loo

$300 000 
100.000
25.000
10.000 
20.000
25.000 
25.0G0
50.000 
60.000-

100.000

.50.000
SJ.OOO
20.00!)

$ 99.900 
99.900

i U I
GIMNASIO Y DUCHAS

Compostela Í Í 3 .
CÜ0Tá ilSÜIL 3  PESOS B¡B

Taquillas gratis.
SE ÁIMILAinjÁBíTACMES.

E S a R I M i A ,

Sala Berenguer.
3T.23-I

Oro, Plata y Carey
So compra en todas cantidades pa­

gando lo3 más altos precios.

BiMON F. m n
IMPORTADOR

DE J3YEHÍ4, mmm T mm
TEM IB3?^TIíI-REir 1 3

(ALTOS.)
31rl0.ini-F,2a

U i l i i a  i o É
C0LOE E I T E iO
on flus por medUa

i  P E S O S
9 R

c a s a r
lana pura, se regala

lipiui á EsmpcMela.
L A  P A L M A .

ma T.«

HIGÍEMEDE LA TEZ.
Para dar frescura y brillantez al cútis, 

Impedir que ee formen arrugas en él y con­
servar la hermosura hasta la edad m.As 
avanzada. Destruyendo Tos Barros, las Pe­
cas, los Herpes, las Rozaduras y toda clase 
de erupciones.

De venta por todos los sederos y neríumls- 
tas. Depositarios, Lobé y comp., Obrapía33 
y 35, Ablanedo Fernández y comp.y Piélago 
y compaBIa. 2736-alt-Ol

Lotería dei Ebiado Lctisi^na
iQcoFpoiads por 1& iiOffiiiatura psra íos objetos 

de Edacacion y  Caridad.
Por un Imaeoso TOto popular, su fran^ulel» toi- 

ma parte de la presente Coustituolon del Ins­
tado, adoptada en Diciembre de 1879.

SUS sol>erl5ios s o r te o s  ex tra ord l- 
narlos>, so celebran «emi-anualmente, (Ju­
nio y Diciembre) y los graaí^Qo sorteos  
ord in arios , en cada uno de los diez me­
ses restantes del año, y tienon lugar en pü- 
bJico, en la Academia de iíd¿?ca, en Nueva 
Orleans.

VEINTE AÑOS DE FAMV
p or  integridad, en. lo s  aorteos y pago 

e x a c to  d€> lo «  prem ios. 
TESTIMONIO.

Certl/lcamos los abajo firmantes, que bajo 
nuestra supervfslóJi y  díreccióti so 'hacen todos 
los preparativos para los sorteos mensuales y  
seml-amiales de la Lotería del Estado Louisiá- 
na; qv.e en persona presenciárnosla celebración 
de dichos sorteos y  que todos se efectúan con 
honradez, equidad y  buena fé y autorizamos á 
la Empresa que haga uso de este certificado eon 
nuestras firmas en fac-siinile, en todos sus anun~ 
dos.

e n l a E x p o s i G i ú n n n í Y e r s a l - P a n s - 1 8 8 9
AWDDICADO A LA COMPASIA MBC8CK Y WílCOX POR SliS CALDERAS INEXPLOSIBLES.

FKa Aparados aiitomáíicos de COOKy para  
quemar bagazo verde evaporando 3 0  libras 
de agua ó sea tm caballo de fu erza  por cada 
20  Ibs. de bagazo co?z 5 0  de humedad.

Trapiches T H O M S O N B L A C K ^  los 
de m ayor extracción conocida hasta el día.

Oomis&rios.
Los que sus<rt'iben,Banqueros do Nueva Orleans 

pagaremos en nuestro despacho los billetes p re ­
miados de la Lotería del Estado de lAJUisiana que 
nos sean presentadas.

R .  M .
Fres. Louisiana Notionol Bank 

F I E R R E  E A -N A .U X ,
Pres. State National Bank. 

í a . b a e d w i n .
Fres. NeW’Orleans National Bank.

CA.R3L K O m r ,
Fres. Union Nat'l Bank.

GRAN SORTEO EXTRAORDINARIO.
En la Academia de Miisica de Nueva 

Orleans el Mártes H  de Marzo de 
Í890.
PREMIO MAYOR, $ 3 0 0 .0 0 0 .

100,000 Bllleíeg & $20 cada nno.—Medios. $10 
Cuartos, $5.-Décimos $2.-Vigésiraos $l.

Aparatos de trip le e ¡ee ío  Y A R Y A N y
lachos al vacio^ fdiro-prensas^ defecadoras^
efe., & -

Bombas GIJILD G A R R JS O N , r e ­
conocidas como las mejores^ p o r  lodos los 
hacendados y  refinadores amertcanos.

<5. a

-A .

Para planos, especificaciones y  precios, dirijirse al AGENTE GENERAL,

3.134 premios, asoendeniss á 1.054.8)0
NOTA.—Los billetes agraciados : con los 

premios mayores no recibirán el premio 
terminal.

ss HiOiSiíAH ASESfES.
Los billetes para goeledacio? ó clubs y 

otros Inforines, deben pedirse al que sus­
cribe, dando claramente las señas del es­
critor, esto os: el Estado, Provincia, conda­
do, calle y numero. Más pronto Irá 1?. 
respuesta si so nos manda un cobre ya diri­
gido á i3 persona quo escribe.

XIÜLPOI&TvA.IÍ’TS:.
Dirección: fíT. A., 13A.XJFMXIñí'

I-Tíiera Orlou,as, Zaei, 
ü. do A.

ó  bien , U .  A.,
W asM ngic-n , 23, C.

si fuere ana carta ordinaria que contenga 
giro de alguna Gumpañía, do Ksprosoc, La­
bra de cambio, orden de pago ó Pagaré 
Postal.

Las Carias Certilisaias pa coaisagioi iiaíes
do Banco, se dirigirán á

N SW  ÜRLBAHS NATIO^iAL DANJS
i í e w  O rleans, Iba.

RKGüÉa£)E.SB qutí ol pago los i¡r-am:ü3 i¡>ih 
gavantizado por C ÜATRO BANCOS NACiONALÜS DÉ 
WEW ORLEANS y  q-aa los billetes eatin íijfmaüos 
por «1 Presidente de una ínsütució??, cuyoy dei*e. 
ches eoQ reconocidos per los Juzgados fiiiprejao* 
da Jnstlcís; por consiguiente, cníciado coa 1*6 ixal- 
túslOGes V empresas

UN PESO vale la fracción más pequeña de 
los billetes de ESTA LOTfíPJA, en iodo sor­
teo. Cualquiera que se ofrezca por meaos 
de un poso es fraudulenta.

Cápsulas Geiatuiosas
DE ESENCIA DE SÁNDALO 

Preparadas por el

D R .  G O N Z A L B Í Z
De cuantos medicamentos se hallan hoy 

on uso para combatir Ja irritación ó infla­
maciones de ia uretra y los flojos de todas 
ela-tes (gonorreas, gota militar etc.) el que 
se halla á la cabeza de todos por su efica­
cia y la rápldez de su acción es la Esencia 
de Sándalo clirí no. Las cápsulas gelatino­
sas que con este medicamento prepara el 
Dr. González so tragan fácilmente con un 
poco de agua, se disuelven pronto en ol es­
tómago y curan en breves días sin produ­
cir trastornos gástrlco.s. Las cápsulas de 
Esencia de Sándalo del Dr. González con­
tienen el medicamento en estado de pureza 
que es la condición Indispensable para que 
sea tolerado el medicamento por el estó­
mago. Las cápsulas de Sándalo del doctor 
González han sido recetadas por los más 
acreditados médicos de la Isla y reconocen 
su superioridad sobre las que vienen del 
Extranjero.

Se preparan  y  venden  en la

BOTICA de S. JOSÉA a U I A . H  106.-HÍBA8Á,
/.GUA DE FLORIDA

M A R C AB A S E  - - B A L L .
El agua de Florida de la marca Base Ball cons­

tituye UQ exquisito perfume que puede emplearlo 
con placer lo mismo la dama aristocrática que e l 
más modesto obrero. Añadiendo un poco de agua 
do Florida la marca Base Ball al agua de la palan­
gana le comunica un aroma grato y  la propiedad 
de tonificar los nervios. Para el baño y el toca­
dor, para el pañuelo y  para lavarie los dientes, el 
agua de Florida marca Base Ball es la mejor que 
puedo emplearse, pues ninguna la supera en fra­
gancia y fortaleza.

Fabricada en la Habana con el alcohol del «Cen­
tral San Lino» y  las esencias de las flores y  plan­
tas más aroiD&ticas de Cuba.su precio es mas ven­
tajoso que el agua da Florida que se importa del 
Extranjero.

Se prepara y  vende por el Dr. González,—calle 
de Aguiar, n? IOS. Habana y en las droguerías, bo­
ticas y perfumerías de importancias.

? 1 1  BETiPáYIÜá
De la Botica «L a F é.»•Preparaos par ñ Licsselado A. Rodripea.

, Calzada de Galianonúm. 41,
Esquina á Virtudes.

La Papayina. que es el principio activo que se 
extrae de la Papaya, tiene la propiedad de activar 
ia disolución y  diges-tión de la carne y  demás a'i- 
mentos dol origen animal Supera a la pepsina 
en acción y  tiene la ventaja de su sabor que es 
tnás grató Administrado metódicameute el Vino 
DS Papayina, de la Botica « l_ iA . F H !»  combate 
ia dispepsia; los dolores de estómago, las inflama­
ciones de los intestinos, las diarreas agudas y cró­
nicas de niños y adultos, los vómitos, la inape­
tencia,la debilidad general. En Jas afecciones del 
pocho da también buenos resultados asi como p a ­
ra combatir las lombrices. El Vino de Papayína 
de la Botica « LjA .  2TH3» está perfectamente pre­
parado, no se altera y se vende a precio más ven­
tajoso que ei que viene de Francia. Vale la bote­
lla uu peso cincuenta centavos billetes.

El Vino de Papayina de «3Li A . IP iQ » se vende 
también en la Botica de «San José» Aguiar 100. 
Droguería «La Reunión» Teniente Rey 41 Drogue- 
ri.a «Central* Obrapia núm. 33.

Mr. ALFREDBOISSIÉ
Profesor-Delegado para la propagación del 
Idioma fpaneóa, ofrece gráila su Conjuga­
ción cronológica de los verbos.-Qaliaoo 130. 
En la misma so venien sus obras de Ense- 
Sapza.________________ 3683 im M »

para dar clases, tanto do 1* como de 2* 
enseñanza, se ofrece á los señores padres 
de familia y dueños de colegio un acredita­
do profesor, que tiene alguoas horas deso­
cupadas.

En )a Aministraclón de esto perlodlcose 
reciben órdenes.___________________G

ESCUELA.
Para la enseñanza de párvulos varones 

blancos, de 5 á 8 años, tres señoritas han 
establecido una escuela en la casa calle de 
Lagunas número 44, que ofrecen á lus pa- dres de familia._____________________ _

UN BUEN PROFESÓÍT ’
Uno muy práctico, principalmente en la 

enseñanza de señoritas y niños, ofrece sus 
servicios á los padres de familia’ Informa­
rán en Lagunas número 44.

Anuncios Profesionales
Colegio de Círujanos-DenUstas 

de iá Habana,
X S l r e o t o r .  1 3 .1. !R .o ja .s .
Obtención de la anestesia local completa 

por medio de la oooolna, sin manlfesta- 
olónes generales y también por la combi­
nación de la dodelna y otros alcaloides dti 
opio con la oooalna.

H>s.x3a.r>a.rllla 74L & ltoa .

José Ignacio Travieso.
ABOGADO.

A su n tos  profesion ales de 1 S á 3  
Calle de Cuba d.° 14.

368 J lOp M18

Emeterio Montenegro
A.BOQAlX>.

XjR SA T jTAICD 1 3 ^ .

POLIS FEBRIFOGOS
CONTRA LAS CALENTURAS INTERMITENTES,

t  la bciisa Saaio Roibídeo, Obispo 27.
Eficacisimos para curar toda clase de 

fiebres intermitentes, tercianas, 
etc., cómo igualmente las 

obstrucciones del hígado y del bazo
Veiuto y cinco años de piátlcoi, con buenos resultados 

nos autorizan para recomendar estos POLVOS que han
salvado ¿ gran rúmero do enfermos que eu vano agota-

lyot pai
Eú los casos de complicación de tisis pnlmoaar con

Tou tos antlperiódicoB y los espocificos secretos, tan 
peligrosos como inútiles la mayor parte de las veces.
caquexia palúdica, hemos conseguido combatir la eu‘ 
mascarada fiebre y las predestinadas victimas aliviarse 
de repente y recobrar otra energía para dilatar el tiempo 
dcl desenvolvimiento del iccurable tubérenlo.
. Los militares cuando salen á campaña, marinos agen­
tes del comercio y viajeros que tengan qne cruzar por 
lugares pantanosos, deben siempre llevar consigo los 
POIA'OS FEBRIFUGOS. Numerosos certificados de 
médicos y enfermos curados radicalmente, conservamos 
on nuestro poder para probar qne esta medicina es 
prodigiosa. 852S Im NI

Botica Santo Domingo, Obispo 27.

Enseñanzas
PROFESOR DE PIANO»

Se ofrece para dar lecciones á domicilio 
uno que ha sido auxiliar del Conservatorio 
do Música y Declamación de Madrid. In­
formarán en la fonda «La Navarra», San 
Ignacio 74. y eu casa de Borbolla, Compos­
tela 54 y 56. 3590 Im F14

A N A  S O S A ,
V i u d a  d o  M a r t ín e z .

Com adrona F a cu lta tiv a  do la  
U n iv ersid a d  de 1a H ab a n a .

Consultas de 13 d $.~Acosta 67.
3943 lin F*l

M  de Irms y Cirdengs.
ABOGADO.

S A M  lON-ACIO 34  (altos.)
Co n s u l t a s  d e  I S  á  3 .__ _____ _______.%3() itn

Br.ndefoiisosioiisoylm
MEDICO-CIRUJANO.

Consultas t  operaciones de 11 i  1.
A^M AH OU RA n.* S S . O

Rafael Gómez Cabrera
Retratista al óleo.

Ha trasladado su estudio de pintura á la 
calle de Neptuno 15S. 3024 p F19

DR. VALERIO
C IR U JA N O  D E N T IS T A .

Especialista en extracciones, sin doior con 
la aplicación de la cocaína. Agular lié, 
entre Teniente y Amargura. 3533-lm

Dr. A. Figueroa.
Esptclillsta ea eeleriMEs del peclio r de düds

Ha trasladado su domtclUo á Qaliano 136. 
Cousultas do 11 á 1.
Gratis á los pobres. 3539 Im 019

D i  DÜMjS.
MÉDICO DE Û QDINfÁ DEL REY.>

Tiene establecidas sus consultas al públi­
co en la misma CASA DS SALUD de l i a  
8  de la tarde.

Se dedica con especialidad al reconoci­
miento y onraoión de las ENFsniCKDADBes
DB LOS PULMONES.O I R A T I S  A  Zj O S  P O B H lS S r . 

'T e i ^ r o x i o  1 , 0 3 6 .
8 in  Im N27

o o u l i s t a .
Consultas. — Operaciones. — Elección de 

espeluelcs.—De 1 3  á 8 . 3532-1
s o X ü  2srtJii/c.

0FKI8S W  29 E . A g n i le r a  &  G
V E N D E N :

0
n APARTADO 104

Sacos para azúcar 28 por 48, de 2 X  cabida 13 (§) . . . .  á 21, 22 y 23 cts.
Machetes corte de|caña de superior calidad........................  » $ 3 X  docena.
Rejas para arados criollos de patente.....................................  » $ 4 ^  »

» » » » comunes.......................................... » ^
Pintura blanca DOS LEONES, legitima................................. » 12 ^  lata.

» » » » imitación.......................... .. » 10 » »
Aceite de iinaza crudo y quemado.........................................  » $ 10 quintal,
Jarcias de Manila, todos tamaños..............................................  » $ 16 »

» » Sisal » » ...........................................  » $ 15 »
» » New Zelandia »   » $ 1 4  »

Alinear para limpieza de calderas............................................ » $ 1 4 ^  »
Aceite para alumbrado LUZ DIAMANTE...............................  » $ 4)g caja,

» » » LUZ FLAMANTE............................. » 2 9 ^  »
Ladrillos para limpieza de cubiertos (6 docenas)....................  » 20 (? »

\
Además tenemos otros Artículos de ferretería y víveres como arroz, 

vinos, manteca, ajos, sidra, galleticas, frutas, etc. etc., que vendemos á 
los precios de importación directa y descuentos corrientes de muelle.

También nos hacemos cargo de cualquier pedido de maquinaria ú otros 
efectos de los centros manufactureros de Europa ó los Estados Unidos.

APARTADO 1 0 4  £. AGUILEBA & C?. OFICIOS W  2 9

HABANA 1 1 6 V— HABANA.

LA EQUÍTiTÍVA.
COMPiÍLÍírtA D E  S E G U R O S  D E  V ID A ,

E I S T J % .B I . .H 1 0 i r > . é a .  EÜNi 1 S S 3 ,
BAJO BASES PURAMENTE MUTUAS

INGRESOS EN 1889: SOBRANTE EN 18Í9:
íi 3 0 . 3 9 3 , 3 8 8 - 3 8  |¡ 3 3 . 8 3

CAPITAL EN 31 DICIEMBRE 18S9;
$107.150.309-12.

Suma pagada á los tenedores de pólizas en 1889:— $11.842,857-89. 
Nuevos riesgos en 1889:— $175.264,100.
Total de riesgos vigentes:— $631.016,663.
«LA EQUITATIVA» es la única compañía americana operando en Cuba 

que emito pólizas indisputables.
Representante general para Cuba, Santo Domingo y Haity:

V . M. .TUDEF, O -R eilly  3S.~TIabana. '
ITil
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LA ÚNICA VERDADERA
LA MÁS S E G U R A  É IN O F E N S IV A .

La q 0  produce siempre brillantes resultados para devolver al cabello su co­
lor primitivo y al mismo tiempo dejarlo suave, brillante y sedoso, es el AGUA DB 
PERSIA DEL DR. GANDUL, que no tiene ¡NITRATO DE FLATAI Els completamen­
te Inocente y fortalece ol bulbo productor dol cabello.—No es necesario ninguna 
preparación anterior para empezará usarla. Es la única preparación de su gé­
nero que ttenepriviloglo.

P rep a ra d o  p o r  A lfre d o  P erez  C a rrillo , P a rm a céu tlco
Do venta eu las farmacias, Quincallerías, Perfumerías, Sederías, eto. 3*28

SlSt

G A S T E L L O T E .
FOTÓGRAFO.

isr° l o o .
Hace presente al público, que desdo esta fecha se hace cargo de todos íos 

trabajos ejecutados por ol nuevo procedimiento O l 0 O - o r © y Ó 3 i ^ »  qtte 
ni se manchan ni se borran; únicos que compiten con los CARBONES POLÍ­
CROMOS, debidos al celebrado artista Sr. Miralles; así como OLEOS, CREYONES 
AGUADAS, TINTA DE CHINA, PORCELANAS INALTERABLES, TRANSPA­
RENTES 6 ALSACIANOS, CABINETS, OCHO CUARTOS, CUATRO CUARTOS ó 
SALON BOUDOIR, IMPERIALES, VISITA y MIGNON. de cuantas formas 
y clases que el público lo desee , J L 3 S T I D OS t J 3  T K . .A .3 - A . J O S -  Í527-I

PRECIOS SUMAMEMTE MÓDICOS, 
H O R A S : de 7 á 4, A U N Q U E  L L U E V A .

f i o  « C e p a  i m e r i c a n a . »
Los 3 r e s .  M X J 3 S T I S  Y  tienen constan­

temente el acreditado vino navarro y el
mejor vino VALDEPEÍÍAS blanco y tinto, marca o - l i a e r ,  que venden 
en su almacén de víveres, caite de la O X J N J L  3 ,  y en todos
sus almacenes de víveres finos. 2287-p-Jiy

aDresandi, llrarez y C
IMPORTADORES

DS
Ferretería en general.

ESPECIALIDAD EN

BiSTIDOHES M_ÁLlMBiE.
p a p m p Irios

p a -r al  c i g a r r o s .
OBRAPIA. 20.

35>2 T m

G IN E B R A  S U P E R IO R

LA EXPOSICION DE BARCELONA
o
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Marca registrada eon arreglo á la L e y  de SO de N ov iem b re  da l a s o
Academiade Ciencias de la Habana. “ ®^* AüVkRTENClA.--Li.8 garrafones llevaran ea el lacre y en las euqueias laa luialaiea 

I. S. P. como asimismo la rúbrica del propietario y fabricante.
3596 8p li'Id

LA MEJOR MANTECA DEL  ̂MUNDO.
M a n t e c a  E . L  F É N I X .

o m O H A R R O N  R U R O .)
PREPARADA EXPRESAMENTE Pa RA LOS SEÑORES

J. RUIZ Y COMPAÑÍA.
C A .L L B  DB3 SA,Kr IG R 'jA.OIO N ?  9 4 .

Tínicos im portadores para  la  Is la  de Ouba.

s í | 5 .3 S í3 í £ S b S \ s3 ^ ^

extracción'rpuni/"n/irftni2̂  7̂ ^ ^  oontíJícíameníá y>ura, fresca, ó de recienteextracción, reuniendo todas las condiciones nutritivas e higiénicas para ser considerada como deprimera clase.*
Se vende únicamentemente por

J. R U IZ  Y  C O M P A .Ñ I.^ .
OaUe de S A N  IG N A C IO  N» 8 4 . 3703-8p-M5

d,.

Ayuntamiento de Madrid
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G i k O E T  I L L  A S . gaientes ioleresantes datos respaetoda 
ia csrrara &rtÍ3tíoi da dicha tiple:

«E q las z\rzutli5 da EguiUz, Luis 
:so VIENE.— País, que fue el pri- lOioaa, Camprodóu, Mariano Pina, Ma- 

TUíT periódico, y creeincs que también riaco Larra y muchos oíros, la señara 
único que anunció como cosa posi- j V^l'íro ha perdido 05 veces á su hijo;

' , A la próxima llegada á la Habana do 
i C':mp<ñía de ópera francesa de Mr. 
Maugé, para actuar en el teatro de Ta« 
f-ón, ilogada de que nosotros dudamos, 
publica hoy, con el epígrafe citado, ©1 
suelto que vamos á trasladar ú nues­
tros lectores:

«Puede decirse defiaitivameute que 
Mr. Maugé no viene ya á la Habana 
con su compañía de ópera francesa, 

tontos aplausos recoge en Nuera
O ns.

L *. empresa del Gran teatro hizo las 
slguii‘utes magniñeas proposiciones á

H i envenenado 11 veoee á su mari­
do;

Ha sido violada 7 reces;
Ha sido acusada injustamente 25 

veces;
Ss ha ahogado 6 veces;
H i descubierto 15 veces papeles que 

devolvían el honor á una familia;
H i sido enterrada viva 10 veces;
Ha asesinado á 5 hombres y á 6 mu

¡ j e r e s
Y su cabeza ha caído 3 veces bajo el 

hacha del verdugo.»
¡L'istima— decimos nosotros—  que 

rlr. Maugé: el coliseo, con gas, emplea-1 toaas estas desgracias por que ha pa- 
do.'- etc., por sólo el 25 p §  de las en- aado, no hayan bastado á producir to- 
tí.uU?. D j modo que á los franceses I daría una fortuna á U Srj. Valero! 
i;-.} bíibiora quedado un 75 p g  liquido 
I a ’ i  uoche. Uj  b¿Uo negocio, ¿verdad? 1 Una. función notaule.— Lo será, sin 

Ptiro tíi Sr. Maugé, en su último te- duda, y muy particularmente para los 
iegrima, exige, para poder venir, que I catilaues residentes en esta ciudad, la

Guardia enei Castillo del Príncipe.— 
Batallón Cazadores de San Quintín.

Batería da If. Reina.— Artillería de 
Ejército.

Ayudante de guardia en el Oobierao 
Militar.— SI 2° de U  plaza D. Cesáreo 
Rapado.

Imaginaria en ídem. — El 3® de la 
misma, D. Luis Zurdo.

Módico para provisiones.— SI de in­
genieros, limo, Sr. D. Lino Hernsn-
d€Z.

ReconocimÍGuto del pienc®.— Cabs- 
Hería de Pizarro.

Es copía.—Sl Coronel Sargento Ma­
yor, Alfredo Casélla.

'  W

T í depositen en garantía nada menos 
qao doce mil y  quinientos duros en 
0 0.

Gomo sa vo, reunir esa cantidad no 
os tan ficil á estas alturas. Luego dirá 
luñ’̂ tro compañero d  de La Unión que 

f 1 Gran Teatro sólo abre sus puertas á 
eu,'>t>eiáculo3 peqiíeños.

Y  es que los grandes tienen inmen- 
pretensiones, y que ya no está la 

Magdalena para taíetauís».
Ambas cosas son verdad, desgracia­

damente.
Pero en esas drjuüstancias, noso- 

íí’03 preferiríamos tener cerrado el 
Gran T;»atro á empequeñecerlo con 
espectáculos indignos de su importan­
cia.

que prepara para dentro do breves días 
la S..ciedad Catalana de Bsnefieencla, 
V la cual tendrá efocío en el teatro da 
TáC'ü.

El programa será, según nos dicen, 
tau variado como interesante, debien­
do formar parte del mismo la recita- 
c ó u p - r  l i  inteligecto niña Joseñt» 
Elias y Cn’roa, que cieuta sólo sais 
años da ©dad, de un bailo monólogo de 
Echegaray.

Oportunamente anunciaremos el día 
en' que la citada función tendrá efecto 
y publicaremos íntegro el pregrama.

L a base de una fortuna.— El último 
domingo, aprovoch&ndo oi tren expre- 
30 que salió de la estación de Regla 

El próximo sába-1 para Matanzas ( oq motivo del desafío
de p3lo‘a coücertado entra el club 
«Hab na,» de esta ciudad, y el «P ro ­
greso de aquélla, estuvimes á hacer 
una visita á tan pintoresca población.

Y  entre las cosas que nos llamaron 
la atención ea tila, merece especial 
menc ón la nueva fábrica de licores 
titulada «La Deliciosa,» establecida eo 
uQode les lugares más céntricos y 

do zarzuela del Sr. Palou, que ea estos 1 pr-ncipales da la ciudad—calle del Rio 
últimos días h i venido actuando en el esquina á la del Ayuntamiento—por 

Esteban, de Matanzas, esn el nuestro querido amigo y compañero 
úsírcüo de la bella opereta francesa ti- Idoa Maximino Zardoya, redactor cien- 
Uilida Nanon y  la representación del tífico de este periódico.

Teatro de Taoón.' 
ir-se  despedirá, según se nos partici- 
j)ú, dtl público habanero, el cuadro 
concertista de las hermanas Jorán, con 
uua interesante función á beneficio de 
\? notAblo artista Paulina, que bien 

cc UQ lleno en la citada noche el 
coliseo.

Y  el domingo próxúno reanudará 
finciones por tandas la compañía

grsu

inspirado cuadro lírico ¡T ierra!

Te *tro Albisu.— No puede ser más 
Afcü; i i'la la fuucióa que anuncian para 
mañana, viernes, los carteles de dicho 
teatro.

Lo ia
prftciosa

primera tanda, 
zarzuela fantástica

la antigua y
titulada 

en ia se-

GOE.e s  V ílfiR M A N O  
Joyeros Iiportadorss,

12, SAN MiAEL Í2.
S « A .2 3 -ft .lS r A ..im 3534-lin
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g S Í ' E C T A G L í j L O S .
TEATRO DE TACON —A las S.—Oran con­

cierto muíieal, dividido ea tres partes por 
las senor.taa Joran.

TEATRO» DE ALB'SU.—Gmparía Urica es- 
paaola.—Puncíóú por tandas.

A Jas 8.—«Lv hla de Sin Balaiidrau.»
A las 9.—«Sri las a:tis del toro.»
A las 10.— acto do «La iraviata.»
TEATRO DE VARIEDADADBS.—Compañía 

bula.—Función por tandas.
A las 8.—‘ ¡¡Lea mlr.streM:.*
A las y.—«tí' hombre ca üóbil.»
A las 10.—«Un guateque on la lerberná.»
UU5EO ROCA. Prado 03 Hado de Pay"0i;— 

Gran acontecimiento Arabesco, Mecánico 
Prefitldl^ltación, Fantoches rusos. Noveda­
des darisa. Exhibición dél panorama. Rio, 
Janeiro en revolaclou y demás maravillas 
de Arte.

MOSQUERA DE MARTIE
i 9DISTá !  OOHSITII

PreciosM y ele^ntea trates so confec- 
fclonan üoQ arreglo Atas Ultimas modas. 
Especialidad eu trajes de desposadas, 
bañes v tcatios, luto y de viajes con la 
mayor brevedad; se reciben encargos pa­
ta el interior; todo á precio Bumamenie 
módico.

Kn el mismo bay para an venta magsl- 
I fleos camisones.

3 0 X j
3538-T

irrA. DE li MUDA
Necesitando una fuerte cantidad en mu­

los de la DeudCt̂  compro
Bonos y Billetes del Tesoro, 

Créditos, y da
Cortes de Cuentas Residuos

en todas cantidades.
A sim ism o  com pro  Abonarés na Co­

misión Activa t  Cuadro de reemplazo.— 
CERTIFICADOS DE TELÉGRAFOS.— ABONARÉS 
DEL EJÉRCITO.— CRUCES Y MONTEPÍOS.

M IS  P A G O S  A.Z, OOTfTA-DO.
DIRIJIRSE EN ESTA CAPITAL A

JO SE LACR ET Y MORLOT\ 
S a to  9^— A p ir »  í72™TfilÉÍ3IiO 271

Cable y Tblégrafo:-Lacret, Habana

Desea colocarse una excelente lavandera y plancha­
dora tanto de ropa de señora como de caballero, exac­
ta en el cumplimiento de sa trabajo, tíeie personas- 
que la garanticen; impondrán Prado 108.

Desea colocarse un joven activo en cualquiera casa 
de comercio, fábrica 6 empresa, tiene penonas que 
acrediten por ól: impondrán Lamparilla 21, altos de 11 
á 4.

Desea poiocarseunasefiora para cocinar á corta 6 1 
mucha familia: con la condición de venir á dormir á 
bu casa: Impondrán calzada di-la Reina n? 11, almacén 
«El Aguila,» y frutos del país.

Se solicita una criada para nn matrimonio, que sepa 
coser y cortar: se le dará buen sueldo. Reiua n? 89.
*Se desea colocar una joven peninsular de criada de 

mano en uca casa decente; informarán calle do Empe­
drado 77,

Desea colocarse una buena criada de mano isleña: 
sabe cumplir con su obligación: Villegas 107, puesto de 
frutas, impondrán. _____________________________

SE SOLICITA
en Arosta 40 una buena criada blanca, y ^ue sepa algo 
de manejar un niño. Que traiga lefereiioiap,

SG754p-F2tí

EN LA CALLE SUARDZ K° 31,
re solícita una cocinen y criada da manes blanca pe­
ninsular. 8674 4p-F¿7

Defea cokcarse una,leven peninsuíer de erinda de 
maucs en casa da una familia decente: sabe coser á!a 
mano y tiene nerrouas qu-1 la garanticen: rinjotidráu 
calle de Revillagigedo mimero 50.

Desea colo'‘ar.e uoo buora criand- m á leche entera, 
es muy abundant: y t Lene personas que r .spondan [.or 
su conducta, MaiJua 12, en San Lázaro dai'án razón.

b e X

PIDA EL PUBLICO
inteligente Jos püDulares cíiíarros 

de la acreditada fóhrica

t i  I F I I C i l i .
Es un Cigarro número i ,

' z s .
ESQUINA A BELASOOAIN.

t3. ÍM m  120
3531
Im

La Isla de San Bolondrdn; 
günia la iia menos antigua y divertila 
quíi tiene por título En ¿as asías del to ­
ro] y  piarqua termiuo la función de una 
raiacTd solemne, sa cantará, en la tan- 
U:. final, «1 acto segundo de la popular 
ópüia do Verdi, La Traviata, paraqce 
aa vea qus los artistasde zarzuela coo- 
iymporfei39('s sirven lo mismo para 
cantar* óp r .s .

Parroquia de Ntra. Sra . del Pilar. 
— Adcedemos con guito á la publica 
cien do las siguientes líneas que, con 
t il  oi jeto, nos remite el párroso de la 
citad.i iglesia Pbro. D. Francisco Ra- 
vud:.;:

«E . domingo 9 dal corriente se dará 
principio á la Santa misión por man- 

: (Í8 S. S. lUma., siín lo  el desig­
nado para darla el R. P. Santiago Gue- 
2 ‘jraga de ia Compañía de Jesús.

AlasGtii d é la  tarde se rezará el 
.so.ut j rosario; á continuación la plática 
(l.jotrinal; en seguida se cantarán al- 
giHics cánticos propios de misión, des­
pués so predicará el sermón y se ter- 
v^inarán estos ejercicios con un cán­
tico y oración final.

Este orden sa seguirá hasta el sába­
do 15; dicho díaos el señalado para 
las coafesiones y habrá confesores ex- 
traerdinarios durante el día para todas 
las persona.s que quieran acercarse al 
santo tribunxl do la penitencia.

El domingo 16, último de la mi­
sión, será la comunión general á las 
7 de la mañana. La misa rezada, que 
par.i este efecto se dirá, será acom 
panada de armonium y preciosos cán-
liC -'S .

Después de la comunión general se 
establecerá el Apostolado de la ora-

ii>, que tantos y tan admirables fru­
tos está produciendo por todas partes. 
Les personas que quieran pertenecer á 
íuUi piadosa asociación se presentarán 
eu la síicristía á recibir la célula de 
agregación y r.l escapulario dol Sdo. 
Cot’iizón do Jesús.

ü a i v.'z establecido el Apostolado 
d;i i ,  oración se celebrará la fiest.i al 
soguj-ulo domingo de cada mes á las 
echo do la mañana.

Furia tarde del domingo 16 habrá 
sermón de despedida y la bendición 
Pap-.tL

El Párroco que suscribe suplica en­
carecidamente á sus amados feligreses 
Jr. : rústenciaá tan piadojos actos, en 
lo3 qi-D pueden cumplir con el precepto 
P’ icu 1  y  ganar la indulgencia plena- 
rir. concedida á'los que asistan á la sau- 
; i tr iie ióE .

Ruega también de un modo especial 
á los señores maestros y maestras de 
icdcs los colegios procuren que todos 
sus s.lamnos y alumnas acudan á la 
mic-ióa para que se vayan preparaudo 
suncieatemente á la recepción de los 
sa?:tos sacramentos y se hagan parti- 
ci?h-ito3 do las gracias mencionadas.

k ú  lo espera do los generosos y re­
ligiosos sentimientos de sus nobles fe­
ligreses que eu más de una ocasión han 
dado pruebas de su sólida piedad y re- 
hgicío entusiasmo.»O

La Exposición de Barcelona.— Con 
esta marca se conoce una ginebra su­
perior por su calidad y  su sabor ex­
quisito, fabricada en esta ciudad y 
analizada y aprobada por la Real Aca- 
áírmia de Ciencias de la misma.

La fábrica se halla establecida en la 
cílle  del Castillo número 30 y  su de- 
póñto en la calió de Cuba número 86.

Si £ou ustedes inteligentes en mate­
ria de licores, prueben la ginebra de 
esa marca, y seguros estamos do que 
han do convertirse, desde tal punto, 
en fervientes p.^negirisías de la misma.

Una ganga.— Un fius de casimir la­
ñe; pura, do color entero y hecho á la 
medida por la ínfima cantidad de diez 
pasos.

¿No es ésta una verdadera ganga?
Pdes bastará, para aprovecharla, 

pasar á  encargarse uno de tales fiases 
á  If acreditada sastrería La Palma, 
Muralla esquina á Compostela.

El cronójietro de la Marina.— Ed 
©1 elegante y  bien surtido estableci­
miento do relojería así titulado y  que 
so halla en el número 34 de la calle de 
ia Muralla, te venden relojes de todas 
c'hscs, desde los más costosos á los 
más modestos, así de bolsillo como de 
paral y ?obremesa, y  .«e verifican de

msnepa más cumplida todo género 
¿o  composiciones.

Datos curiosos.— A propósito de ha­
ber sido nuevamente escriturada por 
la empresa de Albisu la notable tiple 

Concepción Valero, La Iberia  ha 
tenido la curiosidad de anotar los si-

Pop todos cüncsptos la citada fábri- 
Ci encuéntrase á l i  altura da las pri- 
me”as, eclre las de su género, que se 
coLOjen en eita Isla; y en cuanto á la 
emulad d 3 los llo re s  de toda? clases 
que en ella se coüfecciouan, bien p i-  
(lemis dec'r, ea conciencia y sin exa­
geración alguna, qae no hay con segu­
ridad o t ’a que la aventaje. ¡Qué 
ginebra tan tóiiica! ¡Qué vermoutk 
tan estomacal! ¡Q.ié o g m e  tan tx - 
cílant© y tan exquiútamenta refinado! 
¡Qiéanisado y qué ojáa tan sabrosos, 
/  qué c deceión de cremas de tolas 
clases, en fiu, tan delicadas y  magnífi­
cas!

El que quiera probar cosa buena, en 
cuestión do lisore?, ya sabe á donde 
t ene que dirigirse.

P or lo demás, se comprende que es­
tán tan bien hechos y resulten tan 
puroa y exquisitos los licores de esa 
Idbrici*.

¿Qué es lo que so necesita pira  tra­
zar bien un puente? Un ingeniero.

fY  para defender bien un pleito? Ua 
abogado.

Pues, de la misma manera, para ha­
cer licores á c )Dciencia y con éxito, lo 
que S9 necesita es un químico y  nues­
tro am’g ) Zrdo^a loes d í primera ca­
lidad. ¡Cuán pocfts serán lis  fibricas 
de licores en esti I -li que podrán on- 
vanecorse de coniár o u  un elaborador 
tan intel'gente y competente como ti 
le «La Deliciosa!»

D« donde resalí», naturalmente, qus 
á pesar de los pocos díxs que lleva de 
establecida esa fabrica, es t<n conside­
rable, t'-n pxfcraoriinírio el número 
de pedidos que ví«uíj obteniendo, que 
sus propietarios se vea y se desean p i­
ra satisfacerlos á todos.

C .nqu8‘ figúrcns-3 ustedes lo que su­
cederá en cuanto se enteren t-rios los 
vendedores y todis los aficionados re 
sidentes en e ta Is’a do la existencia 
do una fabrica coüd «La Ddlicío- 
s a » . . . !

¡Da esti heiha sí qae creem .s fir­
memente que Buestiü amigo Zirdoya 
liaMado con el filón de su f  irtuse!

Crónica R eligiosa.
DIA 7.

El Circular está on Sita Felipe.
La Sábana de N. S. J. s. y Santo Tomás 

de Aquino, doctor y confesor, patrono dñ 
Jas escuelas y universllades católicas.

Abstinencia do carne.
Santo T.unfts de Aquun, confesor y D)c- 

ter de la Orden de Predicadores, en el mo­
nasterio do Fo-a Nova junto .á Ferraolna: 
llu tre en nacimiento, en santidad y en el 
particular conoclmionto de leoJogla.

Fiestas el Sábado.
Misas «olemueo;-en la Catedral, la de toi- 

olft á las 8, en el Cerro mira <'ant8da & las 
ocho y rezada de dcce, en Jas demás liíie- 
8las las de oostumbre.

Corte de María.—Dia7 corresooudo visitar 
á Ntra. Sra. de los Dolores en Santa Catali­
na.

R E I L O J B R I A .

ll 6»«t,
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J .  M. S
M isión en b\inta Teresa.

El mávtes próximo, día 11, á Jas da la 
tarde, se dará urlri' îpio en esta Jqiesla á 
una Santa Misión de nueve días, bajo Jos 
atisp’cios do nuestro Glorioso Psdro San 
J08Ó. LOS lili. PP. Carmolitas Fray José y 
iray Quintín predicarán todas las noches 

sobte un punto doctrinal y otro moral.
El Illmo. V Rdmo. Sr. Obispo Dloc-esano 

concede 40 días de indulgencias por cada 
acto, y una plenaría, á laa peí senas que, 
labiendo asistido circo días á la Misión 

recibieren los Santos Sacramentos de la Pe­
nitencia y Comunión. (A., M. D- G.)

27.i0-5p-:il

Kq este establecimiento so hacen toda clsae do com 
poficiones on cnalquiera clase de relojes, por deteriora 
iíffi que estos estén, á proeioa sumamente baratísimos 
osegurándose su i>heii andar por on año. También á lof 
de llave se les poue do Remontolr igual á la muestra, 
sin que la máquina pueda sufWr ningún desperfecto su 
duración imperecedera. Sii el mismo esíaSleeimlcnto 
80 acaba de recibir nn variado Bortldo de relojes de todos 
tamaños, de sala con cajas de nogal, desde un escudo á 
nueve pesos oro. También hay otro gran snrtido en re­
lojes de bolsillo, Roscof y Bahmir y de otrM fabricantes, 
de OTO, plata v nikeí, todos & precita da factura: lo que 
a  quiero ea vender. 3523-Im

Se com pra oro y  plata.

Anuncios varios

GRII TIH 1  e iiliáS .
'«üieits-Rey 37 eiíre BiSaaa y Coipsstíla-

Se sirven éstas a todos puntos con mucha 
puntualidad y mejor condimentación, pues 
esta casa hace una variación diaria, y si al 
marchante no is gusta algunos do ios pla­
tos, jamás se la vuelve & mandar. Los pre­
cios siempre arreglados á la situación. 
é^ntonio Calvet, antes Habana 1 0 7 .

R670-4ao-F?7

Un joveo práctico fn el despacho de vivares de t des 
claact. solicita colocación llu d -( endiente: tiene bue­
nas r. t>reiicias y per&ouaa que lo garauticeu. San Ig 
nació!), darán razóii.

Un exreleote cris do de mano desea coIocaisc en u'^a 
casa de rLSpeto y oni-jn, llene quitn dó lafonats de su 
exacto servicio y liiios mo lales. O'Reíüy 82 bodega.

Una stfloia'.inda desea encontrar ura familia de­
cente para coser, salje cortar w r el tigm ía y tiene quien 
responda iKirsu conducta. Sol mlmero 106.__________

COCilFKO
Desea encontrar colccac-ión nn joveu bianco en casa 

paitIcntaróestaDlodcJnjo; tiene personas que loga- 
ranlicei!. Bcrcaza -10 , ca ó daráu razón.

UNA DUEÑA COCINERA
peninsular des- a (olocarse en una buena casa parücn- 
lar, de buena familia, sabe cuuipl r CvU su obligac.ón. 
Aguacate 53.

Una parda desea colorarse de criada de mano ó co - 
turera, teño libreta y quien respoQda lor su conducta, 
en casa decente pero ciue ha de doniiir eu su casa; infor­
marán Gloria núm, 61)._____________________________ _

Desea colocarse de eriandera á leche entera una se­
ñora peninsular, sin hijos, joveu de pocos meses de pa 
rida y otra señora peninsular de manejadora de ii'-ños, 
con los que es muy cariñosa: ambas tienen quien res­
pondan por ellas: Darán razón calle de San Pedro 
núm. 12, «LaDominica» ___________ _

Desea colocarse un buen cocinero do color, aseado y 
de buena conducta, teniendo personas que respondan 
de su comportamiento: calla Cerrada del l ’ajseo 24, en­
tre Salud y Zanja.

Un general cocinero asiático solicita una colocación 
bien sea eu establecimiento 6 cosa parUcnlar: informa­
rán en la calle, de la Habana núm. 1S2.

Desea colocarse una criada pan  manejar un niño 6 
servicio de mano: calle del Rayo núm. 75.

Desea colocarse uoa buena criada de mano de color 
que sabe cumplir con su obligación y tiene pei-sonas 
que respondan por eiia: impondrán calle de los Sitios
núm. 0 3 . _______ ________________________________

Una morena eriauiera de tres gases de parida, desea 
colocarse á leche entera, teuíendo i-ersonas que respon­
dan por su conducta: informarán calle de los Sitios nú­
mero 63.

Se d'sea colocar un joven que acaba de llegar de la 
Peninsuia, de criado de mano. ACbsta núm. 7Ü.

Desea colocarse un hombre de regular edad para por­
tero 6 para s.alir al campo como inteligente á comprar 
tabaco por ser práctico en eso, tiene quien responda por 
61: Compostela 119 á todoshoras.

Desea colocano una joven peninsular de criada de 
manos 6 manejadoi-a de niños que no den mala noche 
.1 acompañar á uua señora; os muy formal y tiene per­
sonas que respondan por ella, Estevez 23,

Cocinero excelente y buen repostero, desea encon­
trar colocación, lo mismo nara ca,sa particular que pa­
ra eatab ceimiento: no tiene inconven.ente en ir á cual 
quier parte; liene personas que respondan por 61. Pa­
saje u. 2, esquina a Zulueta.

Disea colocarse una muchacha recién llegada de 
criada de manos 6 mauejadora, se responde de su hon­
radez: líspada esquina á Zanja accesoria B.

a
O  tJ  B i

DI ío a q u In SraNO V C
. A . a j 8 k . .

Eeoomendamos A ios consumidores de es­
to excelente y acroditado Ueor, coníroníen 
sn legitimidad en lo blanco y transparente 
dol líquido y en Ja tapa que contiene el 
nombre de los fabrí«£intes. El falsificado se 
espend© en botellas lojíUmas compradas pa­
ra la falslflcación y se distingue por el co- 
or verdoso 6 amarillento del licor. 

XJnlccs im portadores
SAK ROMAN Y COMP.-OFICIOS 2 3 .

L ib ros  é Im presos

El Repertorio.— Hemos recibido el 
n.o 2 de estirevif.ta mensual Mólíco- 
Farmacéutica quo bajo la dirección de 
nuestro querido amigo el Dr. D. A 
González Curquej », y con la co!ab:r.i- 
cióa do distíüguidus médicos y íar 
macóuticos de la Habana, s© pubLci 
en esta capital.

Hó aquí el interesante sumario:
«Entusiasmo científico. La Epidemia 

de ia grippe, M. Renvers. Tratamiento 
del Asma, M. Dieulafoy. Contribución 
al estudio de la Antipirina, Dr. Al- 
buerne. Los Extractos fluidos, Dr. G. 
A. Cuádrale. Eipongicultura cubana, 
Dr. J. Vilaró. Sobre las formas de ad- 
rainistraplaAutípiriua. N ífíol. La Creo- 
lina en la disenlerís. laterojes pr.cfe* 
sionales, 2  ̂ carta al Gobernador de la 
provincia. L i escupidera do maco sa­
nitaria. Formulario. Variedades^»

El Repertorio Médico Farm acéuti 
co vé la luz en ios últimos días de ca­
da mes, contpiiiendo por lo menos tres 
pliegos de imprssión y l :s d e  anuncios 
corraspoudiemes. Cada tres msses ha­
rá una tirada extraordinaria, por lo 
menos de tres mil ejemplares.

E l Correj de París. —  Tenemos 
la vista este magnífico periódico ilus­
trado, cuyo agente en ésta es el señor 
D. Clemente Salas.

Trae muy amena lectura y  entre 
otros soberbios grabados, uno que re ­
presenta el retrato del duque do Mont- 
pensier, muerto eu Sanlúcar el 5 de 
Febrero del presente año, y  otro oon 
e! acto de la prisión del duque de Or- 
leans en el hotel de Luynos, el 7 de 
Febrero último.

V acuna.— Mañana viernes de 12 á 
se administrará en ios puntes siguien­
tes:

Jesús María y Guadalupe.

Como puede ser siempre hermosa una 
MUJER.— Es innegable que las conti­
nuadas tertulias, las repetidas fiestas 
á que el bello sexo asiste á lucir sus 
encantos físicos y  morales, cansan e 
organismo y debilitan la sangre.

Do ahí las damas cloróticas; pero 
nada de esto les sucedería, sin privarse 
de aquellos placeres, usando la Glyo- 
dina del doctor Cltyton, cuyas propie 
dades fosfo-ferruginosas, puede decir­
se que devuelven la vida.

Servicio de l a  Plaza. —  He aquí 
díspueslio para el día 7 de Marzo. 
Jefe de día.— SI Coronel del 4̂  

Batallón Cazadoies Voluntarios, Exce­
lentísimo Sr. D. Angel Arcos.

Visita do Hospital y  Provisiones. 
Batallón mixto de ingenieros 6.° Ca­
pitán.

Capitanía General y Parada.— El 4' 
Batallón Cazadores Voluntarios.

Hospital Militar.—  Batallón Cazado­
res de San Quintín.

I

Gabinete O rtopéd ico
bsjo  fíireccIÓTi médica.]

Se conslurven Sragat̂ 'ô , cor.s?;.-! y aparo/o? para toda 
clase Ú6 delecto de cuaiqniera parte del cuerpo a pre­
cios sumamente módicos y rtspoEd’ endo & su perfec­
ción. . ,

Los aparatos r^genadores que tau excelente resultado 
hau dado siempre en los males secretos, valdrán este 
mes solo vm centeu.

O - R . E I I L L ' X -  1 0 3 .
3-0 -;0p-M5

VfD IlIiM AS
de metal plateadse para mottraúor, elegantísimas, vi­
drios cóncavos, los hay de 2 S, 4, 5, 6 y 8 piés do lareo. 
Hay siempre repuesto de vidrios cóncavos. Baratísi­
mas. Pretíos nunca vistos.
D epósito genei-al de todas las fábricas 

d© cigarros y  fosfores.

OBRA UTÍLÍSIMA
Para  ganarmuclio dinero, saber dé 

todo y  rejuvenecerse.
Contiene uu millón de secretos rar<w, recetas y cono­

cimientos útiles, curiosos y de diaria y económica apli­
cación en toda casa do familia. Enseña muchos me­
dios de ganar dinero y las personas laboriosas, con ^

. co capital, pueden explotar nuevas industrias muy lu­
crativas. Enseña liasta á hacer oro y plata por combi-* 
naciones metalúrgicas. Es nu «sábelo todo», un comodín 
de los familias y un gana dinero; 4 tomos por tóla dos 
pesos billetes. De venta, Salud 23, librería.

369 1 6p M4

y Veota-s*
SS VENDE

un precioso cab illo americano dorado In­
dio fie cabos negros, maesirj de carruagi. 
Prado 19, á tocas horas. 3698 4ap M5

A iq iJ i le r e s ,
En 19 pesos 12 centavos oro, so alquila la casa calle 

de Corrales num. 42. InformarAu Dragones frente al 
teatro de Injoa, accesoria let ra D.

Se alquila la espaciosa casa número SJ de la calle de 
Cuba propia para almacéu de tabaco en rama, y los ai- 

familia.los para: Informarán calle de Cuba núm. 31.

O B I S P O  HUXSERO
X I Q U É S

8*4.
3694 2flp;M4

l i íu
DEFICJIEITCIAS.

Se alquilan magniflca3 hab.taci0 n.es frescas y venti­
ladas con balcones al mar, sumameutes baratas para 
familia ú hombres solos, entradas á todas horas. San 
Pedro 2, esquina á 0-ReiHy.

Se alquila la casa de alto y bajo, calle de Lamparilla 
59,en el 66 tren de lavado está la llave 6 impondrán.

Aguila 97. Se alquilan frescas habitaciones coa y sin 
asistencia, y en la misma se solicita uua cocíaera blan­
ca que sepa de su obligación: tambiéu se deaaachau 
cantinas cocina española.

O B R A P I A  5 3
X j «A=.

5 3
esquina á Coiioslila.

Adem ás del inm enso surtido do prendería para codos los gustos y  d© poco dinero, hay con brillan tes, zafiros y  perlas caprichosam ente confeccionados. 
P ulseras m uv curiosas,prendedores, dorm ilonas, candados, duquesas, m arquesas, c in tillos, tresillos , rosetas, so litarios  e in finidad d e ^ y a s  de exquisito gusto y
d i f í c i l  d e  e n u m e r a r .  R e l o j e s  d e  ovo para caballeros y  s e ñ o r a s ,  leopoldinas, leontinas, botonaduras de ultim a novedad. B rillan tes  y  zafiros sueltos todo a p re ­
cios reducidos. Rin com petencia posib le  siguen los anillos de oro á $ 4  b illetes y  de plata á $1 billetes. , « . , . ,

Surtido com pleto en m uebles finos y  corriantes. Dos juegos de cuarto nuevos de u ltim a novedad, palisandro y  fresuo,couipiiest3s de escaparates con lunas 
francesas y  de Venecia, camas cam eras, veladores, lavabos, depósito, mesa de noche y  m esa d© centM  en 22  y  25  onzas.

G-arantisando, se hacen y  componen toda clase d© prendan y  relojes. Se compran en todas cantidades muebles y  prendas.

Uua general lavandera desea encontrar una casa de 
corta familia 6 un matrimonio solo: tiene personas que 
la garanticen: infonnaián Industria 166.___________

Un asiático buen cocinero, aseado y formal desea co­
locarse en casa particular ó establecimiento; impon­
drán calle de (Joíón número 14,

COCINERA.
So solicita una blonca 6 de color, para uu matrimo­

nio y tambfén para la limpieza do trea habitaciones y 
que duerma en el acomodo. Informarán San Isidro 38.

8626 4p FIO
UNA SENOEA peninsular recién llegada y de un mes 

de parida, desea colocarse de eriandera á leche entera, 
con una niña de dos .años; tiene quien responda por 
ella. España 45.

Se desea colocar un criado de mano con buenas refe- 
reucios. C^lie de Acosía núm. 79, á todas horas.

Un joven desea una colocación prefiriéndola en esta­
blecimiento; darán razón en ¿guiar 55.

"d e s e a n  c o l o c a r s e
dos señoras peninsulares, una para cocinera y otra para 
criada de manos ó manejadora ó acompañar una señora: 
tienen personas quo respondan por su conducta darán 
razón Gallano n. 112 altos.

Un joven que puede dar muy buenas referencias y una 
garantía si fuese necesaria, desea colocarse en uua car­
peta cobrador, louja de víveres, muelle 6 cosa análoga: 
posee un buen carácter d i letra y la teneduría de libros, 
dirigirse á don Juan Biú on Alcantarilla 12.

DESEA COLOCARSE uu buen cocinero de color, asea  ̂
do y de inmejorable conducta en una casa particular 6 
establecimiento, tiene las mejores garantiasde su honra­
dez; impondrán Rayo 10 .entre Zanja y San José.

SE DESEA COLOCAR
de criandera á leche entera, una señora roeienllegada. 
Informarán Factoría n. 1.

DESEAN COLOCARSE
de ciranderas'á leche entera, la que es buena y abun­
dante, dos s añoras peninsulares y sin hijos; son jóvenes 
y tienen quien responda por su coducta: una tiene dos 
meses de parida y otra tres: darán razón calle de San 
l’edro n. 12. La Domtuica.

CRIANDERA.
Una señora peninsular desea colocarse á leche entera, 

tiene pcihonas quo respondan por su conducta Colon S6 
Informarán.__________

UN ASIATICO
buen cocinero aseado y de moralidad desea colocarse en 
casa particular 6 establecimiento: impondrán Dragones 
68, esquina á San Nicolás.

DESEA COLOCARSE
un regular criado de mano para el servicio de caballe­
ros solos 6 una casa de corta*familia: tiene persouí 
lo garanticen; impondrán calle de Aguila 116 cafe.

A n i m a s  1 0 5 , H a b a n a
Antonio Gallegos

Ortopédico Mecánico.
Inventor y constructir de piernas art’fl- 

ciales y trd* rijse do aparatos oitopédicos 
para curar y disimular imperfecciones del
cuerpo humano. 3ó5f-15p-F22

Se alquilan en Manrique núm. 27, la entrada por Ani­
mas, trea habitaciones altas, comedor y cocina, con 
agua en ia misma y en nna de las habitaciones.

P ro fio  para  coches ó carretones.
Se alquila en la calle de Omoa esquina á la Pila del 

Horcón, un local propio para tren de coches 6 carre­
tones, con 40 caballerizas, abundante agua de Vento y 
varias habitaciones: puede verse á todas horas; está la 
llave en la Calzada del Príncipe Alfonso 409, y tratarán 
de su ajuste y condiciones. Prado lOi. 3t62-15p M4

Se alquila una casa situada en la Calzada del Monte 
con el número 299, con sala, comedor, cinco cuartos y 
con azotea. Su precio 830 oro. Darán razón, frente á 
Irijoa.

Solicitudes,
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Un regular cocinero 
formarán AguDa 43.

de color solicita colocación, in-

Si
a
2Í

O

5
o

C/5
ÍD

N

O
tí
tí

o
P4
mH
no
tí
tí
fí
tí

<

Solicita un matrimonio sin hijos, colocarse; rl de co­
cinero y ella de criada de mano, bien sea para aqui 
el campo. Egido núm, 75.

fe;

A V I S O
Se suplica á los quo tengan prendas empeñadas en 

LA PERLA, Compostela 50, cuyos contratos estén ven­
cidos, pasen á prorrogarlas órecojerlas en el término 
de ocho dias á contar desde la fecha, de lo contrario se 
.procederá á su venta sin q»ie les quede derecho á recla- 
mac'óu alguna. Números que se citan: 6 5 5 - 6 1  9 -  
6 9 9 - 6 9 4 - 7 0 0 . —llaljana y Marzo 3 da 1890.—S. 
López. 3693 6p M4

M . R O B L E S
Z&PITElIi

Habana 71, entre Obispo y Obrapia.
Se hace toda clase de calzado pará seño­

ras. caballeros y niños, con esmero yequi 
dad, elegancia y excelentes materiales.

Se ponen parches á la americana, inlmi 
tables, y se hace todo género de composi 
clones. 2710 im M7 ]

Desea colocarse un peninsular de mediana edad de 
portero en casa particular: sabe cumplir con su obliga­
ción V tiene personas que acrediten su buena conduc­
ta. Impondrán Cárlos III mim. 22;i.

Desea colocarse ua buen cocinero peninsular p.ara 
casa particular ó establecimiento; tiene personas que 
respondan por él; impondrán Bernaza 56.

Desean colocarse dos jovenes inteligentes, una de 
manejadora y otra de criada de mano: tienen personas 
que respondan por su conducta: impondrán Villegas 22 
a todas horas.

Una señora peninsular de mediana edad desea en­
contrar una casa de moralidad para criada de mano 6 
cuidar un niño, tiene quien la garantice, San Josó, 69, 
darán rozón.

Desea colocarse un Joveu peninsular excelente criado 
de mano 6 bien para acompañar algún caballero y ser­
virle: es muy activo é inteligente y tiene personas res­
petables que garanticen su buena conducta; impondrán 
Obispo 71, bodega, esquina á Monserrate.

Una señora francesa buena modista desea encontrar 
una casa de-familia para trabajar: Aguiar 101.

SE SOLICITA
una criada de mano que sepa coser; na de traer buenas 
referencias. Obrapia 20, altos. 5,696-4p-M5

Ua asiático general cocinero desea colocarse en casa 
particular 6 establecimiento, es sseado y de buenas 
costumbres: impondrán calle de las Animas n? 114.

Una morenita con dos meses de parida con buena y 
abundante leche, reconocida desea encontrar donde 
dar de mamar cuatro veces al día y  en la misma una 
parida con las mismas condiciones, demás pormeno­
res Economía 42 a todas horas.

l i  Otirapla B3, esquina á Compostela.
3700 Ip M5
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L i A S  M E J O R E S
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No hay otras en el mundo que puedan eomwtlr cou Jas 
silenciosos v suaves máquinas de coser DOMESTICA, p^remia- 
dss eu tod(«lcs certSmeaes; y bis sin rivales de SINGER, N. 
VIBRATOKIA, condecoradas con.

3 8  MSSiLL̂S DE m  DE FllMEHÁ CLASE: 
I ^ r e c io s  y  g a r a n t ía s

La inconir»(irebleTOMESTICA, ron 3 gavetas y garanti­
zada por OCHO ANOjí. á 50 y ó.'i pepo.s billele--.

1.a excelente BINOEll N.'^'IBRATORJA, de brazo bajo, con 
CINCO AÑO.̂  do garanlifi. 4 42 f«sos Wlleles.

La m:sraa de brazo alto con igual garantía, á 45 pesos id.

E! derecho del paialeo.
La g'ran aceptación que han alcanzado nuestras máqui­

nas

Bisiiisiic 7 S¡ g5f ?. ülrifofla
ha dndo mérgea á alguien donu*'St’ os colegas para echárselas de erudito f n la cuarta plans. del decano. No po­
ca hilaiídrid nos proporelona, cada dos días, el laencíonndo trabajo literario Y como uosot.-os S3 reirá á mandí­
bula lulionte d  publico setuato, Juclu.so lo3 respetables y sábios Jurados de las Ezposicicnes nacionales y ex­
tranjeras.

Kl acrecho de 1 pataleo, d nadie se lo x-uedo prohibir; por que sabido fsqne «Dioroicga siempre á aquél d 
quien quiere jierder i>

Por eso u(i3ciro3 ho nos homes alterado al leer «el último triunfo» y um tnunio más», cuando muy pocos 
ignoran quo la p.'imer máqijinaqoe se iuromó con L a n z a d e r a  V ib r a t o r ia ,  hace más de 51) años, fa é y lo  
sigue siendo, la s'leuclosa D O M  E S T IC .

Lo que t«iiV fuera de tooa mida es, ^ue T h e  D o m e s t f c  S e w in g  M a c h ín e  C o . d e  N g w  Y o r k ,  
garantiza sus máquinas por O C H O  A N O S , y que miiguua otm corai-t.nia iiu.-iliimiuavla lu «mío, por los pó 
almos materiales qu® oroplcau en la fabricación.

N u o s t r o  le m a : La casa quo más barato vende en laiala de Cuba. ^
« O I S ' Z A . L . E Z  Y  O O M F ^ j ^ T L I A . ,

7 4 , O’REILLY 74 lymmi no. m m k .
¿2 97-3ii;-F15

A C E IT E  í»AR4SL A LÜ M BEA .D O BE F A M IL IA S
LIBRE DE EXPLOSIÓN Y COMBUSTIÓN INSTANTÁNEA»

0X..‘.025í5.
E la b ora d o  e n  las fá b r ica s  e s ta b lec id a s  o n  LA  CHORRílilA  y  o n  BELOT, e x o re sa m e n ts  

p ara  s a  v en tji p o r  la  cA g e n cia  d e  las R e fin e r ía s  d e  P e t r ó le i»  q u e  t ie n e  s a  o f ic in a  en  la 
OASíXiia Xí® Tai2?i:S3?TBl"15;2¡T aótm eE *©  1 

r a r a  e y lí^ r  fa ls ifica c ion es , la s  la tas lle v a ra n  estam padas e n  ¡o s  ta p lta s la s  p a la b ra s  
LUZ BRILLANTE y  e n  las ©Siqtieías esta rá  im p resa  la  íw jr c a  defúJbrica  un  
q u e  e s  d e l e x c lu s iv o  u s o  d e  a ichB  a g e n c ia  y  se  p6rx5g '’ñ r&  c o n  to d o  e l  r i g o r  d e  la  L e y  á 
les  fa ls if ica d o re s .

El a o e ít e L ü Z  .^Rl2iz;.Aiyy!2, q u e  o fr e ce m o s  a ip ñ b U co  y  q u e  n o  ílen a  r iv a l ,  o s  e l p ro ­
d u cto  d e  u n a  fa b r ica c ió n  e sp e c ia l, y  p resen ta  ©1 a sp e cto  d e l a g u a  c la ra , p ro d u c ie n d o  una  
l u z  ta -a  h e r m o s a ,  s in  h u m o  n i m a l o lo r , q u e  n a d a  tien e  q u e  e n v id ia r  a! g a s  m á s p u ­
r ifica d o  . EctG a ce ite  p o3 oe  la  g ra n  yent.'\la d o  n o  in ílazn arse  e n  e l «a s o  d o  r o m p e r s e  las 
i&mp&ras. cu a lid a d  m u y  re co m e n d a b io , p t ln c íp e lm e n t e p a r a  d «  l a s  f a m i l i a s

A.l>VEaTSNG!tA i  LOS CONSIjfofOBES.
JUa 3L:XTi3 :Q R T X  X /A ÍT T S S . m a r e a  s i g n a ! ,  s i n o s - u p e -

r l o r ,  e n  c o n d i c lo n f c B .  t u m i n i c a s  a l  d e  m e j o r  d e l  o x í r a n -
i e r o ,  y  s o  v e n d e  á  o r t ^ c i o a  m u y  r e d u c i d o s ? .

T,os fa m ilia s  verdadei. em en te  econ óm ica ,?  d eb en  v...... -------------------------------- -

Marca ML.EFANT.E,
y  8 0  c o n v e n c e r ú n  d©i g ra n  a h o r r o  q u e  r e s iiz a n . P a i'a  d o  e llo , le,s r o c o m s n -
d a m os q u e  ox a ss ln on  b ien  la  ca n tid a d  d e  a a e líe  o u s  n a e a ira s , c a ja s  y
co m p a re n  c o n  ftJ c o n te n id o  d e  o tra s  m a rca s  im p o m d s f ! ,  y  q u e  p u e d e n  a d ­
q u ir ir  u n a  ca ja  d e  n u e stra  m a r c a  c o n  d ie s  g a lo n e s  6  sgrc  CIIí^ b íJNTa  BOTELLAS.

------ 3 0  O 't B  • €"5Sl oro»
m ie n tra ’! q u o  e l p ro d u cto  é i t r a n je r o  q u e  s ó lo  t ien e  ocho  « a l o n e s ;, ig u a l  á. c u a r e n t a  
BOTELi.Afi Ja ca ja , lp:« co sta ra  mws c a r o  s in  v o n ta ja  a lg u n a  eoJire n u e s tra  m a re a  35X.EJ- 

i’ ^ 'suíPiudo, p or  ta n to , & n u estros  oünsuiniá'ír-cp u n a  e r o n o m ía  r e a l y p o s it iv a  
de  DilüZ íióT'JüLLAS oiiu iu lo  m o n o s  p o r  id  m ism o  p r e c io .

L iiva ísim os tp m b ién  n u estro  a ce ite  3 R I X í X ; A . r ^ ¿ a  en  ca ja s  de  o c h o  g a ­
lo n e s  c.-jm piotns, o  ¿ean  cu a re n ta  b o te lla s . Ai p r e c io  d e  £ 3 ~ i O  c ía . ORO la  caj>t.

k ; .A .ce5tc^ ña- l u l n - l o a r ,  u tm tién  ex p en d e  d ich a  A g e n c ia , os u u  a r t ícu lo  su ­
p e r io r  los  o tro s  ¡ice ítes  iu b r ica d o re s  q u e  so  u san  e n  e l  pú ís , p u es  a d e m is  d e  su s in m a -  
jorab'-jjs oualldsdeH , o s  D-as b a ra to  q u e o l  a s e lts  d s  o o o o , &t ca b o  y  su s  s im iia re s .

l i  1 1 B I M I I T I ,  l a r a  l l F M T l ,
se v e n d o  «rn la-j p .-ín clp a les  e s ía b lsc im le iítoa  d® esta  ca p ita l y  de), in te r io r , e n  L A  LON­
JA DE VIYERFJ3 y  ©1 6). e ssrU or io

T J 3M i : E M T E - 3“i E l " r  T i ,
3517-1

i P S M f i f i  f f i i i i m
ISl d e scu b i¿ " im ia n to  m á s  d e l  s i g l o .

U nico regeneí â d o e  m  . l a  sa n g r e .

DESEA colocarse una morena muy aseada y'formal, de 
de cocinera: sabe cumplir cou su obligación y tien<i per­
sonas que la recomiendan: impondrán calle do Aguíar 
n. V7 esquina á Chacón.

UN MATRIMONIO sin hijos, do mediana edad, tra­
bajadores y formales, desean cbIoc»rse juntos 6 separa- 
Ucis, él para portero limpieza d8,laca-''a y mandados, 
ella de criada de mano para los cuartosy la mesa: sabcu 
dessmpeñar su obligación sin que los amos se molestoh 
en mandar; daráu razón Rarcelona 1 6 , bodega.

UNA SEÑORA peninsular desea colocarse de criande­
ra á Jeche entera: llene personas que la garaiiUceu. 
Gervasio u. 50.

peninsular de criada de 
Monserrate

esquina á Lamparilla, almacén dé barros, no siendo 
buena familia que no se presente.

Desea colocarse una joven 
mano, sabe bien su obligación, impondrán

Una joven de color desea colocarse de 
media leche, la que tiene muy bueiu y abundantm cou
personas que abonen por su 
núm. 1 3 4

criandera á 
cou

conducta, calle de Colón

Una joven peninsular desea colocarse para manejar 
niños o bien para criada de mano: calle de Agular 73 
informarán.

Desea colocarse una joven peninsular de criandera á 
leche entera; de 9 dias do parida, teniendo personas 
que renpondan por ella, imponarán Santa Clara 3.

I p i c t i  É  lis  M íB ería i ie  Feíróieo,
OFICINAS:— TENIENTE-REY 71.— HABANA.

UN PENINSULAR como da 34 r ños de edad solícita 
coloiACióu de poucro, pereouas que abonen por su con­
ducta; impondrán en la calle de Luz 38 B. Frmeria.

DESEAN colocarse juntos 6 separados uu matrimonio 
de intachable conducta yhonradez, muy trabajadores, 
élla de criada de manos 6 para acompañar duna señora 
sabe coser ámanos) y él de sereno, cobrador, portero ó 
criado do man<B; saben su obligación; informaran Rayo 
72álodas hora-s.

h --
Se desea co ocar una parda para cocinar y lavandera. 

Belascoiu_€37;_____________________________________
Solicita colocación uu peninsular do mediana edad, 

bien sea de portero ó criado de mano; tanto para el 
campo como en ésta. Darácrazón calzada de la Reint 
número S, á todas horas.

Desea colocarse unamorenUa buena criada de mano 
sabe cumplir con su abligacíón y lione quien la garan 
tice: ímpondiáT calle del Conde mimero 1 2 _̂______

SE DESEA colocar un criado pai'a portero 6 seivieio 
de honbrcs solos; tiene personas que respondan de su 
conducta; Aguacate 66 mueblería informarán._______

UNA SEÑORA peninsular recíen llegada, casada, sin 
familia y de mediana edad, desea coiocarse para el ser­
vicio de una familia particuiar, entiende de costura á 
mano y á máquina; tiene quien responda. Egido 75 da- 
áu razón.

Como es sahilo qué ningfin petróleo, por blea reílaad i quo deja de ser In- 
flamab'e en &bao!u-o, pues adquiriendo cierto grado de calor s» Icllaiaa al contacto de 
una llama, cate, Aqeucla, deseosa de que ol publico que consume sus producto’ , tenga 
el mayor ccnocimi?¡nto de ms regina qi:o daben ob¡?ervirse pira ol uso de ellos, reco­
mienda que se atiendíO á las prescripciones slguieiues;

Llenar ios depó>it09 de un todo antea do encender las I4mpi'’as, y cada seis ú ocho 
dias tirar el residuo que resulte, lavando bien el depósito.—Lt operación de Uenar las 
lámparas deba nacerse de día ó de noche a bastante dlsi-tiicia da alguna luz, siempre 
con Ja iáiapara apagada.

Tener mucho cuidado da no ac-orcar llamas á lag latís ó depósito? mayores, y en 
caso tío ser de bencina ó gasolina esta recomendación es iadiscensable. Los petróleos ó 
sus product .8 no son explosivos pnr &I mismasj rero ios g i?es ó vapore.^ que de eilos se 
desprenden, al mevclarso cou eí aire en ci.ertas procorclonos, pueden dar luga'* á ex­
plosiones al contacta de una Iinma.

L'mpiar isa reillias de los quemadoroi y ol piqueño tubo de respiración que t;eao 
al lado. Esto 'üinmo as muy importante.

RecoTtsr j.-p p irles rarbocízadas do las mechas antej do oneenflerios, y renovar­
las deípoés d3 ciorio tiempo do u.so, .aunque no e:-:fén totalmente gastadas. Lu« mechas 
deben 6̂̂  de ua te ido lljjo, que fivorezca la capilaridad, ó sea lo ab.soroión dal ¡iquido 
Las mf jores GQOcli'Ls y Uî s íc^nómicas, son Jas de la morca “W  A.MS'CJTT.A. Im- 
mediaiamento d:-8puo< de ruoender lâ  me-íhas, deba coio^siv-a ei bombillo en las lám­
paras, y nunca-iejiir d < u‘ ax'el bombillo, porquede no hacerlo así, calent-'indose ex­
traordinaria V prontsmeate el quemador, fíi.cllita, la lufiamiclón de los gritos contenidos 
en los depósitoj de que se ha hecho m melón.

Cuando se rompa el b.jmtil'o dsbsrá apagarro InUiedlitasiento la luz, b jando ia 
mecha por U3*-dl i -lJ' torni lo corres?ondioate, pero nunca .s.ipitiHio.

Recomendamos ene tresi lamento á los consumidores de ACHStTSGI OIS C A R - 
BON" Ktíiirci.iSHüA'cE, etc . que no dejen tío emtiear <^nnlagün caso 'as anteriores 
precauciones con susiancta tin infiimaolo como el petró'oo, seá o'ial fuere 1% marca y 
nombre cotí que se expenda, y sean tulles lucren t?mbié.i ios g-aios do ca.or que se 
diga puece resistir sm riesgo, y aun cuando se assgure que ha silo refinado o r«ao8tt- 
lado variíis voces. ü708 29y M7

DE TODAS LAS MÜÜINAS DE CüSEK
Q L J H !  3S 2S :X B 'X ’JiJI‘T  ^ - lO Y T .

on: < LA OSCILANTE DE -TNGER> 
<í.Tjia. A -u t o m á t ic a .

De cadeneta, ó sea da un «ólo hilo, y  "V * i l0 3 r a ,“
t O I * Í 9 -  doble p?zpiinte. Cada una de estas máquinas 
es un modelo en sí misma. Siendo como SON LAS ULTI­
MAS INVENTADAS, nada dejan que desear.— Nada do pi­
ñones.— Nada do roíortes.— Nada, on ña, que tiende á

Sen ]&s máquinaq do doble pezpnnt© que 
[̂ 11 gastan ia tg  Ja más corta, garszitla sufleíecto para qce ha-

par

desG om ponoi'.s !0

la labor más perfectiv.—Son ligoyss y  scdcíÍ1í-.3 al 
qao sólidas j  sobre todo SÍLENCÍÓ3AS.

í l l v í l r e z  h i n s s .
U IL IC iO S  R lS P R B S E D M T A lN T J iS

DS) LA

O o i i : i 2 3 a : Q . í s t  S i n o - e x * *
1 2 3 , O M SPfi 1 2 3 . 3006

SOLICITA una eoIocaclQU do cocinero un joven pe­
ninsular, sabe cumplit ccc su obligación: informan. 
Suárez 10 á todas horis.

SE DESEA colocar nna criada peninsular de mediana 
edad, para criada do luauoi y  manejadora, llene quien 
responda por su conducta: daran razó Bernaza 70.

UN BUEN cocinero desea colocarse en casa particu­
lar 6 cu eatableelmionto. Cuarteles número 17. por 
Habana informarán.

Desea colocarse una Inteligente manejadora da niños, 
6 para criada de mano tiene personas que respondan 
por su conducta; impondrán Conde núm. 4.

Desea colocarse unaseñoTa peninsular, do mediana 
edad, para loa quehaceres de una casa de un matrimonio 
solo, plancharles 6 lavarles ó para una corta familia: 
Impondrán Goiia 8.

Para crlandcraá leche entera ó á media leche, desea 
colocarse una joven da color, sana, hermosa cria y bue­
na y abundante leche, con 20 días do parida: San Láza­
ro 186, esquina á Galiano.

Un joven peninsular desea colocarse de dependiente 
de almacén ó de bodega 6 bien sea para la limpieza de 
un caballo y eairuaje en casa particular 6 de comercio 
6 de criado de mano; tiene pemonas que respondan de 
su conducta. Informarán Sol 17, fonda.

Una joven peninsular recieu llegada desea colocarse 
para criada de manos en casa particular: calle de Espa­
da 45; Meue_pereona8 que resp^dan por ella.______

Ama d© cria. Lo es una pardita primeriza de trea 
meses de parida sana y abundante leche, tiene perso­
nas que respondan por sn buen comporiamlento; impon­
drán Saiud48.

Un asiático excelente cocinero á la española, criolla 
francesa é Inglesa, desea colocorse en casa particular 
6 establecimiento, tanto en la Habana como en otro 
punto de la Isla: callejón del Suspiro 16, entre Aguila y 
Monte.

Una señora de buena moralidad desea colocarse en eJ 
campo ó en la ciudad, para educar niños y á acompa­
ñar una familia. Desamparados núm; 78. Freeio una 
onza oro.

Una señora inglesa solicita colocarse para acom­
pañar señora ó cuidar niños, puede dar referen­
cias Merced núm. IOS.

DESEA COLOCARSE un buen cocinero asiático, lim­
pio y do buena conducta, bien sea en casa particular 6 
estaDlecimiento: Impondrán callo de la Zanja 
puesto de frutas, entre Manrique y San NícoIm .

E I ^  I ^ R E M I O  M A S  . A L T O
Las maquinas de coser X T e w - S I o i n i ©  Ó 

'U Q V íX  c i o l  I T o O ’a.3?, han sido a?ra - 
clad - 5 COM Medalla da Oro, de prim era clase, en 
la Exposición de F«ris celebraila el año próxim o 
pasado,—No podía por menos de ser asi, en virtud 
a sus inimitables cualüades—Hemos dejado do 
anunciar esta agradable noticia «que ya sabiamds» 
esperando recibir Jas fotografías con las niedallus 
de oro, que la New-Home Siving Machine Cp. nos 
envió hace días, y quetenemos expuestas al públi­
co. Podemos, pues, decir s'n preámbulo da nin­
gún género, que son las mejores máquinas de eo- 
ser conocidas en la actualidad.

O L A .
Asi se Han a la nueva máquina de coser á doble 

pespunte que ofrecemos ai público con garantías. 
Ksoscilante y la vendemos a precíosmuy módicos.

estuches 
remiten11003C ____ _ _ . , . , .
mecánicos á dom icilio á fin de enseñar el manejo de las mismas.

WILLCOX  t£ GIBBS ( ie  cadeneta).
Es la máquina conocida por silenciosa, que no 

tiene lúval y que cou tanto cíán la solicitan cam i­
seros y  moaisias.

Tamo de éstas como de las X T e w - X i o x a © ,  
y jÑ fv te v .'o , 3S‘e i ,o i o 3 a a . l  de

it ano sor-ios únicos agentes para Ja isia de Cuba.

IPa^rsi re g 'a .io s
Tenemos verdaderos caprichos en relojes de so­

bremesa y  pared, albums y marcos para retratos,

l i s
3 T  C p .

^ : p a . r 1 : . a , c i o  3 S O '
i467-3m-E23

u. 27,

DE3EA colocarse un joven do color buen cocinero, 
aseadoy moralidad, en una casa respetable de familia 
ó establecimiento; tiene personas que garanticen lu 
buena conducta impondrán Estrella uúm. 1.

DESEA colocarse una señora penirsular, de mediana 
edad, de criada de mano; sabe cumplir con sn obliga­
ción: calle de Monserrate, núm. 2 impondrán.

Un asiático muy buen cocinero y repostero su­
mamente aseado y  de buena conducta desea colo­
carse en casa particular ó establecimiento: Indus­
tria 101 Impondrán.

Cura toda «laso de erupciones, eomo m aneja dal súíis y  Herpes, Dcloraa 
4a todas clases, sualquiova qu© «oa la sansa que produ.í<ts, y  IA snspención 
meastura, etc-, etc.

Tómese* Qoii oenstanoia t  1a euraoión será rápida v ncsyura.
Unico depósito: Droguería LA OSFTEM.-

de I.OBE V COMPAfíl.6.,
O 'B lR J L 'S ^ t JL  n í i v a s , 3 3  "y  3S., rTA'a.A.'MA.

Anuncios americanos

Lustre Pransés
DE

B ü O W i l
PARA

B o t in e s  y  Z a p a t o s  d e  

S e ñ o r a s  y  N iS o s .

8$ le Adfidicaron los Mas Alíe* 
Bonores en las ExTúJAciones de.

1876 1 Slolbonmo, en 1»*'0 Berlín, “ 1877 Fninifort, “ lU’-P«ia, “ 18781 AmaWrdiun) ** Iĉ i
y domlc quiera m ba exLlUdo.
En coán pomo Usva li HedalliéoPkiií. 

a CUIDADO CON LAS IMITACIONES- O
SíU- -•h"—! -■ lí-'nlán y «"lira a Ion ú oíros arllciil.w <lo-u. wi t.urn...’i,iaounaespon;n.»u]»u t. I.n lai,* de ouri-ho oon un .liniW : do mDdoiinecual.iulerapiiedaukarelrharuiBlnitiaiirl.írsa Ito.l-do"- Í.-1M noecsita copilJo f.nta eacBr luitre. Se iera luu.u- r 'l■.n,.l,te .terquee que ae ha untado, y uu isauclm la Irla inasd.-ÍI-

iil Au-y-rl.-'i re>r r,.iiil<irlr..lr CurrerctanUe y Vende
b . L r o WN *  CO.,U«i-iu C. L . de A. VsUriuauUa

A nuncios franceses

. Mu.tU<i

ü i e c R O ¥ i o
OK LA

I B l e n o r n u f i a
peda destmldo râ Aeote pnr el m  ̂  la

I n y e c t t a  C iD E T
DEPÓSITO GENERAL 

VASZS, SocloviU'd 2>enain, 7 
Liátt Isi INSTfíüCCION que enraslra á cadi fratoo 

da la Isiyeceion Cadet 
^DepisilflMa toflas lu prinripalsí Famiafiííi,

PREMIO
DEL ISS7ÍTDT0

D3
FRANCIA

IISíiM-liUillES
íJSgmiíiiiííímrrfiííTirMi

APROBACION 
OS IA

ACADEMIA DE KEDICIAA 
0£  PARIS

Una señora peninsular de mediana edad, di 
colocarse pai*a manejar un niño 0  los quehaceres 
de una casa. San Lázaro, Jovellar núm. 5, darán 
razón.

l i l i l í  l l i i l  i i f l i i i i l
DEL LICENCIADO DON JUAN JOSE MARQUEZ.

Esta magnesia aereada ifiTCfitada en 1830 y 
porícccion^a eu 1840, ta^ eonooiá.'it por todo 
ei mundo, lia sido objeto do fijar 1>. atoseión de 
aquellas personas que ambiciosas, ban trabaja­
do, no ya para elaborar magñeeia con otros nom 
bres que, desdo luogc-, no compite cen la nues­
tra, porque esta es ©i resultado de los oonool' 
mientes de 1& ciencia del hombre que la posee y  
del invento, sino do los íalsiñoadores que aun

____________ ,0 8  más gravo. La Massíusia db Juan Josa MAr-
QüüBZ, que es la in icu  que produce los efectos que se buscan, y al roism® tiem­
po laque su autor único y  exclusivo tiene privilegio de isTeaeifua dad© por el 
Gobierne Supremo do la Nación para todos les dominif?r> ítr.paSfiles, «s tamblóa 
la que EO cebé csníundirs© son otra slguBR.

í O J O f ^ E e  d e t a l l a n
.Fábricas ’Ban íg u a ció  siúmorc « 9̂.—Malbaaa [

AHmeato reparador y fortiSoaaU
' '  PARA

LOS NIÑOS, m  NODíO^AS, LOS CONVALESCIENTES
Ei informe del profesor SSo4tc!mri!at hace constar que la 

C S '3 ''lü3??íA -i8 í© i]f& 3.¿S  cura las indisposiciones de las mu­
jeres embarazadas, aumenta 1? riqueza de la leche y facilita el creci­
miento de los niños al destete.

Si! n s o  oSe e .s íc  a!Im eE»to r e e m p la z a  ?.uig( s o p i t a e
ú a d a s  a  u u  niiAo.

Venta en la maior parte Fabricación 19, rúa Jacob

t
de ¿ns farmacias. en PARI3.

ADMlNISTR.iaON :PAR IS, 8, Boulevard Montmartre, PARIS
PASTILLAS DIGESTIVAS fabricadas en V ich y  

con la.v Sales cstraidas de ¡as Fiieníes. Son de uu 
sabor ¡igradalile y cía un efecto seguro contra las

______ ______________ _ Acedías y Digestiones dillcües-
SALESDEVICHY PARA BAÑOS. Un rolio parauiiBuiio, para laspcrsoiias que no pueden ir Vichy. 

Pera evitar las falsificaciones, exíjase sohre todos los Producios la
TvIAJItCtA. IOE2 X.A OOlVTB*» Z>EI

Les Productos an-iba meucionados se eucueiittan eii la. ca cíu»p3 de JOSÉ SA R R A vLO B É  v  C»
En jfíatansías, MATHIAS HERVIANOS ; ARTIS & SANETTI.

P i f i i  EN m m B

N u evo A C E I T E Extra-Fino
C O B V i O P s i  mi J A F O N

f i ¡
lC'»’

efti

A LA a u im
J L G G  DE C A R N E

í f o s f a t ü  d e  c a l

INQUINA

TONICO 
ANALÉPTICO

RECONSTITÜYEfa£
.Sül T ón ico

m e s  e n é rg ic o  q u e  d e b e n  u s a r  
lo s  C o n v a le c ie n te s ,  lo s  A n c ia n o s ,  

la s  M u g e re s ,
lo s  N iñ o s  d é b i le s  y  to d a s  la s  

P e rs o n a s  d e l ic a d a s .

El VINO tía VIAL es la feliz Gombinaciou qo ios Meaicatiienins mas activos para com batirá la ^  
Anemia, la Clorosis, la Tisis, la uispepaia. las uastruis. las uastraiqiaa. la Diarrea aU'inicn, la Edad 
critica, al Ajaniieiilo.á las largas convalecencias, etc. en una p;aai>ra. aiodoslo.s estados de Lan- 
guldéz, de Eullaquecimlento y  de Agotamiento nervioso a que se iiaiian muy faialmenle predis­
puestos ios temperamentos deias personas de nuestra epoccu—Farmaetí J-VIAL, 14. ib# diBaorbon.LYOK. 

Bépésitoaea Ta ttabana t JOSÉ SAt'.HA; — LOBfi y C y ea tujas las F.iriO.iclis y Brugueri.is-

V o tn ^ is g e s to
í d e  s u s ta n c ia s  a b s o lu ta m e n te  

in d is p e n s a b le s  p a r a  la  fo r m a c ió n  
y  p s r a  Q¡ d e s a r r o l lo  

■¡ oe ¡a c a r n e  m u s c u la r  y  d e  le s  
‘  S is te m a s  n e rv io s o  y  ose oso .

A c e i t e r a  H í p i g
O E L

Sudo - Wei'vugin-.'Hto,
a l  Q n i n q i i i s i i i  f j  ÍJ áacfspa , d e  H a r a n j a

--------- ------- ---------------- * ,
I . Médicos no vacÜJn e:i dar la preferencia, cuando se traía de cu'r.ir k s

U A  L , A e t :
al ACEITE de H ÍG AD O  de B A C A L A O  del D" DIJGOUX; 
Iod o -F erru g in oso , al Q uinquina y Gáscai'a de N aranja 
am arga, porque no tiene ésta preparación ningún sabor desagradable y 
porque su composición la hace súmanientc ió n ic a  v fo r t íf ica n ie .

Depósito General : 7 , Boulevard Denais, ea BABXS
S0 r,áll3 en tidas las principales Farmacias y Drogjeriss del ür.lYcrso. 

l>o»confÍeAe de Tan JP’AiíSSríC.AVFONES v lytSTACIOXlL.V

i

i '
Ayuntamiento de Madrid




